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Año LUI. t San Nicolás de Tolc-ntino. Sálalo 10 de septiembre de Kúmero 213. 
PEB.10DICO OFirjJAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el caUe. 
8SBTICIO T K LEÜBAFICO 
Ü?, ario la Marina. 
Al< Ü I A I U O Dfi L A M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E U I I A M A S DTÍ ANTEANOCHE. 
Nueva York, 8 ífr? septiembre. 
E l v a p o r .SVoiifitf/'o.j h a s i d o do^-iti-
i i a d o a l a lo i? . :mic írto cío l o s p a s a j e r o s 
de p r i m e r a c l a c o q.ue no s e h a l l a n 
e n f e r m o s o n l o s v a p o r e s de ten idos 
y - auostos e n o b s e r v a c i ó n , por e x i s -
t i r c a s o s de c ó l e r a á av. bordo. 
T E L S G - K A M A S D E A Y E R . 
Madr id , í) de septiembre. 
A n ú n c i a s o e l p a s e á l a r e s e r v a de 
los g e n e r a l e s L o m a y C o n d e de l a s 
Q u e m a d a s . 
E l S r . I j a b r a h a p r o n u n c i a d o u n 
d i s c u r s o p a t r i ó t i c o ba jo o l á r b o l de 
Gruernica, s i e n d o m u y a p l a u d i d o . 
E l e s m i n i s t r o S r . C a n a l e j a s h a te-
legraf iado a l jefe d e l p a r t i d o l i b e r a l , 
S r . S a g a s í a , e x p l i c a n d o l o s c o n c e p -
tos que le a t r i b u y e r o n l o s p e r i ó d i -
c o s sobre e l i n g r e s o de l o s S r e s . C a -
m a z o y M a u r a e n e l par t ido c o n s e r -
v a d o r . 
Lóndres , 9 de septiembre. 
S o h a a n u n c i a d o o f i c ia lmente q.ue 
a y e r j u e v e s no h u b o n i n g ú n c a s o de 
c ó l e r a o n l a O r a n B r e t a ñ a - , pero que 
á D u b l i n l l e g ó u n v a p o r , p r o c e d e n t e 
do H a m b u r g o , c o n u n c a s o . 
E n H a m b u r g o h u b o e l m i é r c o l e s , 
sog \ \n los datos p u b l i c a d o s a y e r , 
6 5 8 c a s o s de c ó l e r a 3 r 3 1 5 defuncio-
n e s o c a s i o n a d a s por l a e p i d e m i a . 
E n e l H a v r e , 1 9 y 1 1 , r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
E n S a n P e t e r s b u r g o , 1 1 9 y 3 9 . 
"S!" on toda R u s i a , e l l u n e s , 4 ,69 -4 y 
2 , 5 4 0 . 
liorna, ü de septiembre. 
E n e l C o n s i s t o r i o c e l e b r a d o a y e r 
e n e l V a t i c a n o , c o n m o t i v o de l a fes 
t i v i d a d de l a N a t i v i d a d de l a V i r g e n 
M a r í a , s e d e c l a r ó q u e de l a s i n d a g a -
c i o n e s p r a c t i c a d a s , r e s u l t a n confir-
m a d a s l a s v i r t u d e s y a u t e n t i c i d a d 
de l e s m i l a g r o s r e a l i z a d o s p o r B i a n -
c h i , barnabiba , B a l d i n s c c i y M a i c l l a , 
j e s u i t a s , 7 I ioopoldo do G a i c l u s , 
f r a n c i s c a n o ; l e s c u a l e s s e r á n beat i -
f i c a d o s e n ol p r ó x i m o j u b i l e o dol 
P a d r e S a n t o . 
S u S a n t i d a d g o z a de e x c e l e n t e s a -
l u d . 
Nuevti York, ü de septiembre. 
H a n o c u r r i d o e n e l N o i ' i n ( n i t i i < ( , 6 
n u e v o s c a s o s de c ó l e r a e n l a t r i -
p u l a c i ó n y u n o e n l o s p a s a j e r o s d e 
p r o a . 
E n o l l i a q i a h a h a b i d o t r e s c a s o s 
e n p a s a j e r o s do p r o a y c u a t r o de fun-
c i o n e s . 
Nueva York, 9 de septiembre. 
E l v a p o r H i r í i u i d , procedente do 
H a m b u r g o , h a a n c l a d o e n l a p a r t e 
b a j a de l a b a h í a , h a b i e n d o e n a r b o l a -
do l a b a n d e r a a m a r i l l a , q u e i n d i c a 
l a e x i s t e n c i a de c a s o s de c ó l e r a á 
bordo. 
Nueva York, 9 de septiembre. 
E l tíeráM p t i b l i c a u n dorspacho do 
H a m b u r g o , e n e l q u e &e d i c e q u e l a 
e p i d e m i a d e c r e c e e n o s a c i u d a d . 
P a r t í , 9 de septiembre. 
E n e s t a c a p i t a l y s u s s u b u r b i o s o-
c u r r i e r o n a y e r , j u e v e s , 6 9 C^SOÍJ d a 
c ó l e r a y 5 2 d e f u n c i o n e s c a u c a d a s 
por d i c h a e p i d e m i a . 
liorna, 9 de septiembre. 
H a fa l l ec ido e l O-oneral C i a l d i n i . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 9 de septiembre. 
N i é g a s e e n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s 
q u e S . M . l a R e i n a R e g e n t e h a y a i n 
v i t a d o á los R e y e s de P o r t u g a l á q u e 
a s i s t a n á l a s f i e s t a s q u e s e c e l e b r a -
r á n e n e s t a corte , e n o l m e s de octu-
b r e , e n c o n m e m o r a c i ó n do l ouarto 
c e n t e n a r i o d e l d e s c u b r i m i e n t o do 
A m é r i c a . 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o h a s a -
l ido h o y de S a n S e b a s t i á n e n e l t r e n 
e x p r e s s . L l e g a r á á l a s ocho d e l d í a 
de m a ñ a n a , s á b a d o . 
P r e p á r a s e l o u n a m a n i f e s t a c i ó n e n 
q u e t o m a r á n p a r t e a c t i v a l o s a m i g o s 
d e l S r . S i l v e l a . 
T a n pronto c o m o l l e g u e s e r e u n i r á 
e l C o n s e j o do M i n i s t r o s , c o n objeto 
de a m p l i a r e l e m p r é s t i t o á 7 5 m i l l o -
n e s . 
TEIiBG R A MAS GOU l i BGIALEH. 
N u e v a - Y o r k , s e p l i c t n b í ' c S, 4 t n * 
ñ i (fe l a t a . de. 
Onzas DspftBolnSi ¡1*10.70. 
Centenes, (. 54.80. 
Dij i i uonto I>::Í><!Í Comercial) (10 <livM «le l i d 
GatnblQB sobre LoudroS] (JOdiv. (baiumeros), 
Idom sobro París, (JO úiv. (ban<iaeP0B)j 6 
Cráneos 18S. 
Idem sobr« ílambur^o, (50 Jiv. (ba(U]aoros), 
A 051. 
Qonos.registrados do los E¡8t^<los«UnldMj 4 
por ciento, rt U 6 ^ ox-cup(ía. 
Coiitrífuíías n. 10, pol. 9G, Si ',i 0 | l«. 
Iio^ii!ai- & bnoo roíluo, do 3 á S i , 
Áidoar do mtet, do 25 íí ü i . 
MIoIe.s do Cuba, en bocoyes, ti 10. 
E l mercado, firmo. 
VENDIDOS: ."ji',) bocoyes do azficar. 
Manteca (Wiloox), en lercerolAS, ft $7«70« 
Harina pAtení SÍÍ:III< >;ofa, $4.86. 
L o n d i i tu t f e p t í e n i h r e 8, 
Azílcar do remolacha, á. l.'íiO}, 
AzúcarcentrUiiya, pol. 9(5, ú t&l* 
Idem regular reíino, A 18l8. 
(Consolidados, A 90 ÍSi lG, 0X*loteré8« 
Des-nenio, Dauoo do Inglaterra« 2} i>or 100, 
Ctiáiro por l iento español, .1 65ü, cx-Iu-
Ronta, » por 100, & 100 francos 77i cts., ox-
interés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l art. 
"'1 de la Ley de P^opied/id Tnte.leetual.) 
COTIZACIONES 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A . . . . 
•tj á Ü.J p . § U . , oro 
espariol, según pla-
za, f. y cantiilad. 
INGLATKliliA 1 '21i & 2 } \ V ñ } \ ' 0t0 
| c-spañol, á 60 div. 
FRANCIA j 7^ á 7i i ' ? ^ ' oro 
A L E M A N I A ( ^ ^ 5i oro 
DESOUENTO 
T U i . , 
ESTADOS-UNIDOS | ^ I L f ^ diV.0" 
. . M . E l l C ^ : Í 8 i l 0 P - S P . . a n n a 1 
AZOC.VRK» PURGADOS. 
Blanco, trenes do Deroade y 
Billie mv, lujo ii resillar... 
Idem, Idem, ídem, idem, l>uc.-
no á .superior 
Idom, idem, idem, id., llórete. 
Cuírnelio, iruriior ;i rotular, 
iniineio 8 a !>. íTi H.) • 
Idem, bueno ú impevior, nú- f Sl" oporacioTies. 
muro Id !Í H , ; lení 
ftUMtcn lo Inñirior i iT,,ul¡;r, 
n Imurn . . .. N, Idom 
Ide n bue i n'.' 15 á ifi, id.. 
Ide n n-li i. •.' 17d IS, id, 
Idem lloi.'iti, n 'i'.t ú 20. i d . . . j 
C K N T i m . l (. AS J)K OUAHAl'U. 
Polarizaciiiu 90.—Sacos: A 0'875 de S eu oro por 
J1J kllúgramos. 
Bocpyes; N o íwy« 
AZÚOAR DE MIEL. 
Polarización 88.—A 0'ü25 de $ er. oro por 11} kilo 
gramos. 
AZÜCAU MA8CABADO. 
Común ii rotular retino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E < A A Í l i l O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
do Corredor. 
D E '.•'UUTOS.—ü. Jaime Sanl.tcana. 
lít, copia.—M.cbaua, 9 de septiomlirn de 1893.—El 
BlálUéo Prorfideuto iuíeriuo, «7os<I .ÍTí de Monta lván . 
II | II ••IPHWIIIIIÉ I • I I li I" 
NOTICIAS DE 7AL0E1S. 
O R O ) Abrid de '253i & 2&< por 
,)K1 ( 100 y cierro de 2o$| 
CUÑO L S P A Í 5 0 L . ) á P0r 100-
P L A T A f Abrió. ^ de <M} 4 97. 
NACIONAL ¿ C e n ó . 5 Jo S)t!¡ á 97i. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ob%. Ayuntamiento 1? Hipoteúd 
Oliligaaiones Hipotecarias del 
Kxcuio. Ayuntamiento 
Billctea Hipotecarias de la Isla d 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
lianeo Ac;ríi;ola 
Banco del Comercio, Forrocani 
les Unidos do la Habana y A l -
macenes do Kegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas T Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibai ifin 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . . 
Compañía de C nuinos de Hierr" 
de Sagua la (irand.i 
Compañía do Caminos do Hierro 
do CicnfueKos á V-'Taclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Ferrocarril deiOeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de í ias 
liónos Hipolecarios do la Compa-
fiía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana (.'onsolidada 
Compañía de AlmactMies de Santa 
Catalina 
Befto'i ¡ fa do Azácar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha 
oeudedo;! 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
nósito do la Habana 
ü b l i p a c i o n e s Hipotecarias do 
Cioiilui'^os y Villaclar 
Co npañía eléetrica do Matanzas: 
(Honos) 
Rnu relefónica dé la Habana.. . . 
Cródito Territorial Hipotecario, 
(21.1 KmiMÓn) 
(Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holguiu: 
Acciones 
Obligaciones 
















































120 á sin 
Nominn.l. 
91 á 103 
Nominal. 
91 á 105 
Habana, 9 de septiembre de 1802. 
M OFICia 
OQnttANDANOTil W T M T A R n K MANMNA 
V C A r i T A N S A DKt. 1MIKK f O DE I.A HABANA. 
Con l'ocba 16 do marzo último, se lia dictado la 
Real Orden siguiente: 
' •Kximo. Sr.:—La Junta do la Marina iiiercantc, 
en Ins sesiones fjuo tuvo en el paMdo año. propuso la 
formación do un proyecto de líeglnmento del mate-
rial,do respeto que deben llevar los huques de vapor 
de la Marina mercante.—Para formarlo se nouibró 
una Junta qtio presidió el Comandante do M irina ^e 
Cádii.—Iv\ainiii;ulo el iiroycclo en las sesiones que 
acaba de > -.. iO<-ar la expresada Junta. 8. M. el Uey 
(q. 1>. g.J y en su i:oml>rc la Kcina Epgente del Kel-
ii'), de n. uerdo con lo informado pni- a-iu'-'! '. so La 
servido düponei hacer reglamentarlp el i Lierl.Io pro* 
y. c . y disponer empiece á regi rá los seis meses de la 
ntlbA do esta su soberana resolución." 
Lo que so mtiíliua para conocimiento de los arma-
dores y Capitanes do los vapores mercantes. 
1!.¡i'IIDO, 7 de septiembre de ÍS'X¿.—El Capitán dol 
Puerto, i''c;-na»i(io Jtartinea, 15T8 
C<>!>IANDA("I A GENfiBÁIi DE BIARINA DEL 
AS08TANB94I l>K LA HAUANA. 
8 E C U H T A tt í A . 
peülorta Is tnVjMta celebrada el do ; del " tual para 
coníialar la reparación que necesitan los e liticios do 
les polvorines do Punta Blanca, acordó Is E \ cm; i . 
Junta Eeongmfea del Apostadero, en sesión de la 
propia tedia, ri peiirla bajo las mismas oondioiónefl V 
pi-csuimcsto importe do $738-82 oro; y dispuesto asi-
mismo quo dicho acto tenga lugar el 7 (le octubre 
próximo, á la una de la larde, se avisa por este medio 
á quienes pnedn bíWM&ar, á l lu deque acudan cou 
sus proposici ones ¡inte la mencionada Corporación, 
que cM.irá constituida ni efecto. E l pliego de condi -
ciones queda expuesto en Secretaría, todos los días 
hábiles, de once á dos de la larde. 
Habana, 5 de septiembre de 1892.—Pedro de Agiti-
rre. 8-7 
Gobierno (íeucral de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S U C C I O N C U N T I t A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbro y Loterías. 
L O T E R I A . 
AVISO A L i T H L I C O . 
E ! miórcoles 7 del corriente mes de septiembre, á 
las ocho de su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capítulo S'.' do la Instrucción General del Ra-
mo, so hará el recuento general y escrupuloso examen 
de las 12,000 bolas de los números y de las 421 de los 
premios de que se compone el sorteo ordinario núme-
ro l , l l t . 
El sábado 10. á las siete en punto de su manana, se 
introducirán dlchát bolas en sus correspondientes 
globos, procedióndose seguidamente al acto del sor-
teo. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
micnlo. 
Habana, 5 de septiembre do 1892,—El Jefe del 
Negociado do Timbre y Loterías, Sebnslián Acosla 
<¿uhi(ana. 
Cloblerno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E HA C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Lotorfos. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo el día 10 del corriente mes de septiembre se-
dará principio á la rentli dé los 12,000 billetes dé que 
so coni|niuc el soiiei. ordinario número que se 
ha de oolobrar á las siete de In maltona del día 20 del 
mismo, distribuyéndose él 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno $ 600.000 
(Unirla parte para la Hacienda.. ,, 150.0t'0 
Quedan para distribuir. $ 450.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Prcnt ios. Pesos oro. 
5 d e T t M w " " " ! ! ^ ! ! ! ! ! " ! ! " ! ! ! ! ! 
116 da 500 
99 aproximaciones do í"^)!) para la cen-
tena del primer premio 
9'J aproximaciones de $500 para la cen-
tena del segando premio 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
2 aprOXimadODeS de $500 para el mi-











W $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el centó-
simo 50 centavos. 
Eo ( ( i i e s e avisa al [uildico para general inteligencia. 
Habana, 5 de septiembre de 1892.—El Jefe del 
tfegociado de Timbre y Ldolvría», Sebastián Acostó. 
Quintana. 
V O L U N T A K I O S I>E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
CORONELA.—ANUNCIO. 
Ignorándoso el actual paradero del sargento de la 
6? Oompañiade QSte Hatallón, D. Manuel M? Garro-
te Hoiizu, se le llama por medio del presento anuncio, 
á lin de que en el término do ocho días, ¡í partir do la 
Iceli i de su publicación, se presente al Capitán de su 
Compañía, en su morada, Jesús Peregrino núm. 36; 
en U inteligencia, quo de no efectuarlo, se procederá 
á lo que baya lugar. 
l l i i h n i K i , (! do septiembre de 1892.—El Coronel, ly -
nucio Verijas. 4-9 
OidCH de la Pinza del día 9 do seplicmbrc. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 10. 
Jefe de día: E l Comandante del 3er. batallón de 
Cazadores Voluntarios, L). Baldomcro Piiig. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería do Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 3er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 3er. batallón Caladores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería do Ejórcito. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Cutólica. 
-Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2'.' do la Plaza, 1). Mariano Domingo. 
Imaginaria eu ideiu: E l 29 do la misma, D. Ramón 
Sánchez. 
Médico pan los baños: E l de la Pirotecnia Militar, 
D. Juan Bcnedid. 
E l Coronel Sargento Mayor, Félix del Castillo. 
mmmi. 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la l lábana.—Comisión Fiscal.—DON 
U u AI:!, U• NAVAI.-KO v AUÍAKUA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presento y tónnino de diez días, cito, l la-
mo emplazo, pata ip - comparezca on esta Fisca-
lía, en día y hora bábü de •¡«'..pacho, la persona que 
luiiu-i-i Crcontrkdó el b ó l o t ó de matrícula expedido á 
favor de Luciano M j in l i / . - lu i l y Arana, lo ontregne 
en es'.a Fiscalía; en lu enfeiigencia, que transcurrido 
dicho plazo sin vcriticarlo, el expresado documento 
queda nulo y de ningún valor. 
Hábana, 7 do septiembre de 1892.—El Fiscal, i f a -
fa.t\ i t n n r r o . 3-9 
Crucero Infanta Jsa&eí.—Edicto.—DON LÍXACIO 
MARTÍNEZ Y GARCÍA, Alférez do navio d é l a 
Armada, de la dotación del expresado crucero, 
y Fiscal de la sumaria que por el delito de prime-
ra deserción se signo contra el marinero de se-
gunda olaéo Gregorio Soto Jiménez. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el término de veinte 
días, á contar de~-de la publicación de este edicto eu 
los pa-iódicos oficiales, se presente en esta Fiscalía ó 
en la Mayoría General del Apostadero á dar sus des-
cargos; eu b Miteligencia que de no hacerlo así, se le 
seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
Abordo, Habana, 6 do septiembre de 1892.—El F i s -
Cnl, ít/nneio Martínez. 3-9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía ael 
I'aerlo de la Habana.—Comisión F&dal, -DON 
RAVAEI. M1.1 NAVAHUO Y AI.GARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de dii^ días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que huya 
onoontradé nn | porte de haber sido separado del 
servicio, pxpikndo á favor de .Manuel Fi rnaudez Gon-
zález, lo enuvgiie en esta Fiscalía; en la inteligencia 
quo tratiscu-iid:. dicho plazo sin verificarlo, el expre-
sado dociimei' " quedará nulo y de ninirúu valor. 
Sabaqa, 6 de - spHeübre d¿ 1692.—El Fiscal, K a -
fac í M1} Nararro. 3-8 
Secii i M l 
YAPOKES DE TRAVESÍA. 
SE ESPEKAN. 
Sbro. 10 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
'11 (y'ity ol" Washington: Nueva York. 
12 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 14 Panamá: Nueva-York. 
15 Reina María Cristina: Cádiz y escalas. 
. . 16 Sautanderino: Liverpool y escalas. 
. . 19 España: Cádiz y escalas. 
. . 19 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 20 Ciudad de Barcelona: Barcelona y escalas. 
. . 20 Soutbwood: Glasgow. 
Otbre 31 Enrique: Hamburgo y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbro. 10 Mascotte- Tampa y Cayo-Hueso. 
10 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nu.iva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Uico y escalas. 
. . I I Niágara: Nueva-Yovjí. 
. . 18 City of Washington; Nueva-York. 
. . 20 Julia: Puerto-Rico v escala» 
PUESTO Í)E LA ÍÍAiiANA. 
E N T R A D A S . 
Día 9: 
De Nueva-York, en ? días, vapor inglés Scsmod, ca-
pitán Cose, trip. 23, tons. 973, con carga general, 
á Hidalgo y Comp. 
Barcelona'}- escalas, vap. esp. Pío I X , capitán 
Llorca, trip. 60, tons. 2,65í•,, con carga general, á 
Loychate, Sceuz y Comp. 
Nuera-Orleans, en 4 días, vap. amer. Chalmette, 
cap. Morgan, trip. 40, tons. 820, con carga gene-
ral, á Galbán, Rio y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 9: 
53?" Hasta las once no hubo. 
M o v i x a i e n t s de p a s a j o r e » . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A y escalas, cu el vapor españo 
Pi<i [A : 
Sres. Di1 Juana Gnixa de Jnliá y 5 hijos—Fran-
cisco A'al'e- Luisa S^rra, señ • i y 1 niño—Antonio 
Fal jn- ;!)• ffprío Ari to -!''ido' Ríos—Salen Ri.mán 
—Paulo Gages—Juan Rav ón—Antonio Ehas—Salen 
lillas—.losé Ramón—Maiia El ias—Jul ia Jacobo— 
Juliana Ramón—Julián Elias—José Sicrera—Dolo-
res Berio—Elvira Sánchez.—Agustina Gómez—En-
carnación Ali'aro—Consuelo Sánchez—Elvira Muñoz 
—Asunción Forrero—Juan M. Vázquez y seílora— 
Enrique Rubín—Mcnendez Herrera—José Figueroa 
—Pablo lleniíhuiez—Además, 151 jornaleros y la-
bradores. 
I S u t r a d a s do cabota je . 
Día !)-
De Caibarién, vapor Pedro Minias, cap. García: con 
950 tercios tabaco y electos. 
Mantua, vapor Gtian¡.,iianico, ca]% Marín: con 
i'̂ OO tticios tabaco y electos. 
Sugua, vapor Adela, cap Pereda: con 639 tercios 
tabaco, 50 pipas aguardiente y efeeio.i. 
Cuba, vapor San Juau, cap. Ginesta: con 1,200 
sacos azúcar, 268 tercios tabaco, 200 reses y efec-
tos. 
Baracoa, gta. Elva, pat. Torres: con 75,000 cocos. 
CArdenas, gía. Angelita. pat. Cuevas: con 700 
hai rilcs, 600 eaj'ías azúcar y oCaptî S, 
CtedcniU, gta. Joven Pilar, pat. Alcniair.: con 
280 banrQea azúcar y efectos. 
D e s p a ; Jr..ados de cabotaje . 
Dia 9: 
Para Morrillo, gta. Feliz, Dai González: con efectos. 
Mariel. eta. María Magda!ena, pat. Marantes: 
con efectos. 
Qárdéñás, gta. María del Oarmcn, pat. Enscñat: 
con efect'-s. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Vilar, por So1 rinos de Herrera. 
Dclyware, (B. W.) vapor inglés Chaiving Cross, 
cap. Mills, por L . V . Placé. 
N. Orleans, vap. esp. Emiliano, cap. Beolegui, 
por Loychate, Saenz y Cp. 
Puerto-Rico, Coruña y escalas, vap. esp. Mon-
tevideo, cap. Moreno, po.t M. Calvo y Cp. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. esp. Emiliano, cap. Beotc-
gui. por Loychate, Saenz y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Generíil Trasatiáiitica 
íe vanoremos franceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
Síildrá para dicno puorto directamento 
sobro el dia 16 de s e p l i e m b r o á las nuevo do 
la m a ñ a n a el ^apor-correo francós 
í i A F x i Y E T T E 
C A P I T A N NOUVE1.1.0N. 
Admito carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazairo y toda Europa, l l i o Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conuci-
miontos directos. Los conocimientos do car-
ga para líio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar el peso bruto en 
kilos y o) valor en la iactura. 
L a carga se recibirá únicamente el 1-1 de 
septiembre on el mueilo de Cabal ler ía y los 
conocimientos deberán entregarse ol dia an-
terior en la casa eonsiguataria con especifi-
cación del peso bruto de la mercancía . Loa 
bultos do tabaco, picadura, o te , debe rán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía "no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No so admi t i r á n ingún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura ntirar-ro 5, B K I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
10700 Ga-9 Cl- lO 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
SAMEÜEGÜESÁ-AMEEÍGANÁ. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c l i r o t t e r . 
Admite carga á ticte y piisajeros de proa, y unos 
ccantos pasajeros do i * cámara. 
p r e c i o s de pa-so.je. 
E n 1? cámara. E n jn-oa. 
PA.KA TAMI'ICO $ 2 i j o r o . $12 oro. 
VEHACROZ $ 35 oro. .pl joro. 
La carga se recibe por el bxnelle de Cabañería. 
•rrespo.-idcn'ri ::ól<» ae recibe en la Adminis.-
tración de Co; reos. 
Pava el HAVRE v H M T B U B Q O , con eseata 
eventuales en U A I i 1 . SANTO D O J H N Q O T S t , 
T I I O M A S , saldrá el día 15 de acptáembi'e el nm vo 
vapor-correo clemán 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite curgt para les citados puertos, y también 
trasbordnh con conoornirntos direetOB para un ¡íran 
añmer.» do pnertos dv K H R O P A , A M E U K - A D E L 
SUR. A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sagfin poi-
menores que se facilitan ca la casa coiis¡¿:.:i!f.ria. 
N O T A . — L a oarjia ir.-sünada á pnOrtoa en donde no 
toca e i vapor, eerí troebonJadx .-n Hambrr,,. »' 
narre . A cmvuiÁivrh Is empiotia. 
A<l!»:)«; pasa ĵ..;••>» d? proa « unos cuanios de pi in o-
r» cámara parí Si. Titoiaas, í iaitr, Uavri. y Ha.'abur-
go, á precios arreglados, soiire Ion «jue inip.oiurán ¡ua 
•V.:i:iU:.:«-arÍOl». 
ADVEETENCIÁTlPORTA'NTB. 
Los vapores do cuta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de ia costa Norte y Sur de lu Isla de 
C'ih;', tieapre Que se les ofrezca cerga suücieuk- para 
aimriMr la esca'a. Dicha carga ce. admite j.aia los 
puertos de ín itinerario y tambu'n para cuabuder otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se reciba por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe eu la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pftftHOltKa* .. . .:„:. í i Uta tJ. igaisl i 
calle de- San Ignacio n. 54. Apartado de Correos í 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
^ n. 824 IM !« M < 
•EMPEESA: 
D E 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Holl'inann. p or Hidalgo y Comp.: con fiOO 
tercios tabaco; 212,000 tabacos torcidos; 400 sacos 
azúcar y efectos. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán TTaulon, por Lawton y Hno. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Üurley, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orlcang, vap. amor. Chalmette, capitán 
Morgan, por Oalbán, Río y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 7 















(i . 210 
E x t r a c t o de l a c a r .Ta do b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 400 
Tabaco, tercios 900 
Tabacos torcidos 242.000 
LONJA D E V1VE11ES. 
Ventas efectuadas el dia 9 de septiembre. 
Juanita: 
0500 quintales tasajo 
Gracia: 
200 sacos arroz semilla 
P í o I X : 
150 sacos arroz Valencia 
Yucatán: 
100 cajas quesos Patagrás 
C'¡/.i/ <>f Alrmnilria: 
5i3 jamones Oíd Dominion 
10[3 id. Gallo 
Eábrica de Puentes Grandes: 
200 barriles i tarros cerveza T. Tro-
pical.., 
Rdo. 





200 barriles l botellas cerveza P. l i . 
Almacén: 
20 sacos cominos 
130 c^ias sidra Cruz lUanca 






Bues i la cana. 
" P A R A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -
XT drá del primero al 5 del próximo mes do octubre 
la barca española T R I U N F O . Admite carga y pasa-
joros á precios módicos, los que disfrutarán del buen 
trnto de su capitán D. Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número l-!t», Galbáu, Rio y Comp. 
10022 26-10 st 
M H X I C A N 
INTERNATIONAL STEAMSflff Co. 
K A F F I R PRIXOE, 
CAPITAN ( \ M r a i: 1.' . 
P A R A T A M P I C O V E R A C R U Z Y P R O G R E S O . 
Saldrá el dia 15 de septiembre. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores do esta linea ofrecen á los señores pa-
¡yeros un esmerado trato y servicio. 
PRECIOS DE I'ASAJK PARA 
1? 2? 3? 
Progreso $ 20 $ 13 $ 9 
Campeche 30 20 13 
Frontera 30 '.'ü 12 
Veracruz 30 20 13 
Tampk-o 30 20 14 
Tuxpam ?0 20 11 
Tumbiéu se expenden pasajes directos para la ciu-
dad de México y Monterey. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S Y COMP. 
A M A R G U E A N T J M E R O S . 
m'JO 5d-10 5a-í> 
V a p o r e s ^ E s p a ñ o l e s 
Correos do las Antillas 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V A P O l t 
C'APITA O. JOHE M A K I A VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
SANTA CRUZ DE L A P A L M A , 
SANTA OJtVZ DE T E N E R I F E Y 
P A L M A S DE G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , so le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3? 
La earira se embarcará por el M U E L L E D E C A -
D A L L E W I A hást» el 21 inchisivc. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 37 7 st 
1*1. A NT STEAM SU ÍP U N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Lo* rípidos THiKritíS-correos ainericauos 
m m m i OLIYSTTE. 
Uno de estos vaporet sildrá do este puerto todos 
los miércol.i y sábados, á launa do la larde, con 
escala en Cayo-Hue.^o y i ampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanab, Ch^i -
leston, líicbmond, VVasliinírton. Filadelliay Rallimo-
re. So venden billetes para Nueva-Orleans, Sf. Lottis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lincas de vaperce que salen de Nuevn-York. 
liiÜetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el ca-itWlaiio. 
Los lilas de salida de vapor no ae despachan pasaje» 
despiiSs de las once de la mañana. 
Desde el l í de mayo será requisito indispensable 
para obtener pastye la presentación del certilicudo del 
Dr. IJur.'icss, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirM á su? consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagnn. 2til Uroadway, Nueva-York. 
D.W. Fifzaer'i'n. Sii!>n'intendent.B.—Puerto TAIOP» 
r M17 'BA 1.11 
VAPOBES-COSREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
£ 1 v a p o r - c o r r e o 
m o i y r T x s v i D z s o 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Puerto Rico, Coruña, y Santander, el 
10 de septiembre á las 5 de la tarde, l legándola co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Rarcolona, Coruña y Santander. 
Tabaco para Cádiz, Puerto-Rico, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
L I N E A DEYEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de es te puer to los 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 O, y d e l de N e w - T o r k 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva-Tork el 10 de septiembre, í las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasteros, á los (jue ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdjn, Ro'.terdau, Havre y Ambcres, 
con conocimiento directo. 
L a carca se recibe basta la víspera de la salida.. 
L a ccrrcspoKdoncia s ilo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aat para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sos vaporea. 
I 38 312-1 E 
L] TEA DE LAS ANTILLAS. 
KGTA.—Esta Comuafií?. tiene ebieita una póliza 
Solante, as? para esta línea como para ledas las de-
más, bajo ia cual pueden tsegarares todos los efectos 
que so embarquen en sus vaporcK. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nvovitas el 
. . Gibara 
. . Bt&tiago de Cuba 
. . Pónce 
. . Mayagücz , 
R E T O R Í Í O . 
3 
A Nnevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Pon ce 
Diayaguez . . . 
i i tert j - í f ico. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
A M.ijagiiez el 15 
. . Poiioo 16 
P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
. . Nnevitas 22 
. . Hubana 24 
De Puerto-Hico el 15 
. . Bfajagüei 10 
Pon ce 17 
. . Puerto-Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nracvitas 22 
N O T A S . 
E n su viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que pn ra los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pi.cífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona ol día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Paeito-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe j cu el 
Pai í '.co, para Cádiz y Bareelnua. 
E n la época do cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, KC admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
• I 38 1 -E 
LfflEA DE LA HABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores de Nueva-York y 
\¡trn }a Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur v Norte del Pacífico. 
Aviso á los cardadores. 
Esta Compañía no responde dol retraso ó extravío 
que sufran los bultos de cargu, t̂ ue no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba.- 9 
. . L . iGuúra 13 
. . Puerto Cabello. . . . 14 
.. Sa'ita Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
.é F.;- río Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Culi .uinii 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
-. L a Guaira 12 
. . Pn->rto Cab . - lV . . . . 13 
. . Santa Marli. 16 
. . Salmnilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . P u e i io Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 'Jf> 
. . Habana 99 
f s» «as R 
i M k m í 
Lo» 
M I m m m 
H A B A N A -S- KEW-TOZ^K. 
hennosos rapores «ic osta Cwjüjüiñift 
sautráu como SÍÍÍUC; 
D e H u e v a - l T o r i s l o s m i é r c c l e e ! á l a s 
i r e s de l a t arde , y l o s sAfcados 
á l a u n a do l a tardo . 
V V i ' A T A N Stbre 
• I T í O F W A S H I N G T O N 
D R I Z A B A 
8 A R A T O G A 
CiTV; OP A L E X A N D R I A 
NI/- .\ ÜA " 
YUM r 
C I T i ' Oi!' W A S H I N G T O N 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k loa 
* n e m o s y los d o m i n a o s á l a ^ ocho 
e n punto dw l a m a ñ a n a . 
ORÍZAHA Stbre. 2 
84ÍBATOGA 4 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 8 
N I A G A R A 
T L ' M C U I 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Y U C A T A N 
SAu A T O G A , 
O M Z A B A . . . . 
Kv '» hermosos v ipores tan biorj conocidos por la 
rapidei y . • gnridad ..le su» viajes, tienen e^celentee 
oomotüwica para prsajcroR en sus es;..»ui' sus cámaras. 
Tam'.déd se llevan á bordo excelcs'Up cociti' ros es-
pañoles y francc&es. 
L > I arg* -e recibo en el muelle de Caballería hasti 
Ir vígpera dsl día de saMda y se adaulte carta pura 
lugUterra, i'.vabürgo, Bremca, Amateritani, «ottei--
.tim. r.-i-vre y Amóoie?; Bnetioí Aires, Jíontc video. 
Ra»! . y*Rio Janeiro, con conocimienvo» directos. 
LPt correspondencia so admitirá únicanienle ea U 
• • ,. •.;;:r,i. ;, - . ¡er. '-r»! de Cerro ;s 
S e d a n bo le tas de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i iverpoo l , L o n d r e s , Southary.ton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C a n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i l n c a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a n a i r o y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l 1-Iav.Te. 
l á n e ? e n t r e N u e v a - Y o r k y C i s n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i ago de C u b a i d a y v u e l t a . 
P f^Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C R . 
C I E N - F t T E G O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S ' Ü E . 
D o N s w - Y o r k . 
S A N T I A G O . . . . Stbre. 8 
O I E N F L K G O S 22 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
Pasaje por arabas líneas á opción del viajero. 
Para fletcs,_dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De nián porraen irea impondrán sus consignatarios, 
übrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 , 812-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
F» $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americáno. 
D o l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Se avisa á los ^.-ñores pat-ajeros quo para evitar la 
cuarentetia en Nueva York, deben ir provistos do un 
ointiitcado del Dr. nurireKS.—Obispo 21, altos, 
i .. leo T H H-Jn 
?APfllES GOSHOS. 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRETU, 
M A N U E L A 
C A P I T A N » . B A I . D O M E U O V I I . A E . 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 10 de sep-
tiembre á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I U A I t A . 
B A B A C O A, 
C U B A . 
T O I I T AU PW1NCE, H A I T I . 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
l 'ÜKRTO P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G D E Z , 
A C ir A D U J A Y 
P U E R T O I l I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port^au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwi-' Ditplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . 1. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de Luz. 1 37 31^-1 
V A P O R 
SAN JUAN 
C A P I T A N D. HI, G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de sep-
tiembre á las cinco do la tarde, para los de 
N C E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 
8AGUA D E TANAMO. 
B A R A C O A . 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr, D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagna de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monós v Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . "Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaia 
de Luz. 137 312-1 £ 
VAPOR "M0RTEEA 
C A P I T A N J . VIÑOLAS. 
Viüjcs extraordiuarios y temporales cutre 
este puerto y el de Gibara, cón eseala 
al retorno eu Nuevltas. 
Salidas de la Habana los días 6,16 y 26, 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nnevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja do üetosl 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo do carga de 
víveres, ferretería, loza y cigajTQ, puesto en el muelle. 
Para Nnevitas á 35 cts. t i oábulú de carga do v í -
veres, ferretería, lo/a y pigános, puesto en los alma-
cenes de los Sros Vicente Rodrig.;jz y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
î as inertan. ías según tarifa y costunibrc anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—(Sobrinos de He-
rrera, Su n Pedro 26. plaza de Luz. 
137 7st 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miórcoles por la maíiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llegada 
del tren do pasajeros y tocando eu Sagua el mismo 
día, llegaré, á ¡a Habcita loa viernes, do ocho á nueve 
de la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sa^ua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Oorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conooímicntos directos para la Chin-
cbilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto dol vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para ol tras-
porte de ganado. 
Se descacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sois 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R Í E N los domingos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del treií do pasajeros, y toeando en Sagua el 
mismo día y llegará a la I I ABANA los miércoles, do 
ocho á nueve do la mafiana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 36, plaza de L a r . 
I 37 333-1 E 
S I T Ü A C M DEL BANCO E S F A Ü L S E LA ISLA DE CÜBA 
EN I A T A R D E D E L SABADO » D E S E P T I E M B R E D E 1892. 
COoro . . . . 
CAJA. I Plata. . . . 
¿Bronce . . 
CARTERA: 
Hasta 3 meses... 






$ 8.227.897 89 
4,780.323 I 21 
101.510 40 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? llipotecn.. 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana.. 
Hacienda pública, cuenta do emisión do Billetes del Banoo 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Expendición de Efectos Timbrados 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores do contribucipnes 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación I $ 5.857 I 29 I 



















B I L L E T E S . 










Capitán U R R U T I B E A S C U A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
ñnldrá los m'ércolcs de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muoile de Luz, y llegará á SAGUAlos jue-
ves y á C A 1 H A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocaíido en Sagca, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a do fle'.-^s e a oro. 
A S A G U A . 




/ C A I B A R I E N 
Vívere.-i y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mereancbis idem idem 0-65 
tSPNOTA.— l'Vuindo en combinación con el ferio-
carril de Cliincliillii, so despachan conocimiuntos di-
rectos pan los Quomaiios do Güines. 
Se despachan á bordo, é informen Cuba número l . 
C 1455 1 St 
GIROS DE LETME. 
8, O'í lEiLLl 8. " 
E S ( M L i m . A MBKOADERES. 
H A C E 5 PAGOS POK E L GA¿LÍ¡ 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Neiv-Or-
tú r t s , Milán, Tar ín , Roma, Vcnecia, Florencia, Ñá-
peles, Lbdion, Oporto, Ciliraltar, Bromen, Hambur-
go, f;arÍ8, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Li l lo , 
Lyen, Mi l ico , Veracruz, S. Juan de Ptterto-Rtoo, &Í. 
Süb;c todas las capitales ) pttelilos; sobro Palma d* 
Mallorca. Ibiza, Mauón, y tíanta Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
oouio Wat nzas. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. CionAiegos, 
Sancti-Spíritits, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puorto-Príncipe, 
Nueviins. etc. (! 1113 15(1-1 J l 
HIDÍ3L2L.C3-0 "ÜT C O M P . 
25, 011RAP1A 25. 
Hacen pagos por el cablb, f irán letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Piladelphia, New-Orleaus, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como «obre todos los pueblos de España v sus provin-
i-ias v. 1114 ir>r,-i j i 
Y C 4 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E 0 3 I S P 0 T O B H A P 1 A 
O m e IIW 1J) 
O R O . . . $ 1.413.051-25 
P L A T A w;.544-30 
id. en garant ía . . . . 
Capital -
Billetes en circulación 
Saneamiento do crMitos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos 
Id. id. 
Dividendos 
Billetes del Banco Español do la Habana emitidos por cuen 
ta de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresposalos 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
do la Habana 
Recaudación de eontribaciones 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones.... 
Ihi.-i -:i;la piíhlica, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Hubana 
Inlncses por cobrar , 




























29.560.752 30 [$ 44.413.650 91 
C«n)o7/io.—Vto. Bno. E l SuV-Gohernador, 
C ms. 
B I L L E T E S . 
















Habana, 3 do scpliombrc dn 1893 — E l Contador, J . B . 
Haro. In . 1115 
SOCIEDADES í EIPRESAS 
MERCANTILES. 
KEPRESENTACION CATALANA 
on las íJosías del Centenario. 
P.ir acuerdo do la Junta celebrada ayer, se cita do 
naéVo .i todot los catalanes residentes en esta'ciudad, 
l)¿ra (;ii conenrran á las dos de la tarde del domingo 
I ' i'u-l, . tual, á los Kalones dé la Sociedad (¡oral Dul-
yur--' ii-s Fulorpi!, S-ÜOH en Villcp.t. U. 93, donde la 
ComislÓD daiVi cuenta do stts geMiiones, y acordaren 
definitiva la forma con <iue debe concurrirsc álos fes-
h ins con quo la ciudad de la Habana celebra el cuar-
to Ccntonario del descubrimiento de América. Haba -
na, 9 de septiembre de 1892.—El Secretario, E . D a r -
dct. C 1501 2ii-9 2d-10 
Sociedad Balear de Benellcencia. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los naturales 
de estas Islas, bien sean socios de esta ó no, para que 
conciiiran á la Junta general que tendrá lugar ó las 
doce del día 11 dol corriente mes, en los salones de la 
Bolsa, Lamparilla n. 2, con el objeto de tratar de la 
representación que se ha de tener en los festejos que 
deben celebrarse en esta capital en conmemoración 
del cuarto Centenario del descubrimiento de Améri-
ca. Se recomienda la asintencia. Habana, septiembre 
7 de 1892.—El Secretario, J . Monjo. 
10515 4d-8 2a-8 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos (lela Habana y Alma-
cenes de Kos'la. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdministracMn do los Ferrocarriles. 
Habiendo de subastarse el suministro do maiz, so 
pone en conocimiento de las personas que quieran 
tomar parte en la subasta. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
puede verse en la Secretaría de esta Administración, 
altos de la Estación de la Habana (Villanueva), to-
dos los dias hábiles de doce á tres de la tarde. 
La subasta se verificará en la casa do la Sociedad, 
Mercaderes número 36, el jueves 22 del corriente, á 
las tres de la tarde, admitiéndose las proposiciones 
en ¡diegos cerrados, en diebo lugar, por la Comisión 
reunida al efecto, desde media hora antes de la se-
ñalada parü ese acto. 
Habana, septiembre 8 de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe, Francisco Parndela. 
C i i s 10-10 
A D I C I O N A L E S . 
I í No tendrán ninguna preferencia para el caiyc, 
los dueños do billetes que los tuviesen colocados en 
onenta corriente, ó en depósito, en la» Cajas del esta-
blecimiento. 
La presentación de los cheques ó de los docninen-
tos jinililicativos do depósitos suplirán la de los bille-
tes, así para obtener las tarjetas numeradas á que se 
contrae la regla 4? do este anuncio, como para verifi-
car el canje. 
Los valores que se entreguen á los presentadores de 
cheques ó doenmentos justificativos de depósitos vo-
li-ntarion, podrán utilizarse bien para retirar las caw-
tldfti '•«efectivas que correspondan según los billetes 
cuiijcadoii,, liior, para que se les hagan los abonos co-
rrc pondiantea á mis respectivas cuentas. 
3^ Los poseedores do billetes do guerra que hayas 
sido depositados por orden judicial, suplirán la pre-
sentación de los billetes para todos los efecto» ante-
riormcute mencionados, con los certificados justifica-
tivos «c los dichos depósitos. 
Los valps que se entreguen á estos interesados, s ó -
lo tendrán eficacia para los efectos de la conver-
sión. 
4'.1 E l presentador de doettmentos justificativos de 
depósitos, así voluntarios como judiciales, consignará 
por nota autorizada con su firma en el expresado do-
cumento los billetes quo pretenda canjear: á conti-
nnación pondrá el •'Conforme'' el Jefe de Negociado 
do Dcpó;<itoR y el Vto. Bno. el Contador. 
Kl oahte de los billetes correspondientes á depósi-
tos judiciales se verificará por medio de un docuinen-
to que expedirá la Caja, en el coal habrán de constar 
las especies ó valores que sustituyan á los billete» can-
eados. , 
Así el Jefe do Negociado de Depósitos, como ol 
Contador, exijirán al pre-cnlador del documento jus-
fificatiro de depósito, la exhibición de la cédnla per-
sonal y en su caso la de los poderes á virtud de los 
cítales se pretenda la conversión ó canje. 
L a Cuja expedirá nuevos doenmentos justificativos 
de toda clase do depósitos de billetes de guesra, con-
signando en ellos ¡os valores entregados ó convereio-
nfis hedhasj y reteniendo en su poder como justifican-
tes comprobatorios de estas operaciones los certifica-
dos ó documentos antes mencionados. 
09 Los poseedores do billetes tendrán el derecho 
do consultar diariamente con el Gobierno del Banco 
todas las dudas que puedan surgir en loque concierne 
al procedimiento adoptado para la recogida. 
L a resolución de toda duda que revista carácter ge-
neral, 80 public.u:! BU la (¡aceta. 
Habana. 6 de septiembre de 1893. 
E l (Jobernador del líanco. 
IJUVÍUIÍO Puya. 
11115 5-8 
; o r j e s y C 
B A N Q I T E H O S . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
MACEN FAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n Ictrara á cor ta y l a r g a v i s t a 
SOni-Mí N E W - V O R K , '50STON, C H I C A G O , 
S X P HANOI SCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , MUJ1CO, SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , HATA6ÜBZ, LONDRES, PA-
R1S, 1UJRDEOS, L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M K N , l l E U L I N , VIICNA, A M S T E R -
DAN, U K U S K L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Í Í A É I S L A S C A N A R I A S 
ADRMAS, C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C K S A S K I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S KST..\ D O S - U N I D O S i' C U A L -
Q U I E R A O T R A OLABB D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 1285 15«-2 A 
COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plaza.s Importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
tíaloaros y (.Linarias. 
O Abl 1 
N . m m T c* 
1 0 8 , A G X 7 I A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS I'OK EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Napelos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dicppe, Tolousa, Vcnecia, Florencia, Pa-
lenno, Turín, Mesinaf así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
C 128» l.r.t> 2 A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÍÍO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
— E l lunes 12 del actual á las 12 se rematarán en 
los Almacenes de San José y con intervención del 
Sr. Agente del Centro Catalán fto Aseguradores, 30 
cuarterolas de vino de las siguientes clases: 10 de na-
varro abocado fi idem seco' 12 cena de Macón y 2 A-
lella, procedentes del naufragio del vapor '•Conquis-
tador.—llábana, 7 de septiembre do 1892.—Sierra y 
Gómez. 10557 4-8 
— E l lunes 12, del actual á la una, se rematarán en 
los almacenes de San José con intervención del Sr. 
Agento de la Compañía del Centro Catalán de asegu-
radores, -l-l pipas y 12 medias pipas con vino tinto 
Gisbert en el estado en que se hallen, procedentes del 
sinietftro ocurrido al vapor español Conquistador. 
Hauana. 9 de setiembre de 1892,—Sierra y Gómez. 
joaga 2-10 
— E l martes 13 del actual, á las doce, se rematarán 
en esta Venduta y al mejor postor, 120 cajas de vino 
de Lecanda en el estado en que se hallen. Habana, 
9 de Bept¡(«nbre. do 1892i-'Sicrrti y Cifaaez., 
im 8 - ^ 
IíAJíCO ESl'AÑOL DE L i l S I A DE CUBA. 
R E C O G I D A D E U l L L E T l C S 
D E L A EMISIÓN D E O D E R I I A . 
Con arreglo á lo dispuesto en el Real Decreto de 
30 de junio último, se nace saber: que el Consejo del 
Mancó, en sesión celebrada en el (lia dd ayer, Bprobd 
las siguientes reglas para veriticar el Canje de los bi-
lletes de guerra: 
1? Desde el lunes 12 del corriente mes, fiueda 
ibierla en las nflainns de este establecimiento, la rc-
logida de los billetes de guernu 
2i.1 A voluntad de los presentadores, el Banco en-
tregará, en cambio do los billetes, oro ó valores que 
tengan la estimación de tal, á los tipos marcados en 
el expi csado decreto, que más adelante se especillca-
rán. 
3? L a recogida se efectuará lodos los días no fes-
tivos, excepto Tos sábados, desde las diez de la ma-
ñana hasta las dos de la tarde. Queda designado co-
mo local quo se destina á las oj) elaciones del Canje 
el salón"flannnlo dé Sesiones del estableciniiento, sito 
en el piso urineipal del ediñeio. 
4'.1 E n las dos venlanillas extremas existentes en 
el local destinado al cobro de Contrilmciones, entra-
da por la calle do Lamparilla, las cuales estarán con-
venicntemente rotuladas, so facilitarán en todos los 
días útiles, para el canje, de 8 á 10 de la mañami, con 
la deliida separación, ó sea para el canje de billetes 
de tres pesos y menores, y para el de cinco pesos y 
mayores, la.ijetas niuneradas, en las cuales habrá de 
consignarse por los empleados que el Banco destine 
;il clei-lo. el ni.iiicro y calidiiil i'e los billetes que los 
solicitadores de dicln.s tarjetas intenten canjenr; 
siendo condición indisp"nsal)lo para obtenerlas, la 
exUbioitfn de los billetes. A cada interesado solo so 
le facilitará una tarjeta. 
Además de conlcner el iiiiinero que respectivamen 
te les coaresponda, las tarjetas estarán fechadas, y 
solamente podrán utilizarse el día do su fecha. 
Queda limitado á cien el número de tarjetas que so 
facilitarán diariamente, para el canje de billetes liac-
clonarioi y á veinticinco pina el do liilletes grandes. 
5* Las olleinas del Establecimiento, situadas en 
los bajos y en el en trésnelo ddl edilieio, se manten-
drán expeditas para el servicio público durante las 
horas def-l¡nudas á la recogida. 
listo, no olistanle, los portadores de billetes que 
hubiesen obtenido las tarjetas deque se baM.i ante 
rionnentc, podrán permanecer en el vertíliulo bajo 
del|Iianco basta que se les llame, para que puedan ve-
rifloar la opéraólon del canje.—Estos llamamientos 
habrán de efectuarse en alta voz y comprenderán si-
multáneamenle seis números en cada vez. 
L a presentación de las tarjetas numeradas facilita-
rá la entrada al Salón de Sesiones destinado al canje, 
de los seis portadores do loa números 1 al 11, los cua-
les, una vez obtenidos los vales para la Caja, de. que 
más adelante se hablará, dospi\jari\n el mencionado 
Salón, para dar lugar al nuevo llamamiento do los 
tenedares de las tarjetas que so hallen sefiálülUtl con 
los números del 7 al 12; y as! sncesivamenlc. 
li? E l canje so efectuará al tipo de 249 por 100, ó 
sea entreganuo el Banco cien pesos oro 6 moneda 
ec|nivalente por cada doscientos cuarenta y nueve pe-
sos liilletes. 
Si el poseedor do los billetes prescnladus ;il eanfa, 
pretiriese canjearlos por los otros billetes llamados 
nuevos á que se retiere el artículo 15 do la I.rv ,1, 
Presupuestos do 1890, podrá recilnrlos por todo su 
valoi-, en las misiii.-is condiciones del oro, y lo serán 
admitidos en pago de contribuciones. 
Si los poseedores de billetes menores do cinco pesos 
prefiriesen canjearlos por plata, ol Banco Ies entrega-
rá el einciteutapor ciento do su valor nominal, ó sea, 
cincuenta pesos plata, por cien en billetes. 
7'.' A fin de normalizar las operaciones del canje 
se dcsl,nan: 
Los Lunes.—Páralos billetes de cinco centavos: 
de quinientos pesos y de mil pesos. 
Los Martes.—Para los do diez centavos: de cien 
pesos y de trescientos pesos. 
Los Miércoles .—Para los de veinte y cinco centa-
vos; veinticinco pesos y cincuenta pesos. 
Loi Jueves,—Para los de á cincuenta centavos y de 
diez pesos: y 
Los RefrlM,—Para los de uno y tres pesos; y para 
los de cinco pesos. 
8,.l Cada presentador sólo tendrá derecho á can-
¡ear billetes en el dia iior un valor efectivo di-dos 
mil pesos; y no podrá presentar billetes, de cualquie-
ra clase que ellos sean, cuyo número exceda de cua-
trocientos. 
L a presentación do los billetes so efectuará por pa-
quetes do á ciento como máximun y cada paquete 
contendrá billetes do una misma serie, ó sea, de UD 
mismo valor nominal. 
0'.' Las venlanillas destinadas al canje estarán se-
Balados con los números l , 2 y 3: on las señaladas con 
los niimeros 1 y 2, se presentarán los billetes de tres 
pesos y menores; y en la sefiulada con el número 3, 
los do cinco pesos y mayores. 
lOÍ E l exámen v recuento de los billetes se verift-
cará á presencia del interesado que los presente liara 
el canje; y una vez comprobada su legilimidad, se en-
tregará á aquel un vale talonario por la cantidad efec-
tiva que aquellos representen en oro, en plata ó bille-
tes del Tesoro, según corresponda. Este vale deberá 
presentarse inmediatamente para su cobro en la Caja 
del Establecimiento. 
L a Caja se abstendrá de pagar los vales que no ten-
gan la fecha del dia. 
Los vales que no se hayan hecho efectivos en el dia 
de su fecha, se rehabilitarán en cualquiera de los dias 
sucesivos por la Sección de Recogida. 
L a Caja no podrá hacerlos efectivos sin la corres-
pondiento nota de rehabilitación. 
Todos los dias destinados al cunjc estará abierta la 
Caja del establecimiento para rc'cojor los vales y pa-
garlos, desde las 10 de la m ifiaiia hasta las 3 de la 
tarde. 
11? Por ahora, y sin perjuicio de lo que más ade-
lante se disponga, solo se recojerán en cada dia bille-
tes por valor de ochenta mil pesos en metálico. 
12'! E l Banco efectuará lu recojida por cuenta del 
Gobierno en el plazo de seis meses, previa provisión 
de fondos con arreglo al contrato celebrado cu veinti-
ocho do julio Último, 
JUNCO D E L COMERCIO, 
FerrocarrUefl [JniAos déla llábana y Alma-
COHCS do BegUi. 
( S O O E D A D A N O N I M A ) 
Adinlnlstracltfn i\v los Ferrocarriles. 
Habiendo de subastarse el miministro de mil silla-
res do piedra dura, se pono en conocimiento de la» 
personas que qnlaran tomar parte en la subasta. 
E l pliego de condiciones v modelo de proposiciones 
puede verso en la Secretaria de esta Ailministración, 
altos de la estación do la Habana, (Villanueva) todos 
los días hábiles, do doce á tres de la turde. 
L a subasta so verificará en la casa de la Sociedad, 
Merciidcres nniii''ro 30, el martes 20 del corriente, í 
las tres de la tarde, basta cuya hora so admitirán pro-
posiciones en pliegos cerrados ante la COIHÍRÍÓII reu-
nida en aquel lugar. 
Habana, 3 do Septiembre de 1892.—El Administra-
dor general ó Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
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S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w o r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
do G a s C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SKCKKTAUÍA. 
L a Directiva de esta compafiía ha acordado repartir 
un dividendo Irinicstral do l i por ciento correspon-
diente al tercer trimestre do este año, entre los accio-
nistas que lo sean el día 5 do septiembre próximo, i 
cuyo fin no so admitirán en ese día transferencias ni 
caoges do ninguna especie en esta oficina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo do A d -
mirristraoldn para que los señores accionistas acudan' 
desde id día 15 del citado septiembre, todos los día» 
hábiles, excepto los sábados, íle 12 á 3 á la Adminis-
iraoiúndcla Empresa, Monte n. 1, á percibir sus 
respectivas cuotas con el aumeiito del 10 por ciento, 
que es el tipo de, caniliio fijado para el pago de esto 
dividendo pitra las acciones inscriptas en la Habana, 
aih irlK ndo que al efectuar el cobro deberán los sc-
ñores accionistaii |ircsentar sus correspondientes tí-
tulos ó certificados, á lindo que se haga constar en 
ellos el cambio do domicilio, acordado por sus repre-
sentantes en la junta general extraordinaria celebra-
da en Nueva York el día 8 del pasado mes de julio. 
Habana) agosto 25 do 1892,—El Secretario, Tihui 
rio <\iHtiiñrda. C 1409 15-27 ag 
G T O L E T A . 
So compra una. Empedrado número 1, cuarto n. 19. 
10565 4-8 
Asllo-Coleglo <lc ñiflas tic S. ViccuttMle Paul 
en el Ci rro. 
Para conocimiento de las personas que contribuyen 
con sus limosnas al sostenimiento de dicho Asilo, se 
advierte quo con esta fecha fué nombrada Inspectora 
del Colegio la Iltma. Sra. D'.1 Mercedes Esqiien do 
Palma, <úie en lo sucesivo recibirá las que se le enlro-
garen. También se ha encargado dol cobro de las 
suscripciones el Sr. D. Isidoro Valdés. Desde la fe-
cha los recibos llevarán el sello del establecimiento. 
L a Secretaria do la Junta. 
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I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica de 
tabacos, so alquila la casa callo do las Virtudes n ú -
mero 96, dondo estaba L a Flor do Murias; también 
por su capacidad puedo servir para cualquier otra in-
dustria. La llave é impondrán en el café de al lado. 
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LIBROS DE VENTA 
Li PROPAGANDA LITERARIA 
Z U L t T E T A 2 8 . 
Los Apóstoles, Estudios metafisico-históricos, por 
Rafael Rocafull, con una explicación esmeradísima 
sobre los misterios del Evangelio. Segunda venida do 
Jeshs, ó Las cinco do látanle . 
Henry. Rabusson: ¡Hallali! novela. 
A. Theuriet: ¡Mala nombra! id. 
Víctor Cherbulier: Amores frágiles, id. 
rertjándcz González: La Ueata del Tocón, novela. 
Pérez Caldos: Episodios Nacionales, 1? y 2? saries, 
completas. 
Ricardo Orgaz: L a Mosca Blanca, novela. 
Víctor Hugo: E l Noventa y tres, novela histórica. 
Pardo Bazán: Teatro Crítico n. 21 y anteriores. 
Idem: Insolación y Morriña, dos historias amoro-
sas. 
Edward Bellamy: E n el Año 2,000, fantasía nove-
lesca. 
Maffioltc; L a Electricidad y sus maravillas. 
A r m iño: Cartilla lílectrieidad práctica. 
G. Fournicv: Las Instalaciones do alumbrado e léc-
trico, manual práctico. 
A. Lamartine: Biografía de Cristóbal Colón. 
E . Campe: Historia del Descubrimiento y conquis-
ta de América. 
Pernando Colón: Historia del Almirante de las I n -
dias (3? remesa,) 
Sebastián Kneipp: Mi cura de agua. 
Idem; Mi curación por el agua. 
Ludovic. Jammes: Memorándum de hidrología, mi-
neralogía y geología, ó sea Novísimo Manual de E s -
tudiante de Medicina y Parmacia, 
Peña y Goñis: L a Pelota y las Pelotaris, 1? y 2? 
parte. 
A. Muro: Conferencias culinarias n. 26 y anteriores. 
Reglamento do contribución Industrial y Comercio, 
de Cuba. 
Dr. Thebnssen: Primera ración de artículos 
, Preservativos contra el cólera. 
Profesor Rigual: Del cólera. 
Abella: Manual do fiscnles municipales. 
Idem: Códigos Españoles. 
Manual del Secretario do Ayuntamiento, 
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SABIDO 10 DE SEl'TIEMr.llE DE IWW. 
E l arriendo del timbre sobre 
los fósforos. 
E n l a Gaceta de l a Habana correspon-
diente a l dia 3 del ac tua l se pub l i có , por el 
Gobierno General, l a siguiente Real Orden 
de l Min i s t e r io de U l t r a m a r , de fecha 2 do 
agosto ú l t i m o : 
" E x c m o . Sr.:—Creado por Eeal decreto 
de t r e i n t a del mes p r ó x i m o pasado, sobro la 
f ab r i cac ión , i m p o r t a c i ó n y venta de fósforos 
de ceri l lo, pa l i to , yesca, ca r tón , etc., on esa 
Is la ; y con el fin do que el i n t e ré s privado 
venga desde el p r imer momento de su i m -
p l a n t a c i ó n á servir de auxil iar á l a A d m i -
n i s t r a c i ó n , d á n d o l o toda importancia y ex-
t e n s i ó n de que es susceptible; S. M . el l l ey 
(q . D . g.) y en su nombre la Reina Regente 
del Reino, on uso de las facultades que con-
cede a i Gobierno el a r t í cu lo 19 de la Ley 
de Presupuestos de 30 de jun io ú l t imo , se 
ha servido autorizar á V . É . para que pro-
ceda a l arrendamiento en púb l i ca subasta 
de la r e c a u d a c i ó n del mencionado impui-,s-
to. l l e n á n d o s e a l efecto todas las formalida-
des prevenidas para la con t r a t ac ión do ser-
vicios púb l i cos y con sujeción al pliego de 
condiciones de que se remite á Y . E. la co-
pia adjunta.—De Real orden lo comunico á 
V . E . para su cumplimiento y d e m á s efec-
tos." 
E l a r t í cu lo de la Ley de Presupuestos á 
que se refiere la anterior Real Orden y que 
autoriza a l Min i s t ro de Ul t ramar para a-
rrendar algunas de las rentas púb l i ca s de 
la Ibla, e s t á concebido en estos té rminos : 
" A r t . 19. Se faculta al Min i s t ro do U l -
t r amar para que pueda arrendar algunas 
de las rentas púb l i ca s de la Isla, siempre 
que se realice 2ior precios que excedan en u n 
25 p o r 100, cuando menos, del ingreso anual 
medio obtenido en el ú l t imo quinquenio, dan-
do, de hacer uso de esta facultad, cuenta 
inmediata á las Corte», ai estuviesen abier-
tas, ó en los quince primeros dias de su p ró -
xima- r eun ión estando cerradas. 
Se faculta igualmente al Minis t ro de U l -
t r amar para que pueda prorrogar los con-
tratos de i ' ecaudación de algunas contr ibu-
ciones ó rentas púb l i ca s de la Isla y cele 
brar otros nuevos contratos para esa recau 
dac ión , habiendo, en uno y otro caso, de ser 
obligatorio para los encargados de esas re-
caudaciones el verificar a l mismo tiempo las 
de los recargos que correspondan á las D i -
putaciones y Ayuntamientos en las contr i -
buciones ó rentas que so recauden, entre-
gando directamente á dichas Corporaciones 
su parte respectiva." 
Salta á l a vista, del texto de l a Real Or-
den y del a r t í cu lo 19 de nuestra vigente 
L e y de Presupuestos, que precisamente el 
impuesto de t imbre para el cousumo do 
fósforos en este p a í s no e s t á comprendido 
entre "algunas do las rentas p ú b l i c a s de la 
Is la" para cuyo arrendamiento es tá faculta-
do el Minis t ro de Ul t r amar . En efecto, el 
citado a r t í cu lo 19 de los Presupuestos pono 
como condic ión indispensable, como requi-
sito fundamental para el arriendo de las 
rentas p ú b l i c a s que é s t e "se realice por 
precios quo excedan en un 25 por 100, cuan-
do menos, del ingreso anual medio obteni-
da on el ú l t imo quinquenio"; y como entre 
nosotros no ha existido el impuesto de t i m -
bre sobre l a fabr icación, i m p o r t a c i ó n y ven-
ta de fósforos de cerillo, p ali to, yesca, car-
tón , etc., puesto que ha sido creado, como 
lo expresa la Real Orden que hemos trans-
cri to, por Real Decreto de 30 de ju l i o ú l t i -
mo, no puede cumplirse el requisito de 
l a ley de Presupuestos, es decir, no puedo 
el s eño r Minis t ro de Ul t ramar , en sana ló -
gica, arrendar el referido impuesto. 
Consecuencia natura l de lo que acaba-
mos de decir es que, en la imposibil idad de 
calcular, para el arr iendo del nuevo i m -
puesto, como manda terminantemente el 
repetido a r t í cu lo 19 de los Presupuestos, 
precios que excedan en un 25 por 100, 
cuando menos, del ingreso anual medio ob-
tenido en el ú l t imo quinquenia, se establez-
ca arbi t rar iamente , en el a r t í cu lo 18 del 
pliego de coadiciones para la subasta, que 
el t ipo m í n i m o de la misma sea el de pe-
sos 50,000 anuales, mientras subsista el a-
riendo. 
M u y bajo se nos antoja dicho t ipo, pues, 
aun cuando carezcamos, como es natural , 
de los datos ó cifras exactas que se requie-
ren siempre en todos los cálculos, entende-
mos quo la renta do que tratamos puede 
producir a l Tesoro una cantidad muy su-
perior á la citada de $50,000. 
He a q u í nuestro razonamiento y nuestro 
cá lcu lo prudencial . 
E n el referido pliego de condiciones, dice 
su a r t í cu lo 5?: 
" E n cada caja ú otros envases ó envoltu-
ra de fósforos que no contengan m á s de 
ciento, d e b e r á ponerse un sello de á centa-
vo. E n los que contengan m á s de ciento y 
no pasen do doscientoa, un sello de á do j 
centavos. E n las que contengan m á s do dos-
cientos y no pasen de quinientos, un sello do 
á dos centavos y a d e m á s uno do medio cen-
tavo por cada cien fósforos, quo excedan de 
los doscientos. 
Y en los que contengan m á s de quinien-
tos u n sello de á centavo por cada cien fós-
foros. 
E n todo caso, y para todos los efectos del 
impuesto, se c o n s i d e r a r á n como cien fósfo-
ros todas las fabricaciones de esta canti-
d a d . " 
Supongamos que do 1.600,000 habitantes 
que tiene esta isla, solo consuman fósforos 
600,000 y que cada uno do éstos consuma, 
po r t é r m i n o medio, cuarenta cajas a l año : 
en t a l v i r t u d tendremos que el producto del 
impuesto puede calcularse que no ba j a r á 
de $240,000. O, on otros t é r m i n o s , remata-
do el impuesto por $50,000, el Tesoro expe-
r i m e n t a r í a un quebranto de $190,000, lo 
cual , como se ve, c o n t r a d i r í a ostensible-
mente el p r o p ó s i t o quo persigue el Gobier-
no do acrecentar con los arriendos en un 
25 por 100 el promedio anual de la recau-
d a c i ó n de las rentas en el ú l t i m o quinque-
nio. 
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¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O X T V E L . 
íEsfa obra, publicada por " E l Cosmos Editorial" 
•e halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuaa do Pozo 6 hyos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Si—repuso Colette, siempre con fr ia l -
d a d y demostrando en su tono una gran i n -
diferencia á todo lo quo pudiera ocur r i r í a ,— 
he oido vuestra c o n v e r s a c i ó n con esa mu-
chacha que ha atosinado á su ama, cum-
pliendo vuestras ó r d e n e s , y robado un tes-
tamento que condena á la miseria á dos des-
graciadas que os estorban sin saberlo y, so-
b re todo, sin quererlo. No me acusé i s de cu-
, r iosa . ¡Dios sabe que no t ra taba de enterar-
me do t a n odioso secreto! T e n í a u e c c í i d a d 
de pediros u n favor. X o sabiendo á quien 
d i r i g i r m e , r e c u r r í a á vos. U n criado me i n -
t rodujo en el s a l ó n vecino. Las alfombras 
ahogaban el ru ido do los pasos. Las puertas 
e s t á n abiertas. E l criado me dijo: " E l señor 
v a á venir . Os espera." E n efecto, os hice ti-
na promesa ayer. No es la promesa l a que 
me trae. ¡ H a n pasado d e s p u é s tantas cosas! 
E l metal de vuestra voz, y sobre todo el de 
l a de Justina, que hablaba m u y a l to , v i n i e -
ron á distraerme de los tristes pensamientos 
á que estaba entregada. Nada os preserva-
ba de esta ind i sc rec ión i n v o l u n t a r i a . . . . 
— ¿ D e modo que s a b é i s ? . . . 
Colette r ep i t i ó , fría como una estatua do 
m ircaol, la palabra que ya h a b í a pronun-1 
Ciado: i 
Por ot ra parte—y no queremos agotar el 
asunto—ha de tenerse muy en cuenta que la 
fabr icac ión de los fósforos e s t á , entre noso-
tros, monopolizada por los fabricantes uni -
dos de ese ar t ículo; do donde es lógico de-
ducir que, siendo ellos los ún i cos conocedo-
res exactos del consumo en esta isla, auna-
rán , asimismo, sus gestiones y esfuerzos, 
sin posibilidad de competencia e x t r a ñ a , pa-
ra que se les adjudique el remate. Y si 
lo que el gobierno ha de obtener es la ma-
yor r e c a u d a c i ó n posible, m á s natura l y m á s 
pa t r ió t i co nos parece que el consumidor a-
bone el nuevo impupsto, en la to ta l idad de 
lo que deba producir, no á determinadas 
individualidades, sino á la Hacienda de ia 
Isla. 
En cinco años y hasta por seis meses m á s 
se s u b a s t a r á el inipaesto, s egún p r e c e p t ú a 
el a r t ícu lo 17 del pliego de condiciones; y á 
la verdad, no nos explicamos satisfactoria-
mente tan dilatada durac ión del arriendo, 
t r a t á n d o s e de una renta nueva cuyo pro-
ducto no puede, por ello mismo, calcularse, 
y cuando la m á s elemental prudencia acon-
sejaba que sólo subsistiese la subasta por 
un año , en concepto, d igámoslo así, de ra-
cional experiencia, quo pudiera guiar al 
Gobierno en el particular, pa ra lo sucesivo. 
L l á m a n o s a d e m á s la a tenc ión que " l a su-
basta se s e ñ a l a r á por el Gobierno General 
para el octavo d ía siguiente á aquel en que 
disponga que se efectúe", pues no es nece-
sario insistir mucho para advert i r que el 
plazo os harto breve en asunto que se refie-
re al arrendamiento do una renta públ ica , 
siempre por todo extremo trascendente; 
como asimismo nos l lama la a t enc ión que 
sea el d ía 11 del actual, esto es, m'añana 
domingo, d í a inháb i l , el s e ñ a l a d o para sa-
car á remate la r ecaudac ión . y 
E n vista de las razones que hemos adu-
cido, entendemos que el Excmo. Sr. Gober-
nador General, p e s á n d o l a s on su ilustrado 
cri terio, p o d r í a informar acerca del arren 
damiento del nuevo impuesto de t imbro so 
bro el consumo de fósforos en esta Isla al 
Sr. Minis t ro de Ultramar, para que, á lo 
menos, modificase sensiblemente algunas do 
las condiciones de l a subasta, lo que no de-
j a r í a do redundar on beneficio do la misma 
Hacienda. 
Los señores hacendados. 
Nuestro colega L a Lucha reproduce en 
su n ú m e r o de ayer tarde una circular sus-
cr i ta por gran n ú m e r o de hacendados y fe-
chada en 1? de febrero de 1888, con objeto 
de formar un gremio de tan respetable cla-
se, á fin de demostrar quo el pensamiento 
por dicho colega sustentado no es de aho-
ra, y ha sido d e f e n ü d o por personas i m -
portantes. P a r é c e n o s , pues, oportuno ha-
cer historia sobro el part icular , y vamos á 
decir lo quo sucedió . 
E n febrero de 1888 varios señores hacen-
dados concibieron la idea de constituir una 
asociación de fabricantes de azúca r . Los 
que en dicha época formaban parte del 
Circulo de Hacendados, apoyaron la idea y 
todos los quo constituian la Direct iva, pu-
sieron su firma en la circular que reproduce 
L a Lucha . 
A consecuencia de la c i tac ión que en esa 
circular se hr cia. se reunieron on la casa 
morada del señor Conde de I b a ñ e z , en abr i l 
del mismo año , hasta cuarenta hacenda-
dos, en su mayor ía , socios del Círculo. 
E l señor Conde de I b á ñ o z , exp re só en esa 
reunión que el objeto de la j u n t a era agru-
par á los fabricantes de a z ú c a r para hacer 
a defensa de sus particulares intereses, y 
sobre todo, incitarles á que se agremiaran 
para obtener r e p r e s e n t a c i ó n en la C á m a r a 
de Comercio, agregando quo con tales fines 
so h a b í a n acercado á él varios señores , pro-
poniéndoles , unos, unirse al Círculo de Ha-
cendados ya constituido; otros quo se orga-
nizara una nueva asociación. 
Con esp í r i tu levantado, sostuvo en aque-
l la sesión el Sr. Vice-presidente del Círcu-
lo do Hacendados^Marqucs Du-Quesne, que 
ri el obs tácu lo para que se fornuya una 
asociación fuerte de hacendados era la exis-
tencia del Círculo, la Di rec t iva en masa 
estaba dispuesta á renunciar sus puestos; 
que el nombre pod ía cambiarse; que el re 
glamento pod ía reformarse; en una palabra, 
que antes de d iv id i r las fuerzas do una 
clase tan importante, todo deb ía sacrifi 
carse. 
Dijo t a m b i é n quo respecto á constituir el 
gremio, de los señores hacendados fabrican-
tes de azúca r , ya en otras ocasiones h a b í a el 
Círculo tratado do hacerlo, no en la signi 
íicación general de esa palabra, quo es la 
reun ión de todos los que ejercen la misma 
profesión ó arte, sino en la significación que 
la ley da á tales agrupaciones; pero que la 
corporac ión h a b í a tenido que desistir, por 
que los hacendados no pagab;n contr ibu 
ción industr ial por tarifa ó cuota fija, y que 
justamente por eso, s e g ú n una disposición 
de aquella época , p o d í a n i r á la C á m a r a de 
Comercio ein agremiarse. 
En la referida sesión y d e s p u é s de habei 
votado á favor de quo so formara el Centro 
de A g r i c u l t u r a é I n d u s t r i a azucarera (los 
señores del Círculo que estaban en mayo 
r ía se abstuvieron de votar) , se leyó un re 
glamento, y como és te no era mas que una 
copia del que dicho Círculo t en ía , so nom-
bró una comisión compuesta de los Sres. D 
—Todo. 
El brasi leño l a examinó admirado de su 
calma a páren te . 
El rostro do Colette no expresaba n i có-
lera DI indignación. 
Salvador pe rmanec ió un instante con la 
frente apoyada sobro una do sus manos, i n -
deciso, p r e g u n t á n d o s e si no d e b í a recurr i r 
al asesinato para hacer desaparecer aquel 
nuevo testigo de su crimen, testigo tanto 
m á s temible, cuanto que era v í c t ima do él. 
Levanto los ojos hacia Coletto, que cont i -
nuaba inmóvil . 
—Somos decididamente enemigos. ¿Qué 
vais á hacer? 
Colette movió lentamente la cabeza y d i -
—¿Yo? Nada. 
.-silvador hizo un gesto de sorpresa. 
— M^ué podr ía yo hacer? ¿Aunque os acu-
nara, quién me creería? Me conocéis mal si 
pencáis que yo he de i r á molestar con mis 
quejas á la justicia. Sin embargo, cuando se 
tie.iien secretos como los vuestros, se toman 
más precauciones. Pueden caer en oidos i n -
discretos. Yo no os vende ré , y preferir ía no 
saber nada. Mo cuesta trabajo creeros cul-
pable de c r ímenes t an odiosos, y pensar que 
hubiera podido, en u n momento de cobar-
día, entregarme á vos y llegar á ser vuestra 
querida. ¡Me sonrojo de v e r g ü e n z a ! Juana 
y yo estamos agradecidas á vuestra t í a por 
lo que quiso hacer. Sois su sobrino. O b r a r é 
como si nada hubiera o i d o . . . . Os he habla-
do de un favor. Voy á deciros cual es. 
Salvador la contemplaba con estupor. 
Estaba do t a l modo cambiada, quo no la 
conoc ía ya. A su encantadora vivacidad ha-
bía sucedido un profundo abatimiento, una 
gran languidez. 
¿Qué había ocurrido? J 
Enrique Pascual, D . Ricardo P. Koh ly , el 
Conde de I b a ñ e z , el M a r q u é s Du-Quesne, 
D. P ro i l án Cuervo y el Conde de Morales 
L a comisión dió cuenta d e s p u é s con la 
reforma general dol reglamento; se acep tó 
que el Círculo continuara con el mismo 
nombre que t en í a , y justamente ese es el 
raglamento por que hoy se rige la corpora-
ción que desde entonces tan buenos servi-
cios ha prestado á la clase que representa 
Pagos. 
Según nos part ic ipa el señor Fontanals, 
jefe de l a Sección Central de Hacienda del 
Gobierno General do esta Isla, el p r ó x i m o 
lunes, 12 del actual, se a b r i r á n los pagos 
del mes de ju l io ú l t imo, á las clases activas 
del Estado. 
**r^ írt>—«tws— — _ . _ 
Manifiesto al País. 
Hemos recibido el siguiente, del Comi té 
Central de Propaganda Económica : 
Por segunda vez se dirige al pa í s el Co-
mi té Central de Propaganda Económica 
Desgraciadamente no es para darle albri-
cias pur el feliz éxi to do las soluciones que 
representa; lejos de ello, so han realizado 
los peores p resen t imion tós de que se hizo 
eco en su Expos icón al Minis t ro do Ul t r a -
mar al tener noticia por el cable do la eco-
nomía general del entonces proyecto de 
Presupuestos; pero viene á proclamar muy 
alto su fe en el movimiento económico, i n -
vitando á todos á no desmayar on la defen-
sa do los intereses comunes. 
No por ello se entienda que ha sido i n -
fructuosa la labor é inút i les nuestros esfuer-
zos. Han demostrado los ú l t imos aconteci-
mientos que en Cuba e s t á formada la opi-
nión respecto á las cuestiones económicas . 
Ya no hay discrepancia en nuestras diver-
sas «lases sociales sobre las materias que 
afectan de una manera directa y esencial á 
la existencia y al bienestar material de esta 
sociedad; todos estamos conformes en la ne-
cesidad do velar e n é r g i c a m e n t e por nues-
tros intereses y persuadidos do que, sin una 
a tenc ión constante y solíci ta sobre la Ha-
cienda Púb l i ca y el sistema económico en 
general, no hay seguridad n i para el obrero 
en ;;u taller, n i para el capitalista en sus 
empresas, n i para el propietario en su do-
minio. 
So ha demostrado por mi lés ima vez en la 
historia la superioridad do un pensamiento 
inspirado en principios quo se dir igen al 
bien general sobro las soluciones empí r i ca s 
y arbitrarias que sólo obedecen á necesida-
des y exigencias particulares y transitorias. 
Sí ientras las fórmulas y conclusiones de los 
Comisionados ob t en í an aqu í el asenso ge-
neral, y se desarrollaban sus corolarios al 
ambiento de circunstancias t r a í d a s por el 
tiempo, la obra económica y financiera dol 
gobierno ha venido fluctuando y desenvol-
viéndose con una tortuosidad que n i la par-
cialidad m á s obcecada puede desconocer. 
En nuestro sistema de gobierno la opi-
nlón públ ica os la suprema reguladora, á 
ella corresponden la dirección y el impulso, 
y en materia fiscal la Cons t i tuc ión do la 
Monan iu í a garantiza la in te rvenc ión anual 
de los ciudadanos. Las soluciones que hoy 
prevalecen ante los poderes púb l i cos caen 
m a ñ a n a ante la soberan ía nacional, mejor i n -
formada; ministerios y oposiciones e s t án su-
jetos á sus fallos; á un ministro sucede otro 
ministro; la obra financiera de una legisla-
tura puede desaparecer en la siguiente; el 
pensamiento de unas Cortes ante las que le 
sucedan y unos Consejeros d é l a Corona, son 
reemplazados por otros. Si hoy han sido 
desoídos nuestros" clamores, levantemos m á s 
la voz, que al cabo las instituciones nos dan 
medios de defensa y nos cumple apurarlos, 
abogando como abogamos por soluciones 
fundadas en la razón , avaloradas por la jus-
ticia y exigidas por la necesidad. 
Dos criterios han aparecido en pocos me -
sos en cuanto al prosupuesto do gastos, si 
nos atenemos á ios mismos actos de la A d -
minis t rac ión . E m p o z ó por manifestar en 
una serio de decretos quo ora imperiosa la 
necesidad de las economías , y á la sombra 
rio osa profesión de fe salieron del abrigo 
del Estado los Insti tutos de Segunda Ense-
ñanza , desapa rec ió el Doctorado de nuestra 
Universidad, se suprimieron subvenciones 
y auxilios á Academias ó Instituciones de 
ut i l idad públ ica , m e r m á n d o s e el presupuesto 
de fomento hasta el extremo de quedar re-
ducidos á seiscientos setenta y un m i l pe-
sos en un presupuesto do gastos de veinte 
y cinco millones. Quedó desorganizada la 
Admin i s t r ac ión de Justicia con ia supres ión 
de Audiencias de lo Criminal t an importan-
tes como las do Pinar del Río y Matanzas, 
lo contencioao administrat ivo se r eo rgan izó 
como una carga nueva para el pa í s con ser 
parto el Estado en los l i t igios que so vent i -
ian ante esa jur i sd icc ión , amen do quedar 
la r e m u n e r a c i ó n do los Representantes del 
Ministerio Púb l ico en primera instancia y 
en los Juagados Municipales por los mismos 
justiciables. ¿Pero á q u é seguir enumerando 
los cap í tu los que fueron castigados en esa 
otapa do las economías? E n la memoria de 
todos e s t á n , basta á nuestro p ropós i to re-
cordar que el objeto reconocido y confesado 
de esas medidas era reducir los gastos p ú -
blicos. 
Sin embargo, a p é n a s hubo tiempo para 
publicarlas en las columnas do nuestra Ga-
ceta Oficial cuando empiezan á surjir car-
gas m á s onerosas que las suprimidas, que, 
no por representar algunas, servicios do u t i -
l idad púb l ica ó la enmienda de yerros an-
teriores, dejan de revelar el desconcierto, 
ni de ser contrarias á aquella buena euon-
ta y r a z ó n do la Hacienda Púb l i ca , en quo 
cada necesidad social tiene su manifesta-
ción ordenada dentro de la economía gene-
ral del presupuesto. Gobiernos regionales, 
una nueva Audiencia ter r i tor ia l , reapari-
ción aunque no en identidad do circunstan-
cias, de los dos Tribunales de lo Criminal 
suprimidos, a p é n a s regularizado ol despa 
cho de las causas pendientes cuando l a abo-
lición improvisada; cien m i l pesos para un 
acueducto en Santiago de Cuba, otros cien 
mi l posos para los puentes do Matanzas, 
personal numeroso para investigar bienes 
dol Estado, que aqu í no tiene mucho pe rd í 
do. C u á n t a s erogaciones p e q u e ñ a s y grandes 
fuera de todo orden y todo sistema! Si 
persevera on economizar es para confundir 
ambas jurisdicciones do lo c iv i l y de lo c r i 
minal on esta capital con un provecho do 
cosa do diez m i l pesos para el fisco y en la 
constancia con quo so mantienen las reduc-
ciones en el ramo de comunicaciones y ser-
vicios permanentes do fomento. 
Sólo ha sido estable ol p ropós i to de refor-
zar y elevar la potencia de la m á q u i n a fis-
cal. Reforma de las Tarifas, impuesto es-
pecial sobre los azúca re s y el tabaco, dere-
chos transitorios, arancel descomedido en 
sus repertorios, en sus valoraciones y en 
sus tipos do exacc ión , agravaciouoa de las 
cédulas personales, de los Derechos Reales 
y del T i m b r é ; no ha quedado un clavo en 
nuestro mecanismo financiero quo no haya 
sido remachado á fuerza de mar t i l lo . Con-
gra tu lóse esto Comité do que en el proyec 
to de presopuestos se propusiese la rebaja 
del derecho sobre el consumo de ganado; 
pero la proposic ión desapa rec ió sin grande 
nsfuerzo, continuando nuestra asendereada 
industria pecuaria sometida á las innume 
rabies gabelas quo la retienen en mísero es 
tado, con perjuicio de nuestra agricultura 
en las comarcas pobladas y d a ñ o de la ún i ca 
Urbano no encontraba una palabra do r é -
plica y no i n t e n t ó defenderse, como si no se 
le acusara. 
Colette cont inuó: 
—Somos, como sabéis , dos pobres j óvenes 
criadas lejos de aquí , en Barfleur, en las i n -
mediaciones do Cherbourg. Allí es donde 
vuestra t í a nos recogió durante l a guerra. 
Nuestros padres h a b í a n tenido un fin t r á g i -
co M i padre se h a b í a ahogado. Era pesca-
dor. Se acusaba á un miserable de su muer-
te. Hay muchos c r ímenes ocu l tos—añad ió 
dirigiendo á Salvador una mirada significa-
t iva . M i madre no pudo soportar aquella ca-
tás t rofe . Estamos predestinadas. L a des-
gracia e s t á sobre nosotras. M i hermana 
Juana, u n ánge l de dulzura y de bondad, 
ha sido asesinada ayer. 
Un sollozo l a co r tó l a voz. 
—¿Ases inada J u a n a ? — e x c l a m ó Salvador. 
-¡Si, mientras quo yo estaba con vos! 
—¿Pero por quién? 
— L o ignoro, y a ú n cuando lo supiera, 
¿pa ra qué delatar al culpable? 
P a r e c í a que Colette estaba ya en el otro 
mundo y desprendida do los intereses de 
este. 
—¿Ases inada ?—repi t ió Sa lvado r .—¡ Có-
o? 
—Le han dado dos cuchilladas. Y a veis, 
j óvenes como nosotras, solas en P a r í s , pue-
den tener un mal encuentro. V a á morir ; t a l 
vez es té muerta á estas horas, sobre el le-
cho del hospital, a d e ú d e l a han trasportado. 
Os necesitamos. A l abandonar Montiers é r a -
mos pobres y no hemos ganado nada a ú n . 
No nos queda ya dinero. Cincuenta francoa 
lo m á s . 
Salvador abr ió el cajón de su escritorio, 
Colette le detuvo. 
—Dejadme wacluir, Si no taos gaû do 
forma posible de exp lo tac ión del suelo en 
las m á s despobladas, máx imo hoy que agra-
va su s i tuac ión el concierto con los Estado? 
Unidos, cuyas carnea conservadas van 
abr iéndose paso r á p i d a m e n t e en nuestro 
consumo, y la hostil izan con sus exigencias 
y sus pretensiones los Municipios, que men-
guados de recursos, exaltan su in terés fi-
nanciero. / 
Se ha lamentado en algunos á¿t sus 
p r e á m b u l o s el Sr. Alínistro de Ultramar de 
no haber ajustado su obra á los preceptos 
de la ciencia; pero es lo cierto quo on cuan-
to á la o rgan izac ión de los medios de re-
caudac ión ha escojitado y recopilado cnan-
to el arte y la historia consignan para la 
exacc ión de los tr ibutos, si el criterio pre-
dominante es el de obtener el mayor rendi-
micnto posible para el fisco. Los regla-
mentos promulgados so adaptan t amb ién 
todos á aquella verdad científica proclama-
da por loa tratadistas, como fruto de segura 
experiencia h i s tór ica , de que, cuando un 
país e s t á agobiado por los tr ibutos, la co-
branza es punto menos que imposible; y 
se hace necesario recurr i r á los medios m á s 
vejaminosos para acometer la r ecaudac ión . 
No es de e x t r a ñ a r s e que se hayan hecho re-
nunciabies derechos sancionados por la 
Const i tuc ión de la M o n a r q u í a como colum-
nas del orden social, y so dicten reglas con-
t r a r í a s al Código do Comercio, que prohi-
bo las pesquisas en los libros de los comer-
ciantes, a u t o r i z á n d o s e visitas domiciliarias 
para sorprender la marcha de las indus-
trias. 
Con una ojeada por la i n s t rucc ión para 
la ap l icac ión de l a ley que crea un impues-
to sobro los a z ú c a r e s ó para la exacc ión del 
impuesto sobre el tabaco, so e c h a r á do ver 
que ol Fisco se yergue en ac t i tud orneuaza-
dora ante el contribuyente, armado do r i -
gores y penalidades oxhorbitantos, sospe-
chados siempre el hacendado ó el industr ial 
de maquinar contra los intereses del Esta-
do. No discutamos si las Cortes autoriza-
ron un impuesto sobre la fabr icac ión del 
a z ú c a r ó sobre el a z ú c a r fabricado; como 
quiera que sea, cab ía basar el t r ibu to en la 
producc ión real de las fincas azucareras, 
m á s fácil de fiscalizar; pues la Adminis t ra -
ción ha optado por la forma m á s lucrat iva 
para ella, si bien m á s gravosa para el contri-
buyente, do tomar como base la cantidad 
dê  cana cortada que se destine á la produc-
ción do azúca r , considerando que un seis 
por ciento del poso bruto de aquella contr i -
b u i r á como a z ú c a r blanca ó cent r í fuga y 
un cuatro por ciento como raascabado, "con-
centrado ó mieles de purga, con lo cual 
c recerá ó b a j a r á el.impuesto, s egún sea ma-
yor ó menor la densidad dol guarapo en las 
alternativas do las estaciones durante la 
zafra, y como si en los mismos ingenios se 
labricasen cent r í fugas ó mascabados ó ex-
trajeran de la c a ñ a un diez por ciento de 
azúca r cristalizable. Verdad que esta for-
ma es la m á s científica, la m á s moderna, 
como quo hace poco se p l a n t e ó en Trancia, 
siguiendo el ejemplo de' Alemania, con la 
mira de estimular la p r o p a g a c i ó n y ol cul-
t ivo de las variedades do m á s riqueza saca-
rina; pero a l lá e.^tá compensado el g r a v á -
raon con las primas á la expor tac ión , con la 
facilidad de hacer el cambio progresivo del 
cult ivo por la naturaleza de la planta y por 
la economía ru ra l de aquellos pueblos, fru-
to de un cúmulo de circunstancias caracte-
r í s t icas de los grandes centros do la cul tu-
ra europea. A c á esas transformaciones no 
son posibles cuando de tales progresos no 
nos llegan m á s que las cargas fiscales. 
Pueden hacer los hacendados menos ve-
jaminoso el t r ibuto , optando por los con-
ciertos generales ó parciales con la A d m i -
n i s t rac ión ; poro, sobro no perder nada do 
su monto, cambia en tóneos de naturaleza, 
y se convierte en un impuesto sobre las u -
tilidades, pagadero por trimestres, como las 
d e m á s contribuciones. 
No m á s afortunados, a l contrario, son los 
í áb r i can t e s de tabacos, que, a d e m á s de no 
tener n i n g ú n gran mercado de l ibre acceso 
para sus productos, como los azucareros, se 
ven acosados por el arancel M c K i u l e y , por 
los derechos arancelarios prohibit ivos de la 
r e p ú b l i c a Argent ina , por los trastornos o-
curridos en la A m é r i c a del Sur durante los 
dos a ñ o s ú l t imos , d e s p u é s do venir sobre-
llevando los estancos de Francia, I ta l ia , 
Austr ia , el de la misma Madre Patria, y de 
luchar en otros mercados con la competen-
cia de la enorme y creciente producc ión de 
tabaco en el mundo entero. Así e s t á redu-
cida su m e r c a n c í a á ai l íenlo suntuoso, cu-
yo consumo disminuye en no pocos países , 
sin contar con que el exceso de t r i bu t ac ión 
á que e s t á sujeta aqu í fomenta la industria 
en ol extranjero. U n mi l la r do tabacos ela-
borados en l a Habana con ramo selecta de 
Vuelta Abajo, no puede venderse hoy en los 
Estados Unidos en menos de ciento^veinte 
y cinco pesos; el fabricante norte a ' áe r ica -
no lo vende de la misma clase en cincuenta 
y cuatro pesos. A los justificadog h¡,ma]ito¿i 
do la industr ia so'oponen n ú m e r o s , contra -
producentes, pues que demuestran la baja 
do la expor t ac ión , y se i n v e n t a r í a n las pro-
piedades do los industriales, como si sor-
prendiera que hombres en su mayor í a enca-
necidos en el ejercicio do una industria 
hayan logrado formar un capital . L l á m a n s e 
palacios los talleres que se necesitan para 
las distintas operaciones del laboreo, sin 
tener en cuenta que no se puede albergar en 
barracas una gran industr ia urbana, que 
siguiendo el movimiento industr ia l moder-
no, ha venido c o n c e n t r á n d o s e en pocas ma-
nos por necesidades inexorables do los 
tiempos, que no es este el lugar de discutir. 
Apele el Fisco á sus innumerables medios 
de información, y se p e r s u a d i r á a d e m á s de 
que algunos de los espaciosos edificios que 
poseen los fabricantes, han sido adquiridos 
á precios que apenas cubren los costos de 
sus cimientos en épocas pasadas. /Acaso, 
por otra parte, so imponen los tr ibutos so-
bre el capital ó para estorbar la capitaliza-
ción? E l tabaco se rá excelente materia im-
ponible en pa íses que no lo cul t ivan, pero 
en un pa í s productor, cuya otra principal 
industria se ve seriamente amenazada, los 
rigores son perjudiciales; tanto por los a-
busos y vejámenes á que se prestan, cuan-
to por recaer en una p roducc ión que es de 
verdadera importancia estimular. 
L a autor ización para reformar las tarifas 
del subsidio industr ia l y aumentar en un 
dioz por ciento las cuotas de la tarifa p r i -
mera se t rocó en una refundición general 
del impuesto, con mayor u t i l idad para el 
fisco y carga insoportable para la riqueza 
del pa í s . E n todas partes ofrece grandes 
dificultades el establecimiento de una t r i -
bu tac ión equitativa y proporcional sobre 
las utilidades de la industria, del comerci i 
y de las profesiones liberales, porque esas 
utilidades son muy variables, y de averi-
guac ión difícil; pero al Estado siempre toca 
procurar la concil iación de sus intereses 
con los del contribuyente, respetando la l i -
bertad quo debe terer el trabajo en todas 
sus manifestaciones y los l ímites racionales 
á que ha do sujetarse todo impuesto para 
no cegar las fuentes de la riqueza púb l ica . 
Las tarifas de 1383 t en í an por base recono-
cida el t ipo do un diez y seis por ciento; de 
las utilidades; á instancias del Comercio se 
rebajó eso t ipo al doce por ciento las que 
se han publicado ú l t i m a m e n t e han trans-
formado ol asiento del impuesto, quo se 
asemeja m á s á un sistema do patentes. 
Y no hay una sola de las autorizaciones 
innumerables de l a Ley de Presupuestos 
que no se haya convertido en una fuente de 
nuevos tributos ó do agravac ión de los exis-
tentes, pues una que otra excepción confir-
ma la regla y no importa nada ante la for-
tuna públ ica , que es á la quo hay que aten-
der para apreciar las cargas del pa í s . Se-
r ia ocioso comprobar el aserto con un a n á -
lisis prolijo de todo el sistema fiscal en que 
nada, es muy natural . Comprendereis que 
en los princinios, ó no so tiene sueldo, ó 
és te es muy corto. Esto es justo, puesto 
que no so sabe hacer nada, y los sueldos 
son proporcionados á los s e r v i c i o R que se 
prestan. Ahora bien, yo no quisiera que 
m i pobre Juana fuese arrojada en la fosa 
común, con desconocidos, en un rincón de 
esos odiosos cementerios de P a r í s . De es-
to P a r í s quo nos es tan funesto, n i que su 
cuerpo sirviese de estudio en un anfiteatro. 
Solamente de pensar en eso me estremezco 
de horror. Vos podéis evitarnos esta ú l t i -
ma desgracia. 
—¿Cómo? 
— H a c i é n d o l a trasportar á Barfleur, al ce-
menterio que domina el mar. Allí descan-
s a r á bajo el florido césped que cubre á m i 
padre y á m i madre. Esto es todo lo que os 
pido para ella. 
Colotte estaba muy p á l i d a . Sus grandes 
ojos negros, t an vivos la v íspera , pa r ec í an 
casi moribundos. 
—Para ella, sea—dijo Sa lvador ;—¿pero 
para v o s ? . . . . 
—Para mí—repuso Colette con visible es-
fuerzo-no os pido nada m á s . Si m u e r o . . . , 
concededme la misma gracia. 
—¡Vos mori r , t an joven, t an fuerte y l le -
na de salud! 
—¿Quién sabe? Hoy ó m a ñ a n a . . . ¡Un poco 
m á s tarde ó un poco m á s temprano! . . . ¿Qué 
me importa eso? Mientras que me quede 
un ser á quien amar, á quien consolar, á 
quien sos tener . . . . de sea ré v i v i r . ¡Sola, 
puede ocurrir que el valor me falte, é ignoro 
lo que me reserva el porvenir! He aqu í por 
lo que he venido á veros. ¿Me h a b é i s com-
prendido? ¿Qué decidís? 
—¿Es eso todo lo que queríais decirme, 
Colette? . 
liemos venido á parar. Los gremios, las 
pro fes iones y artes, los hacendados y fabr i -
antes; todas las clases é industrias expo-
nen sus agravios ante los poderes púb l i cos , 
s e ñ a l a n d o las injusticias, los errores y los 
perjuicios que sufren. 
Se ha traido á un p a í s nuevo l a t r i bu ta -
ción do un p a í s viejo. Con respecto á la 
propiedad te r r i to r i a l rije un amil laramiento 
y derechos reales ordenados para la P e n í n -
sula cuyo suelo e s t á ocupado" hace siglos, 
cuyo? cultivos e s t á n distribuidos y fijados 
por el curso de los tiempos, en quo la agr i -
cul tura tiene por objeto pr inc ipa l l a pro-
ducc ión do a r t í cu los do pr imera necesidad 
para ol consumo del labrador mismo, que 
vende solo el sobrapfce de sus cosechas á fin 
de atender á las necesidades que el trabajo 
de la famil ia no alcanza á satisfacer, cuya 
superficie es toda conocida á palmos y don-
de apenas cambia de manos la propiedad 
Cuba e s t á casi despoblada, desocupada la 
mayor parte de su ter r i tor io , cuyas vastas 
soledades, sólo son explotables por la in 
dustr ia extract iva y cu las cuales impera la 
v idapas to ra l ;nohaycn ella comarca en que 
no sobre la t ierra . Cambia esta de explota 
ción de un a ñ o á otro, salvo en muy peque 
' ñ a s zonas, de t a l suerte que apenas se halla 
on Cuba porc ión de su superficie que duran 
te una g e n e r a c i ó n haya estado dedicada á 
un solo cul t ivo; aun las grandes fincas, que 
uominalmente son las mismas, en su exten-
sión á r e a de cul t ivo y modo do exp lo t ac ión 
sufren grandes mudanzas en yaco tiempo. 
L a clasif icación de las tierras por su cal i -
dad y clase de cul t ivo para el repart imien 
to de la con t r i buc ión t e r r i to r i a l , con sus re-
cargos y arbitr ios municipales, ataca aqu í 
en lo esencial los principios fundamentales 
on materia de t r i b u t a c i ó n , en cuanto dice 
re lac ión con l a generalidad, proporcionali-
dad y equidad do los impuestos. 
Las tarifas para el subsidio indus t r ia l a-
doleceu del mismo defecto. E n u n p a í s en 
toramente poblado las industrias, profesio-
nes y artes se hal lan divididas, especifica-
das y hasta desmenuzadas. E l comercio so 
divide en tantas ramas cuantos son los ob-
jetos á que se aplica; cada industr ia tiene 
sus ó rganos , por decirlo así, para la d i s t r i 
bución do sus productos entre los consumi-
dores. Verdad que con fuerza y competen-
cia han reconocido y prociamado los dis t in-
tos gremios en sus exposiciones y par t icu-
larmente el de Banqueros y Comerciantes. 
Tomar, pues, las tarifas de la P e n í n s u l a 
como pauta para las de Cuba es implantar 
en el pa ís una t r i bu tac ión que pugna con la 
realidad de las cosas, con nuestra manera 
de ser y de v iv i r , y, por tanto, con los p r in -
cipios fundamentales en materias de legis-
lación, s e g ú n los cuales leyes y reglamentos 
deben respetar bis costumbres y las necesi-
dades del lugar en quo han de regir. 
E n las sociedades antiguas las mú l t i p l e s 
formas que reviste la t r i b u t a c i ó n se enca-
minan al objeto do procurar la igualdad y 
la equidad on la r epa r t i c ión de las cargas 
púb l icas . Impuestos sobre las rentas y las 
utilidades, consumos y aranceles, el t imbre , 
los derechos reales se combinan de manera 
que no so sustraiga nadie al levantamiento 
de las cargas fiscales, y haya corresponden-
cia entre los servicios públ icos y las presta-
ciones de cada uno. En la división del t ra -
bajo y la especificación do las funciones, que 
nacen de la densidad de la población, seria 
posible que no pocos individuos dejasen de 
contr ibuir sin los medios y arbitrios idea-
dos para allegar recursos á la Hacienda 
Púb l i ca . 
E n un pa í s nuevo dedicado á la produc-
ción do dos ó tres a r t í cu los para vender, 
donde la economía rura l tione por baso casi 
exclusiva ol c réd i to , consumiendo el labra-
dor á cuenta de la futura cosecha v íveres y 
artefactos importados quo paga con intere-
ses crecidos, destinados á reintegrar los que 
el detallista paga al importador y este a l 
extranjero, amen de las utilidades corres-
pondientes á cada intermediario, la m u l t i -
pl ic idad de los tr ibutos, si no son módicos , 
os ocasionada á gravar los mismos produc-
tos en todo el curso de la p r o d u c c i ó n y do 
ia c i rculac ión. Los impuestos todos vienen 
á recaer sobre la t ie r ra y el que la trabaja, 
anulando l a mano del hombre los beneficios 
que la Naturaleza dispensa. E l colono y el 
hacendado pagan la con t r ibuc ión te r r i to r ia l 
con sus recargos municipales, la de cult ivo, 
al subsidio indust r ia l por sus motores, el 
nuevo impuesto de fabr icación como contr i-
bución directa, ó, indiroct;•monto en ol tec-
nicismo financiero, pero directamente en la 
realidad los derechos arancelarios sobre los 
víveres y a r t e í a c t o s de que hacen uso en sus 
fincas. Las vegas soportan los g r a v á m e n e s 
territoriales y do cult ivo, y la parte consi-
derable que en ellas so d i fúnde los múl t ip les 
derechos que gravan la e x p o r t a c i ó n do ra-
ma y especial mente á la industr ia del torc i -
do, a fec tándoles t a m b i é n do una manera 
. lireeta, por m á s que los tratadistas llamen 
ind i r^c t i i esa t r ibu tac ión , los impuestos a-
duaneros que gravan cuanto consume el ve-
guero, quo no produce un sólo comestible. 
Impor ta a d e m á s tener en cuenta que en 
los ú l t imos años so ha ido reponiendo la i n -
dustria azucarera y crecido el á r e a de cul-
tivo del tabaco á expensa de los frutos me-
nores y de la crianza do ganados, resultan-
do que la p roducc ión es mucho menos va-
riada, no ya que veinte y cinco años antes 
sino que cuatro ó seis a t r á s ; hoy casi la 
total idad de nuestra p roducc ión agr ícola 
pasa por las aduanas para el exterior, de 
donde recibimos en cambio lo que consumi-
mos con encarecimiento progresivo de la 
vida y perjuicio notorio de nuestro organis-
mo económico. 
Láncese sobre un pa í s de t a l estructura 
un presupuesto do ingresos i l imitado, pero 
quo podemos calcular en m á s de t reinta m i -
llones de pesos, puesto que en el p r e á m b u l o 
del Real Decreto sobre arrendamiento de 
las Aduanas se dice que el t ipo del arren-
damiento ó sean 15 millones 500 m i l pesos 
se considera el 50 por ciento do los ingresos; 
ag réguense las cargas provinciales y muni-
cipales, aumentadas con las alteraciones 
que ha tenido la organizac ión administrat i -
va del país , que se pueden estimar en seis ó 
siete millones de pesos; no se olvide que en 
ese cómpu to no es t án comprendidas las u t i -
lidades de los arrendatarios de la renta, y, 
al cabo, es evidente que el nuevo sistema 
fiscal so encamina á elevar la t r i bu t ac ión 
del pa í s por todos conceptos á 38 ó 40 m i -
llones de pesos, sin hacer mér i to de las car-
gas que representen para el contribuyente 
las facultades que dan los Reglamentos á 
los agentes subalternos de nuestra A d m i -
nis t ración; y d ígase si os racional el peso 
que so pretendo ochar sobre el pais. 
L a cons iderac ión de que el p lan fracasa-
r á auto la realidad de las cosas, en nada 
alivia nuestra s i tuación; pues la carga gra-
v i t a rá sobro la fortuna públ ica y sobre la 
producción con todo el peso do su masa 
hasta extraer cuanto humanamente sea 
posibln, con merma de la riqueza exis-
tente, imposibilidad de toda nueva capital i -
zación, decadencia y ruina de la agricul tu-
ra, de la industria y del comercio. 
E l arrendamiento de las Aduanas, aparto 
de los inconvenientes ficales y administra-
tivos, ya seña lados y conocidos de todos, 
parece como anunciarnos un nuevo sistema 
de compañ ía s privilegiadas que con los efec-
tos de la d is t r ibución de la deuda púb l ica y 
del cabotaje, sobre la estructura económica 
del pa í s antes mencionada, hace imposible 
codo buen rég imen monetario. V e n d r í a á 
completar la r e s t au rac ión del llamado pac-
to colonial, cuyos ú l t imos restos desapare-
cieron de esta Isla en 1818 con tanto provecho 
para el pa ís como para la nación en general. 
SMo quo en su tiempo eran rec íp rocas las 
trabas comerciales de la Metrópol i y de la 
Colonia; hoy son exclusivamente nuestras. 
—Todo. 
Salvador t end ió la mano hacia ella como 
para atraerla hacia sí. 
Colotte le miró sin cólera, pero con frialdad. 
—No puede haber nada de c o m ú n entre 
nosotros dos—le dijo.—Vos sois el verdade-
ro autor de l a muerte de Juana. Nos h a b é i s 
juzgado mal, caballero. Neces i t ábamos muy 
poco para ser libres. ¡Si t emía i s perder una 
herencia, quo no os h u b i é r a m o s disputado 
¿por qué no os dirigisteis á nosotras y no á 
sores tan despreciables, á asesinos? Vuestra 
conciencia e s t a r í a t ranquila y hub i é r a i s 
conservado la fortuna do vuestra t í a . ¡Res-
pondedme! 
Colette se l e v a n t ó . 
Salvador obedeció maquinalmonte, ven-
cido por la dignidad con que acababa de 
expresarse l a joven y por el ascendiente de 
aquella arrogancia del honor y del desinte-
rés , que la agobiaban. 
Cogió una pluma y se dispuso á escribir. 
—¿Habé i s dicho Bar f l eu r?—pregun tó . 
—Sí, Barfleur, en el departamento de la 
Mancha. 
— ¿ E n d ó n d e e s t á vuestra hermana? 
— E n el Hospi ta l Cochín, arrabal de San-
tiago, sala n ú m , 1. 
—¿Bajo q u é nombre es t á inscrita? 
— E n el Hospi tal no se la conoce m á s que 
bajo el nombre de Juana A u b i n . 
ne 
y las C o m p a ñ í a s antiguas eran mercantiles 
al paso quo lás de hoy se r í an de asentistas, 
llamados á crear en l a Madre Patr ia nue-
vos intereses m á s facticios t o d a v í a que los 
-ine tan tenazmente han luchado con los de 
esta Is la y de la nac ión en general. 
L a clara conciencia de esta s i tuac ión ha 
causado la universal protesta, no por orde-
nada y comedida menos s ig rúf lea t ivay tras-
cedental, que hemos presenciado en el pa í s . 
No se d i r á que los contribuyentes prestan 
su consentimiento al nuevo sistema, aun-
que, ciudadanos pacíficos y leales, repug-
nen la violencia y acaten las leyes. Y qúe 
la protesta no ha sido ineficaz lo demuestra 
por de pronto, el hecho de que se haya lo-
grado con l a sola fuerza de la opinión res-
t r i n g i r l a arb i t rar iedad ministerial , volvien-
do por los fueros de los mismos mandatos 
de! poder legislativo y de hechos l eg í t ima-
mente consumados al amparo du la A d m i -
n i s t r a c i ó n . Sólo autorizaren las Cór tes que 
las industrias comprendidas en la tarifa p r i -
mera y algunas do la tercera fuesen recarga-
das con un diez por ciento; y vino un recargo 
que exced ió con mucho de ese t ipo, apar-
t á n d o s e a d e m á s de i as alteraciones post 
rieres á 1S83; pues la l e g í t i m a defensa de 
los gremios ha restaurado el imperio de l a 
ley. L a au tur izac ión para reformar las ta 
rifas nunca pudo lóg icamen te estimarse co-
mo una amenaza de nuevas exaccione? sino 
como la fundada esperanza de quo se r í an 
atendidas las reclamaciones que v e n í a for-
mulando nuestro comercio contra las a n t i -
guas; y sin embargo, no ha desaparecido 
a ú n la cons te rnac ión quo produjo la pub l i 
cac ión de las nuevas, y gracias á la tenaci 
dad de la opinión se ha logrado formal p r o -
mesa do que se r í an oídas y resueltas on jus 
t ic ia las reclamaciones de los cont r ibuyen-
tes. 
Ahora importa perseveraren nuestra pro 
paganda; l levar á todas partes el convenc í 
miento de la necesidad de las soluciones 
que este Comi té patrocina y en par t icular 
á las esferas del Gobierno Supremo. Defen-
sores hemos tenido on el seno de los Repre-
sentantes de la Nac ión ; importantes h o m -
bres públ icos de la Madre Pat r ia nos han 
dispensado el auxil io de su talento y de su 
saber; per iódicos notables de M a d r i d 
estudian con competencia nuestros proble-
mas; la prensa de esta Isla en su inmensa 
uayor ía nos presta su poderosa ayuda; el 
e sp í r i tu públ ico no decae; continuemos 
pues, por nuestro sendero. 
jHomos do repetir a q u í las soluciones 
que defendemos? No hace mucho fueron 
recopiladas y publicadas; no hay para que 
•eproducirlas en este lugar. Queremos hoy 
o que q u e r í a m o s ayer; el tiempo, lejos de 
aconsejar el abandono de nuestra causa, ca-
da vez impone con m á s fuerza la necesidad 
is esta obra fecunda. Aujo para nuestra 
agricultura, vigor para nuestra industr ia , 
progreso para nuestro comercio son el fin 
de nuestros actos. Reconociendo siempre 
la necesidad de los gastos públ icos y los de-
rechos do la sobe ran ía , t a m b i é n estamos 
persuadidos de que la obl igac ión absoluta 
de pagar impuestos significa que hay nece-
sidades colectivas que deben ser satisfe-
chas; y esto con solo parte proporcional y 
equitativa do la riqueza p ú b l i c a ó sea en 
correspondencia con las fuerzas con t r ibu t i -
vas del pa í s . F i rmo en su puesto el C o m i -
t é de Propaganda c o n t i n ú a fiel á sus p r i n -
cipios y exhorta á sus amigos á perseverar 
en la lucha.-Habana, septiembre 7 de 1892. 
Por el Comi té : el Presidente, Prudencio Ea -
bcll.—El Secretario, Antonio Clarcns, 
Comisiéu cumplida. 
Con el fin de enmplir un acuerdo adopta-
do anteanoche por la Di rec t iva de l a " U -
nión de los fabricantes de tabacos," el Pre-
sidente de esta Corporac ión y ol Subsecre-
tario do la misma, Sres. D . Manuel Val le y 
D . Lucio Solís, acudieron en la tarde do 
ayer á Palacio y entregaron, á la Primera 
Autor idad una razonada instancia di r ig ida 
a l Sr. Minis t ro de U l t r a m a r en sol ici tud de 
quo se v a r í e la forma do la cobranza del i m -
puesto de 2 por 100 decretado para el taba-
co, sus t i t uyéndo lo por el aumento de u n 30 
por 100 sobre los derechos de expo r t ac ión , 
mientras no termine el actual ejercicio eco-
nómico. E l Sr. General R o d r í g u e z Ar ias 
p romet ió á l a comisión de los fabricantes de 
tabacos, enviar la instancia á su destino en 
el correo quo sale hoy para la P e n í n s u l a . 
Acto seguido se dió lectura de la contes-
tación dada al oficio que á la C á m a r a p a s ó 
la " U n i ó n de Fabricantes de Tabacos." 
So leyó d e s p u é s una comunicación de la 
C á m a r a de Comercio de Cionfuegos dando 
las gracias á la de la Habana por la coope-
ración quo le p r e s t ó ea los trabajos prepa-
ratorios. L a C á m a r a de Cienfuegos invi ta 
á la de la Habana á que coneurra al acto do 
la cons t i tuc ión definitiva. Los señores Pre-
sidente, L ó p e z ( D . Cal ixto) , Solórzano, Sé-
neca, Mar t í nez y V á r e l a , s e r á n los que asis-
tan á ese acto en r e p r e s e n t a c i ó n de la Cá-
m i r a de la Habana. 
So leyó así mismo una comunicac ión del 
Presidente de l a C á m a r a do Comercio Es-
p a ñ a en Lisboa, lamentando que h a b i é n d o s e 
hecho desde aquella plaza varios pedidos de 
tabaco, no se haya recibido con tes tac ión . 
Se dio cuenta de la circular que ol Casino 
Españo l ha dír i j ido á varios Centros y Cor-
poraciones y que hemos publicado en el n ú -
mero de ayer. Se a c o r d ó sobre este punto 
el nombramiento do D . Saturnino Mar t í nez 
y D . J u l i á n Solórzano para que concurran á 
la Jun ta del Casino on r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
C á m a r a . 
T a m b i é n so leyó un oficio d í r i j ido por el 
vocal Sr. L ó p e z ( D . Calixto) e x c u s á n d o s e 
del cargo quo tiene como miembro de l a co-
misión que entiende en la reforma de A r a n -
celes y Tarifas del subsidio industr ia l , por 
hallarse enfermo. Se a c o r d ó acceder á los 
deseos del Sr. L ó p e z y se n o m b r ó para sus 
t í tu í r lo al Sr. F e r n á n d e z ( D . Rosendo.) 
T a m b i é n so a c o r d ó autorizar al Sindico 
de Camerciantes y Banqueros para que de-
signo dos personas de su gremio que auxi 
l ien á la comis ión de la C á m a r a que e s t á 
haciendo el estudio de los Aranceles, Ordo 
nanzas de Aduanas y Tarifas del Subsidio 
Indus t r ia l . 
T e r m i n ó la ses ión á las 6. 
E n observaciou. 
A l vapor inglés Jesmond, que e n t r ó ayer 
m a ñ a n a en puerto, procedente de Nueva 
Y o r k , se le ha impuesto tres d í a s de o b -
servac ión . 
E n Méjico se Ies p o n d r á tres d í a s de ob-
se rvac ión á las procedencias de Nueva 
York , aunque los buques la hubieren cum-
plido en esto puerto, descansando esta re-
solución en quo l levan carga para all í , to-
mada en el pr imer puerto de su salida y 
trasbordos de Europa. 
—En nuestro pueblo l a llamaban algunas 
veces Juana Barfleur. Fué bautizada con 
este nombre. 
—Puede sor que Juana se salve. 
—Si lo creyera no e s t a r í a yo aqu í . 
— Colette—dijo á Salvador l e v a n t á n d o s e ; 
—os juro hacer lo que deseáis ; pero en cam-
bio vais á jurarme guardar secreto acerca. 
d.e lo que habéis oido, * 
Cámara de Comercio. 
Bajo la presidencia dol Sr. D . R a m ó n de 
Herrera y con asistencia de los vocales se 
ñores Quesada, L ó p e z ( D . Cal ixto) , Va ldés 
Alvarez, Solórzano, Quiroga, Cotarra, Sé -
neca y Mar t í nez ( D . Saturnino), ce lebró en 
la tarde de ayer j u n t a la Direc t iva de la 
C á m a r a do Comercio, actuando de Secreta-
rio el Sr, Varó la . 
Dada lectura á varias actas fueron apro-
badas. E l Sr. Séneca d ió gracias á la Presi-
dencia do la C á m a r a por la ac t i tud que asu-
mió en defensa do los navieros, con motivo 
de las multas quo se imponen á los capi ta-
nes de buques cuando existan errores en los 
manifiestos. * 
Acto seguido dió cuenta la presidencia 
de haber conferenciado con el Sr. Goberna-
dor Regional respecto á unos fardos de ta-
sajo de los Sres. Pa j é s , que p r e t e n d í a la 
j u n t a de Sanidad arrojar al mar por creer 
que estaban p o d r i d o s . ' A ñ a d i ó el Sr. Herrera 
que h a b í a conseguido del Sr. Gobernador el 
nombramiento de una comisión de peritos, 
quienes informaron que el tasajo e s t á en 
buen estado. Merced á esta dec la rac ión han 
podido evitar los Sres. Pa jé s una p é r d i d a 
de $16,000. 
Manifes tó asimismo quo debido á sus 
gestiones h a b í a conseguido que el pago de 
una mul ta de bastante cons ide rac ión ira-
puesta á los señores Muñiz y G* quedo en 
suspenso por ahora mientras no se resuelvo 
la alzada que dichos señores han entablado 
ante la autoridad respectiva. A ñ a d i ó que 
eso mismo h a b í a conseguido en favor de la 
casa de los Sres. Coro y Quesada. 
Dió cuenta t a m b i é n la Presidencia de que 
el Sr. Gobernador General le h a b í a aotori-
zado para que por la C á m a r a se nombre una 
Comisión de personas peritas con el fin de 
quo en casos como ol ocurrido con el tasajo 
de los Sres. Pa jés , dictamine con la Junta 
provincial de Sanidad. 
Se dió lectura de un telegrama dol señor 
Ministro de Ul t ramar resolviendo la cues-
t ión de los vinos finos nacionales on el sen-
tido solicitado por la C á m a r a . 
L a j un t a so dió por enterada con satis-
facción, t r a t á n d o s e con este motivo de un 
informo á ella dir igido por los importadores 
de vinos finos extranjeros. 
Se acordó contestar á los reclamantes que 
si quieren d i r ig i r la r ec l amac ión ante el so-
ñor Minis t ro , la C á m a r a la a p o y a r á en 
cuanto lo sea dable, pero que hay d e s p u é s 
de la resolución adoptada por ol Sr. Min i s -
t ro nada puede hacer sobre este asunto. 
—¿No os lo he prometido ya? 
—Sí, yo que r í a esa fortuna—repuso Sal-
vador a p r o x i m á n d o s e mucho á ella y con 
acento amenazador—porque, así lo com-
prendé i s vos, ahora con el dinero es con lo 
quo se domina el mundo. ¡Sin él so cae en 
la ca t ego r í a de los esclavos y de los parias! 
Y yo no p o d r í a aceptar ta l vida. Yo no po-
d ía sospechar todo lo que existe de noble y 
de bueno en vos y en vuestra hermana, y os 
consideraba como enemigas. Para comprar 
vuestro silencio os d a r é parte do esa for tu-
na. Vos fijareis la cantidad. 
—Es demasiado tarde. 
Urbano cogió de su pupitre un paquete 
de oro. 
—Aceptad al menos esto—la dijo. 
Colotte, lo r e c h a z ó . 
—Gracias. Y a no tongo necesidad de d i 
ñ e r o . ^d ios . Acordaos de vuestra promesa. 
Y s e d i r i g i ó h á c i a l a puerta. 
Urbano no i n t e n t ó retenerla. 
C o m p r e n d i ó que en efecto nada t e n í a que 
temer de ella. 
—¡Hé a q u í — p e n s a b a , — u n a desesperada 
á quien no h a b r á que temer m a ñ a n a ! 
Colette a t r a v e s ó el gabinete j a p o n é s de 
mamparas de seda con fan tás t i cos pá ja ros y 
caprichosos bronces; d e s p u é s bajó l a gran 
escalera de madera de encina con elegante 
balaustre, a t r a v e s ó el ves t íbu lo de l a sun-
tuosa morada y se e n c o n t r ó en la calle. 
Salvador, desde l a ventana de su gabine-
te, la s iguió con la vis ta mientras que sub í a 
por la avenida de los Campos El íseos , con 
incier to y cansado paso. 
Estaba agobiada de fatiga, bajo una pro-
funda desespe rac ión y un disgusto m á s pro-
fundo a ú n . 
N i á u n l a admiraba el secreto que acaba-
ba de sorprender. 
La correspondencia de Tampa. 
S e g ú n nos par t i c ipa en atento B . L . M . 
el Sr. D . Cár los Abales y T r i l l o , adminis-
trador pr inc ipa l de comunicaciones, á 
causa de las medidas adoptadas para la fu-
migac ión de la correspondencia, y teniendo 
en cuenta las horas do entrada y sal ida de 
los vapores que conducen la que se remite 
por v ía do Tampa, ha sido preciso ant ic ipar 
en una hora el cierre del despacho. 
En t a l v i r t u d , y mientras las medidas sa-
nitarias lo exigan, sólo se i n c l u i r á en el des-
pacho por la expresada v ía aquella corres-
pondencia que so encuentre depositada en 
los buzones de la A d m i n i s t r a c i ó n Pr incipal 
á las diez eu punto de l a m a ñ a n a de lo? 
d ías s e ñ a l a d o s para dichas expediciones. 
.ma» «Di 
Representación Catalana en las fiestas 
del Centenario. 
E n la tarde del jueves so reunieron en los 
salones do la Bolsa pr ivada los Catalanes 
residentes en esta ciudad, para l levar á ca-
bo la forma en que d e b í a n ser representa-
dos en las fiestas del Centenario. 
D e s p u é s do a n i m a d í s i m a d iscus ión , en la 
que todos demostraron el entusiasmo gran 
de que en los Catalanes despierta siempre 
toda idea levantada y generosa, acordóse 
nombrar una comisión quo estudie l a forma 
en quo debe concurrirse á los citados feste-
jos: comisión que d a r á cuenta de sus ges-
tiones ol p róx imo domingo 11 á la j u n t a que 
io confirió sus poderes: la Comisión la com-
ponen los señores siguientes: 
Presidente, 
el que lo es do la Sociedad de Beneficencia 
do Naturales de C a t a l u ñ a , D . Sebas t i án F í -
gueras y Blas. 
Vocales. 
D . Eudaldo Romagosa. 
. . J o s é Tremols. 
. . Francisco Alu i j a . 
. . Francisco Piera. 
Juan Noguera. 
Felipe Bohigas. 
. . R a m ó n Reboltos. 
. . Jaime Nogueras. 
Juan Calvarons. 
. . Pedro Sadurni. 
Secretario. 
D . Ensebio Dardot . 
L a j u n t a acordó reunirse precisamente el 
p r ó x i m o 11, á las dos do la tarde, en los 
salones que ocupa la Sociedad coral D u l z u -
ras do Euterpe, Villegas n ú m e r o 93, porque 
el lunes 12 debe acordarse definitivamente 
en junta general de todas las Sociedades, el 
programa de las fiestas con que la Habana 
solemniza el cuarto Centenario del descu-
brimiento do Amér i ca . 
E l "Sánchez Barcaíztegni." 
Sabemos que hoy, s á b a d o , z a r p a r á con 
dirección á Matanzas el crucero Sánchez 
Barcaiztegui, su comandante el c a p i t á n de 
ragata D . Pedro Guarro y Gonzá l ez , con 
objeto de levantar el plano h idrográf ico de 
aquel puerto y rectificar süs sondas, para 
las mejoras que van á introducirse en el 
mismo puerto. 
A libre plática. 
Ayer m a ñ a n a fueron puestos á l ibro p l á -
tica, los vapores españo les Gallego y J í . 
de La r r i naga , d e s p u é s do haber cumplido 
los tres dias que so les impuso de observa-
ción y no haber tenido novedad á bordo 
durante aquella. 
F u é fumigado el buque, pasaje y carga. 
Centro Asturiano. 
L a Junta Di rec t iva del Centro Asturiano 
de la Habana quiso celebrar el jueves la 
festividad de la S a n t í s i m a Vi rgen de Co-
vadonga, con la prueba del alumbrado que 
Desde su llegada á P a r í s habialuchado con 
tantas dificultades, con tantas infamias y 
miserias, que ya no t e n í a fuerzas para i r r i -
tarse n i indignarse. 
Todos estos dolores la dejaban fría. 
Estaba aturdida, como si un golpe l a hu-
biera alcanzado, pero insensible. 
A l prometer á Salvador guardar el secre-
to, lo h a c í a de buena fe. Renunciaba sin 
pona á aquella fortuna, con una parte de l a 
cual se hubiera c re ído algunos d í a s antes 
muy feliz, para gozar de ella con su her-
mana y l ib ra r la do la esclavitud en que se 
encontraba. 
—Pero ahora, ¡ pa r a q u é q u e r í a las r i -
quezas! 
— ¡ J u a n a iba á espirar! ¡Ta l vez y a no 
existiese! 
A l pensar en esto, un dolor agudo l a tor-
turaba ol corazón! 
¡Y muerto cómo! ¿De q u é funesta muerte? 
¿Qué bandido, q u é ñ e r a h a b í a podido her i r 
á aquella criatura t an buena, t an encanta-
dora y tan pura? 
Demasiado lo adivinaba. 
¡Habia sido Sorvoz, aquel hombre cuyos 
ojos de fuego l a asustaban, y quien l a per-
segu ía desde su entrada en el Tisserand. 
¡La h a b í a asesinado en u n acceso de i r a 
provocado por los celos, ó de furor excitado 
por la resistencia de Juana á sus brutales 
deseos! 
Pero n i a ú n resistencia para el ód io l a 
quedaba á la pobre joven. 
No sen t í a n i resentimiento, n i deseo de 
venganza. 
¡No sen t í a m á s que u n gran abat imiento 
y un inmenso desprecio á l a v ida y á todo! 
Marchaba con paso lento, a l azar, con los 
1 ojoa extrayiados y m ver nada, 
acaba de instalarse en los regios salones de 
esa i n s t i t uc ión , quo cuando quede termina-
da, figurará á la cabeza de toiias las de 
su clase existentes en Amér ica . 
A presenciar esa prueba, recorrer aque-
llos salones y apreciar loa adelantos hechos 
en los mismos, a c u d i ó un públ ico inmenso, 
que iba r e n o v á n d o s e desde las siete de la 
noche hasta las once. Puede asegurarse 
que pasa de diez m i l el n ú m e r o de la? per-
sonas que estuvieron anoche en el Centro 
Asturiano. Bri l lante ora l a i lummación . 
E l número do l ámparas que ostentan los sa-
lones de la simpática sociedad es de 49, las 
cuales tienen más de 500 luces e l éc t r i ca s y 
otras tantas de gas. Los colores sua ves con 
que se hallan decoradas las paredes y el 
cielo raso aumentan el esplendor de esas l u -
ces. Aquello parec ía un ascua de oro. 
Se han instalado con extraordinaria rapi -
dez dichas l á m p a r a s , lo más lujoso y rico 
en su género que ha salido de la casa cons-
tructora, la célebre de Baccarat, graeias á 
la inteligente dirección del empleado de esa 
renombrada fábrica, que vino expresamente 
á d i r i g i r dicho trabajo, ejecutado por la de-
pendencia del Centro, con la cooperación 
del inteligente electricista Sr. L a Morena. 
No describiremos el frontón que figura 
en el escenario, y que produjo en cuantos lo 
vieron la m á s grata sorpresa, porque toda-
vía esa obra de arte no se halla terminada, 
y sabemos que se g u a r d a r á la sorpresa de 
BU e jecución para cuando se inauguren los 
salones del Centro. Adelantaremos solo 
nuestra opin ión do que ese trabajo honra 
el arte y la industr ia cubana. Es idea del 
entusiasta é i lustrado Presidente de la Sec -
ción de Recreo y Adorno del Centro Astu-
riano, Sr. D . Rosendo Fernández , bajo cu-
ya i n t e l i g e n t í s i m a d i recc ión se llevan á ca-
bo los trabajos de embellecimiento y ornato 
de l a sociedad, y ejecutado en la casa de 
Planea, con la coope rac ión del notable ar-
t ista Sr. Bosi . 
No pudieron ver concluido las señoras, 
que en gran n ú m e r o acudieron á visitar los 
salones del Centro, el departamento de to-
cador quo se les destina; pero ya por lo he-
cho han comprendido lo que s e r á e^a parte 
i m p o r t a n t í s i m a de l a sociedad. E l Water-
closs que existe en los salones altos, anexo 
á dicho tocador, es lo m á s liyoso que en 
su clase existe, c o n s t i t u y é n d o l o un gabine-
te de m á r m o l , con adornos do plata . 
Sabemos que dentro de dos-semanas que-
d a r á concluido todo el entapizado de los sa-
lones; el Gabinete do lectura y el sa lón de 
sesiones para la Junta Direct iva . T a m b i é n en 
lo que resta de mes q u e d a r á terminada l a 
monumental escalera pr inc ipa l , que corres-
ponde al frente de la plaza de Monserrate, 
la decorac ión del arqui t rave de la misma y 
el decorado exterior de la puerta pr incipal , 
que como todo lo que pertenece a l Centro 
Asturiano, l l a m a r á poderosamente l a aten-
ción, por su buen gusto a r t í s t i co y suntuo-
sidad. 
P l á c e n o s felicitar colorosamente al ya c i -
tado Presidente de la Sección do Recreo y 
Adorno, Sr. D . Rosendo F e r n á n d e z , que 
tanto se desvive por que el Centro Astur ia-
no d é la Habana figure á l a cabeza de todas 
las sociedades a n á l o g a s , y á toda la Junta 
Direct iva de la sociedad, quo t an digna-
mente preside nuestro respetable amigo el 
señor D . Manuel Val le . 
Comisión de los Oremios. 
L a comis ión permanente do los Gremios 
Unidos que preside el Sr. Alonso, ha remi-
t ido a l representante de los Gremios en 
Madr id el siguiente documento que es refle-
jo del cri terio de la Comisión respecto á las 
tarifas del subsidio industr ia l . 
Dice asi: 
Comisión permanente de los Gremios ü -
nidos—Cuba—En Junta celebrada el dia 23 
del comento, ha sido V . E . nombrado, por 
unanimidad, ^Representante do los Gre-
mios Unidos de la Habana," para quo ges-
tiono cerca dol Gobierno eu p r ó de las solu-
ciones quo m á s equitaiivarneute pesev sobre 
las clases productoras do esta Is la , y menos 
vejaminoso hagan el procedimiento para 
llevar á efecto la t r i b u t a c i ó n ; procurando 
üender á armonizar, los trabajos de infor-
mac ión que en sus respectivas exposiciones 
presentan los gremios y clases no agremia-
das, los estudios que con igual objeto prac-
tique esta respetable C á m a r a de Comercio, 
por cuyo conducto se elevan a l Minis ter io 
de U l t r a m a r las exposiciones de los Gre-
mios, y los acuerdos que esta Comis ión , 
mandataria directa del Comercio y de la 
Industr ia , le t rasmita , con e l t ex to de la 
Ley de Presupuestos, para el a ñ o do 1892 á 
1893. Estas provincias confian en que las 
futuras tarifas del Subsidio Indus t r i a l , da-
r á n jus ta sa t i s facc ión á las l e g í t i m a s quejas 
que despertaron los errores cometidos en 
las ú l t i m a s , suspendidas provisionalmente, 
al gravar t a n onerosamente l a v ida econó-
mica del p a í s , p r e c i p i t á n d o l a á l a m á s ine-
vitable ru ina . 
L a Comis ión , en nombre de las clases 
contribuyentes, que tantas pruebas de sen-
satez, cordura y patr iot ismo han dado en 
todos tiempos, y a ú n m á s en estas difíciles 
circunstancias, ruega encarecidamente á 
V . E . se sirva.aceptar t an penoso cargo, y 
espera que i n t e r p o n d r á toda su valiosa i n -
fluencia en bien de los intereses de este 
p a í s . 
L o que tenemos el honor de poner en EU 
conocimiento. Habana, 30 de agosto de 
1892. V? B? E l Presidente Is idro Alonso— 
E l Secretario, Bonito del Campo. 
Excmo! Sr. D . An ton io Ramos Ca lde rón , 
Madr id . 
E l Gobernador de Pinar del Rio. 
E n la noche del jueves l legó á esta ciu-
dad el Sr. Morenas, Gobernador c iv i l de 
Pinar del Rio, y on la m a ñ a n a de ayer, 
estuvo en Palacio conferenciando con el 
Excmo. Sr. Gobernador General, sobre la 
visita que hizo a l Lazareto del Mar ie l . 
Según nuestras noticias, es muy probable 
']uo hoy se r e ú n a la Jun t a de A u t o r i d a -
des, para acordar un c r é d i t o extraordina-
rio con destino á las obras del Lazareto, en 
vista de que en el presupuesto no se desig-
na cant idad alguna para calamidades p ú -
blicas. 
Fumigación. 
Por la A d m i n i s t r a c i ó n General de Comu-
nicaciones, so ha designado al oficial pr ime-
ro. Jefe del Negociado Internacional don 
Antonio Serrano, para que, auxi l iado do 
los aspirantes 1? de la Estafeta Central don 
Mariano Hiera y don Juan T r u j i l l o , pase á 
bordo de los buques que lleguen á esle 
puerto, para pract icar la o p e r a c i ó n do fu-
migar la correspondencia á esta Isla, como 
igualmente la de t r á n s i t o . 
T e m í a entrar en su casa. Una mala no t i -
cia d e b í a esperarla en ella. 
Y sin embargo e n t r ó . 
No q u e r í a m á s que entrar un momento, 
al pasar para i r a l a r rabal de Santiago y 
quedarse al lado de su hermana todo el 
t iempo que se lo permitiesen. 
— ¡ H a s t a recoger su úl t imo suspiro, t a l 
vez! 
Era un favor que no la nega r í an . 
Así lo esperaba ella al menos. 
Cuando l legó al pié de la escalera de su 
casa, el abuelo Gombault la l l a m ó . 
— S e ñ o r i t a Colette—la dijo con tono pa-
ternal . 
E l l a le in t e r rogó con una mi rada . 
—Nada a ú n . " ¿Subís á vuestra habi ta -
c ión? 
Colette dijo con la cabeza quo no . 
—Es preciso que s u b á i s . 
— ¿ P o r qué? 
—Hay dos caballeros que os esperan. 
—¡Ah! 
—Ea la po l í t i ca—di jo el buen h o m b r e -
Acaban Je llegar. 
Colette ba jó l a cabeza. 
¡E ra una nueva molestia! L a jus t ic ia que 
iba á molestarla, cuando ella estaba tan de-
sesperada. 
Sub ió . 
F u é sometida á u n interrogatorio quo la 
re tuvo dos horas en su casa, cuando era pre-
sa de las m á s vivas inquietudes. 
L a fué preciso decir como habia empleado 
el t iempo l a noche anterior. Confesar quo 
v e n í a de l a callo Chaillot . Que habia estado 
en el P a b e l l ó n de Armenonv í l l e en el mo-
mento en que h e r í a n á su hermana. 
(Se c o n t i n m r á j . 
R e c t i f i c a c i ó n . 
En ol par! i1 que se oomunicí d la prensa 
respecto do la tuga 'le un registrador do la 
pmpiodail, prowo en la oárcol do Guauajay, 
h;iy cierta amlii^iiodud, quo puedo afectar 
a! auti^uo é inteligente empleado qno de-
R e m p e ñ a con cankter do interino dicho rc-
gistro y (pío lleva, como ol fugado, ol mia-
mo apellido do Campos. 
Connte, pues, quo ol registrador fugado lo 
os del distrito judicial do San Cr is tóbal , y 
quo ol Sr. D. Antonio Mar ía Camptoi, 
quo desempeña el Juzgado do G-uanajay, 
continúa profltando sus servicios en dicho 
punto. 
E l Coronel Sr. López do Haio. 
Hoy saldrá para Puerto Pr ínc ipe , con 
objeto de hacerse cargo dol BegUnlentO de 
Tarragona, ol antiguo Coronel do Ejército 
don Antonio López do Haro , quo hasta lia 
ce pocos d ías dcsonipoñó ol destino do Sar-
gento Mayor de plaza do esta provincia. 
HulmispeceWn do Voluntarios. 
H a vuelto á encargarse uo la Subinspec-
c i ó n de Voluntarios de esta Isla, qno ya ha -
b í a dosompoñado con coló ó iatolipcencia, ol 
Sr. Comandante do Infan te r ía D . Losmos 
d e Saro. 
Toma do pososíóu. 
El domingo 4 dol comento mes, tomó po-
Bosión la Direct iva elegida para ol año 
1892-93 por la Asociación do Depoudientos 
del Comercio, reinando en dicho acto la ma-
yor cordialidad, siendo el espí r i tu u n á n i m e 
do la nueva Direct iva el dar impulso á los 
proyectos do la saliente. 
Propóncnse todos los señores quo la com-
ponen emprender esto año la fabricación de 
uu nuevo departamento do onfermoría con 
todos los adelantos recomendados por la h i -
giene, en su Casa de Salud " L a Pur í s ima 
Concepción," y reformar por completo al-
gunos do los demás departamentos, con ol fin 
do proporcionar á los socios cuantas como-
didades puedan desear y sean compatibles 
con esta claso do Establecimientos. 
E l primer acuerdo do la nueva Direc-
t iva en esta sesión, fnó tomado por una-
nimidad y oxpon táncamen te , nombran-
d o primer Vice Prcsidonto Honorario de la 
Asociación, al entusiasta asociado señor 
D . Francisco Palacio Ordúñoz, quo tantos y 
tan importantes servicios ha venido pres-
tando á la Ins t i tuc ión, como socio, como 
vocal quo ha sido numerosas veces, y como 
Vice Presidente y primor Vice Prcsidonto 
que ha sido en los tres años anteriores. 
D e s p u é s so acordó convocar una Junta 
general extraordinaria, que so efocthará en 
o l Centro de la expresada Asociación, á las 
siete y media do la nocho dol domingo 11, 
con objeto do acordar la forma con quo la 
misma ha do conmemorar ol cuarto Cente-
nario del doscubrimionto do Amér ica . 
V aclo continuo fueron nombrados los se-
ñores quo han do presidir las Secciones en 
que por Ueglamento so halla dividida la A-
soeiación, en esta forma. 
Prosidonte do la Sección do Inst rucción, 
don Miguel Vázquez; de la de Literatura , 
don Juan Fernandez Góraoz; de la Kecreo y 
Adorno, don Francisco l íodr íguoz Angones; 
y do las de F i l a rmon ía y Dec lamac ión , don 
Teodoro Alvarez i3otancourt. Para Teso-
rero fué designado el señor don J o s é V a l -
dós. 
Nombrá ronse comisiones para el gobierno 
y adminis t rac ión interior de la Sociedad; 
como son las do revisión de cuentas mon-
Buales, o rdenac ión de pagos, revisión de lis-
tas de inscripción de socios y bajas nionsua-
lea. 
Bajo la presidencia del Sr. Presidente do 
l a Sociedad quedó constituida otra, para 
quo en plazo determinado, redacte un nue-
v o Roglamonto general, asi como los do las 
Secciones. 
L a Sección de Honeficoncia, que regla-
mentariamente preside el Vico-Presiden-
te D. Eudaldo liomagosa, t ambién to-
m ó pososión oí lunes 5, quedando nombra-
das las comisionos quo durante el año han 
de entender en la compra do víveres y do-
m á s refacciones de c a r á c t e r ordinario; do 
revisión do cuentas de la casa do Salud; y 
tr ibunal que entienda on la comisión de 
nuevos médicos y dentistas para la Socio-
dad.—Esta Sección la componen todos los 
Vocales do la Direct iva. 
Mucho quo hacer tiene la actual Direct i -
va de esta Sociedad en su 13" año , pero da-
das las entusiastas manifestaciones hechas 
on ambas juntas, y el buen deseo quo ani-
ma á todos, no os dudoso augurarla el me-
jor resultado en sus gestiones. 
Y si á és ta s se agrega la cooperación de 
los 0,897 asociados, con que cuenta en e l 
día, desdo luego esperamos ver á la t e rmi -
nación dol per íodo do su encargo, termina-
dos satisfactoriaraento todos sus vastos pro-
yectos; contando a d e m á s para su desarrollo 
con un sobrante en ca ja—después do cu-
biertas las necesidades dol mes—do G5,000 
y pico do pesos en billetes de Banco; no 
bajando el sobrante que mensualmento re-
sulta do sus gastos ordinarios de 5,500 y 
pico de pesos. 
M e t á l i c o . 
E l vapor nacional P i ó I X , ha importado 
de l a Península el metá l ico siguiente: 
N . Gelats y Comp. $34,000, R. Romero y 
Comp. $2,000, D . Pablo Llore t 700. 
<'omii<; e c o n d m í c o d e B a i l é n . 
Nos escriben do Matanzas, qno convoca-
dos oportunamente los contribuyentes y 
vecinos del citado barrio con ol objeto de 
designar las personas qno debían llevar la 
roprosenlación del comité local de propa-
ganda, se rounieron gran número do aque-
llos anteanoche en la casa n? 54 do la callo 
do San . luán do Dios y constituidos on se-
sión bajo la presidencia dol Sr. 1). francisco 
do la T o n o, delegado de la ('omisión Orga-
nizadora para eso acto, acordaron por una-
nimidad qno quedara organizado en la si-
guiente forma: 
r rcsk lcnic . 
Sr. D . Pablo Purcalla. 
Vice. 
Sr. D . Diego Marchena. 
Secretario. 
Sr. D . Ramón Seuospleda. 
V w . 
Sr. D . Juan Mar t í nen López. 
Vocales. 
Sr. D . Antonio Fe rnández . 
,, ,, Joaqu ín Krascodas. 
,, ,, André s Gómez. 
,, , , Bar to lomé Calbe tó . 
„ , , Jo sé Rodríguez. 
„ „ José Molina. 
„ ,, Ramón Campos. 
,, ,, Kafael Rodríguez. 
,, , , Evaristo Díaz . 
„ „ Vicente Cartaya. 
„ „ Lorenzo Zabala. 
„ „ Benito Sainz. 
VA Tiompo. 
Nuestro respotablo y sabio amigo ol R. P. 
Vinos, director del Observatorio dol Real 
Colegio de Belén, nos remite para su pub l i -
cación el siguionto telegrama: 
Habana, 0 de septiembre de 1892. 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
do Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 8 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
Dia 7. 
3 t . B. 29,91, viento S. brisa, en parte 
cubierto. 
Dia 8. 
7 m . B . 30,00, calma, on parte cubierto. 
St. Tfiomas, 8 de septiembre. 
7 m . B . 30,04, viento E., despejado. 
Barbada, 8 de septiembre. 
7 m. B . 30,03, calma, despejado. 
Samsden. 
iiaiidn militar niejíeaua. 
E n e l v a p o r l l á b a n a que l legó antier pro-
c o i o n t e de Veracruz, viene do t r áns i t o pa-
t a Madrid una banda mi l i t a r del ejército de 
M é j i c o compuesta do 75 músicos, con dos-
Jiuo ai Coatmio do CViúu, 
E l Dr. VVilson. 
Nuestro colega. E l P a í s nos hace sabor 
quo enterado él Sr. D. Enrique Collazo por 
este perseverante higienista de su propósi to 
do trasladarse al Calabazar, de te rminó á 
su vez llevarlo á su residencia, en ol potrero 
Cacahual, en Arroyo Naranjo, en cuyo pun-
to, y merced á los cuidados do la dist ingui-
da familia dol Sr. Collazo, á la asiduidad 
dol D r . Malberty, y al esmero y des in te rés 
con quo es servido por la botica do Arroyo 
Naranjo, se encuentra mejorado en cuanto 
os pot&bíe, atendido su estado delicado. 
NOTICIAS MUSICALES. 
De una carta que desde Génova , me aca-
ba de d i r i j i r m i querido amigo ol reputado 
maestro Sr. I ) . Juan Brocchi, tomo para su 
publicación los siguientes párrafos quo, no 
dudo, serán loidos con in terés por los mu-
chos amanten que el espectáculo lírico tiene 
entro nosotros. Dicen así: 
"Te remito ol programa de la primera 
representac ión del Otelto, de Verdi , on el 
teatro Cario Felice do Génova. Yo que co 
nocia á fondo osa part i tura, me he conven-
cido ahora que bajo la dirección del maestro 
Ljpfgi Manginell i es como vordaderamonte 
brotan todas sus bellezas. J a m á s , querido 
Serafín, hab ía oído una ejecución tan b r i -
llan Le y perfecta; quedó, puedes creerlo, 
ineantato!" 
"Te envío t a m b i é n con ésta , un número 
del periódico I I Caffaro, con la reseña mu-
sical do aquella gran función. Y para quo 
nada ignores, voy á darte cuenta de los 
precios quo so han pagado por oír el (Mello, 
en G^ÍQpobre p a í s . Entrada á palcos y pla-
tea, un peso: butacas cinco pesos: es decir, 
¡seis pesos oro! on Génova, por a s i s t i r á una 
ópera; y luego d i rán quo ol arte es tá en de-
eadoncin, y "que el buen gusto se pierde. Es 
verdad quo no siempre so oye el Otello can-
tado por la Darcléo y Tamagno." 
"Esta noche, (23 do agosto), se repite la 
misma ópera , y por intervención dol Mun i -
cipio so ha hecho una pequeña rebaja en los 
precios. Yo no quisiera salir de aquí sin 
aplaudir do nuevo esa obra maestra, poro 
todas las localidades es tán tomadas, y los 
precios que ponen los revendedores á las 
que olios so han reservado son exhorbitan-
tes. F i g ú r a t e que por una butaca para la 
función Real dol dia 9 de soptiombro, me 
han pedido ¡150 francos.! Pues estoy seguro 
que el día do esa gran ftosta se vende rán á 
doblo precio dol indicado." 
'•El 28 do agosto hay Serafa Bealc en 
Liorna, con la Trav'mtu, cantada por la 
BelHncioni y Stagno, lo cual se rá un gran 
acontecimiento. Por á l t imo, es preciso quo 
sepas quo por estos mundos se hace pagar 
Tamagno la friolera do m i l pesos oro cada 
noche que se presenta al público. 
Hasta aquí el amigo Brocchi. 
Ahora escuchen los que, como yo, tienen 
la Traviata por una obra modelo de inspi-
ración y sentimiento, el valor que aún lo dan 
algunos críticos do I tal ia . Habla / / Caffaro, 
periódico de Génova: 
"Si on la fúlgida corona do los trabajos 
inmortnles que la Italia debe á Verdi , hay 
óperas quo prefiero al Otello, como croacLón; 
si para mi n ingún compositor en el raunrro, 
ni ol mismo sublimo Verdi , podrirJiallar hoy 
acentos parecidos á aquellos que brotaron 
do su corazón en algunas pág inas do la Tra-
t ial(i,lii(jolc¿t(), Luisa Mil lar y otros capola-
vori; no obstante en esta ópera , (Otello), de 
su edad madura, se encuentra ta l propor-
ción de lineas, ta l maes t r í a on su cénaao* 
ción, tal sabidur ía en su orquesta, que se 
hace necesario inclinarse reverentemente 
ante esa obra maestra." 
Bien puedo decirst) de spués de leer tan 
gratas nuevas: ¡dichosos ellos! 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
Sesión Mimíc!pal. 
b i A o. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
Se acordó aprobar las medidas propues-
tas on el respectivo expediento á gest ión 
dol señor Alcalde para hacer fronte á la 
invasión del cólera, entro cuyas medidas 
figura la do const i tución do comisiones do 
vecinos en cada barrio para inspeccionav 
las casas, habitaciones, solares yermos, etc. 
y disponer lo conducente, on ese caso, á su 
limpieza aseo y desinfección. 
Después do k-ido un luminoso y concien-
zudo informe del Cuerpo médico municipal, 
relativo á las medidas que deben adoptarse 
para casos drt epidemia colérica, aco rdán-
dose qno la Comisión do Obras Municipales 
y ios arquitectos redacten los pliegos do 
condiciones y formulen los planos para la 
construcción do barracas á íln do sacar á 
subasta su construcción. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
MAS DETATJTJIÍS. 
En nuestro número del jueves publicamos 
lo resuelto por la Sala de Gobierno refuren-
to á hacerse cargo oxcíusivamonto el Secre-
tario D . Jo sé L . Odoardo do los asuntos 
civiles do esta Audiencia por cesan t ía dol 
escribano D . Fél ix J. Valdós y por haberse 
encargado á D . José Mar ía de la Torro de 
la Sección 1" de lo Criminal y á D . José 
Mar ía Navarro do la Sección 2a 
Ayer que se ha notiticado á los interesa-
dos la resolución para su cumplimiento, pu-
dimos avoriguar que los gastos de perso-
nal y material do las tros oficinas se cubri-
rán con los derechos arancelarios que 
devengeen los respectivos Secretarios en 
los juicios en que intervengan y cuyos de-
rechos so r e p a r t i r á n por iguales partes en 
tro ellos. 
A d e m á s dicho t r ibunal asigna á la Sec-
ción l'í de lo Criminal al Olicialde Sala don 
Ramón Silverio y á la Sección 2? á D . Fidol 
de Chávcz, prestando árabes este servicio 
sin perjuicio de los demás que les correspon-
dan. 
Notificada la referida resolución ayer al 
ex escribano D. Fé l ix J . Valdés , se dispuso 
quo hiciera entrega de los asuntos civiles 
que tuviera en su poder al Secretario señor 
Odoardo así como los criminales, en todo lo 
que conozca la Sección Ia, al Ldo. D . Jo sé 
M " do la Torro. 
Igualmente se ha notificado al Ldo. L a 
Torro que procoda á la entrega de los asun-
tos pertenecientes á la Sección 2a, al Secre-
tario Sr. Navarro, y á ésto la entrega de lo 
civi l en su poder al Secretario Sr. Odoardo, 
quo también se ha hecho cargo de lo Con-
tencioso Administrat ivo. 
| { K S O M T I . \ N D E h T . S i ; l ' K K M O . 
Por el últ imo vapor-corroo entrado en 
puerto se ha recibido certificación do la Sen-
tencia dictada por la Sala 2a de dicho T r i -
bunal condonando á D. Liizaro Crespo, co-
mo autor del delito do homicidio, á la pona 
de 14 años y 1 dia do reclusión. 
L a sentencia dictada por la Sección 1" de 
lo Criminal do esta Audiencia lo condenaba 
á catorce años, 8 mosos y un dia. 
CONTENCIOSO AD.U'.N S T U A T I V O . 
Para hoy es tá seña lada la vista do la do-
manda eHtablocida por la, Adminis t rac ión 
dol Estado contra D. Juan Antonio Bancos 
sobre aforo do ciento cincuenta barriles de 
vino. As is t i rá á la vista el Ministerio Fiscal. 
Es relator el Secretario Sr. Odoardo. 
J U I C I O S OBAI iBB. 
Señalamientos pa ra el 10. 
En la Sección Ia so verá la causa proce-
dente del Juzgado do Jaruco, seguida por 
1). Francisco Gon/.ález Alfonso contra Di N. 
G. y otros, por falsificación do documento 
público. Acusador privado, Ldo. Pellón 
Defensor, Dr . Lanuza. Procuradores, Ma 
yor^a y Poreira. 
El Fiscal pido para el procesado la pona 
de ocho años y un dia de presidio mayor. 
—En la Sección 2a se verá la causa con 
tra el moreno V. B., por homicidio. 
Defensor, Dr . Dolz. Procurador, Va ldés 
Losada. Juzgado do Bejucal. 
Adnana do la Habana. 
KECAUDACIÓIí. 
Pesos. C t f l . 
Día 9 de soptiombro do 1892..$ 16.180 86 
C R O N I C A . G E N E R A L . 
l i an entrado en puerto los vapores na-
cionales P í o I X de Barcelona y escalas é 
inglés Sesmol do Nueva York , b a b i é n d o 
quedado esto úl t imo en observación por tres 
d ías . 
— M a ñ a n a , domingo, á las ocho y me-
dia do l a misma, ce lebra rá por primera 
vez el santo sacrificio de la misa en la capi-
lla de la Real Casa do Beneficencia y Ma-
to rnidad de esta ciudad, el Pbro. D . Podro 
Montoya. 
—Las golondrinas quo desdo el mes do 
febrero h a b í a n hecho su apar ic ión en T r i 
nidad, se marcharon hacia el treinta de a 
gosto, 13 d ías antes qno ol año pasado, a t r i -
buyéndose esto al cambio r áp ido de la tem 
peratura on estos d ías . 
—La prensa de Santa Clara pide á las 
Autoridades quo se organicen allí fiestas en 
los días 11 y 12 do octubre próximo, con 
motivo del centenario del descubrimiento 
de América . 
—Ha regrosado á Santa Clara el señor 
Abril, Fiscal vto íWllft Aiidienciu, 
—Desdo la pasada semana han empezado 
á llegar á Tr in idad comisionistas de toaos 
lu.s <.íirus, procedentes do las plazas de la 
Habana, Cienfuegos y Santiago do Cuba. 
—La Junta de Sanidad de Caibar ién ha 
nombrado comisiones presididas por méd i -
cos, para quo visiten las casas y estableci-
mientos de la vi l la , 
—Ha fallecido en Sanc t i -Sp í r i tus la dis-
tinguida señora Da Catalina Madrigal de 
Rodrisnez. 
—Dicen de Camajuaní que los vegueros 
so aprestan á comenzar la siembra del ta-
baco, siendo raucluis y buenos los semille-
ros con quo cuentan. 
—Abierta desde el 3 del actual la ma t r í -
cula de las clases que sostiene el Casino 
Español , los que lo soliciten pueden matr i -
cularso todos los d ías , de siete á nueve do 
la nocho. Las asignaturas que so cursan on 
el Casino Españo l son: Lectura; Escrituri?; 
Gramát i ca ; Ar i tmé t i ca elemental, superior 
y mercantil: t enedur ía do libros; geografía 
universal; historia de España ; dibujo lineal; 
idiomas francés ó inglés; derecho mercan-
t i l . 
— E l martes 13, á las nuevo de l a ' n a ñ a n a 
y en la capilla de la Real Casa de Materni-
dad y Beneficencia, so celebrarán solemnes 
honras por el eterno descanso del alma de 
la Sra. Da Concepción Sáez de Mart í . 
— E l a lmacén de frutos del país de don 
Guillermo Masagucr, quo estaba situado en 
Dragones 13, se ha trasladado á Galiano 
120, según circular que hemos recibido. 
— D . Bonifacio Ortiz, de Santa Clara, nos 
participa quo, con fecha Io de septiembre, 
ha vendido su establecimiento de ropas t i -
tulado L a Francia, á D . César Alvarez 
Quirós, que so ha hecho cargo de todas las 
existencias y enseres, así como de los cré-
ditos activos dol establecimiento. 
—Ha dejado de existir, en Madrid, des-
pués de larga enfermedad, D . Maximino 
Carrillo de Albornoz, antiguo compañoro 
en la prensa y distinguido literato. 
Como periodista formó parte de las redac-
ciones de FJl Mundo Político y E l Demó-
crata, y colaboró en varias ilustraciones y 
revistas. 
Entre las producciones que ha dado á luz 
se cuentan ol Diccionario de la niñez , de 
texto en las escuelas primarias; el Roman-
cero del Quijote y la cont inuación de E l 
Diablo Mundo, de Espronceda. 
F u é uno do los fundadores do la Asocia-
ción de Escritores y Artistas, tenia la cate-
goría superior de adminis t rac ión y estaba 
condecorado con la encomienda de Car-
los I I I . 
l l i B I » • < 
SUCESOS. 
AHORCADO. 
En la finca dol Hoyo, barrio de las Lo-
mas, en Candolaiia, so ahorcó en la noche 
del miércoles el moreno JorjeDiaz. 
INCENDIO. 
En el punto conocido por Isabel María, 
[Pinar del Rio] se quemó una casa de ta-
baco de la propiedad de I ) . Victor ü l loa . 
Fueron destruidos por las llamas unos 190 
tercios. 
nricro. 
Con noticias el celador dol barrio de Co-
rral Falso, en Guanabacoa, de que á D . 
Juan Suárez Padrón lo hab ían hurtadu un 
reloj, t r a t ó do averiguar quien fuera el au-
tor, resultando serlo un menor blanco que 
al ser detenido, confesó quo hab ía vendido 
en Regla la prenda hurtada. 
D E T E N I D O S . 
E l sargento núm. 3 del cuerpo de O.P. do-
tuvo en la calzada del Monte esquina á Bo-
ascoain, y en t regó en la celadur ía dol ba-
rrio do Vivos, á un individuo que portaba 
un cuchillo do grandes dimensiones. 
—En la calle do la Misión esquina á la 
do Fac to r í a , fué detenido por un guardia 
de O. P.j un individuo blaneo que hizo un 
disparo de arma do ÍOfigoí 
—Por el celadoi del barrio do Santa Te-
resa fué detenido un pardo á quien acusó 
D. J o sé Soto F e r n á n d o z del hurto do un 
par de pantutias mientras estaba durmien-
0 en uno do los asientos del Parque Cen-
tral . A l detenido le fueron ocupadas las 
pantuí las . 
F R A C T U R A S . 
En la casa de socorro de la 2a demarca-
oión, fué curado do la fractura de la octava 
costilla, D . Dionisio Porto, que sufrió una 
caída al transitar por la calle do San Ra-
fael. 
— E l menor pardo Antonio Tojeiro, veci-
no do San Miguel 210,. se,fracturó casual-
mente la clavícula izquierda. Dicha fractu-
ra lo fué curada en la casa de socorro de la 
2" Demarcac ión . 
P O L I C I A M C X I C I P A L . 
Los guardias números 214 y 315, condu-
jeron á la ce ladur ía de Santa clara, al par-
do Santiago Sánchez á D . Enrique Ruiz 
Betancourt y á D . Ar tu ro Genor, por estar 
en reyerta, promoviendo un gran escándalo 
on la calle do la Habana entre Luz y A-
costa. 
El guardia n? 213, condujo á la celadu-
ría de San Francisco á D. Antonio Gonzá-
lez F e r n á n d e z á D. Genaro y D . Manuel de 
los propios apellidos, por estar en reyerta. 
Los guardias núms . 133 y 112, presen-
taron on la ce ladur ía del Cristo á un indi -
duo por haberlo faltado do palabras. 
G A C E T I L L A . 
UN B 4 I L E POR E L AMOR D E DlOSi— 
Tres socias dol "Casino Españo l " que se 
ocultan bajo los filarmónicos nombres de 
Aida, Norma y Dinorah se han servido hon-
rar esta sección con la siguiente esquela, de 
'a que damos traslado al señor Presidente 
del referido ins t i tu to : 
" Contando con su amabilidad para 
con las damas y ant ic ipándole las gra-
cias, le rogamos pida en nuestro nom-
bre, en su sección de gacetilla, al señor 
Presidente del "Casino Español"', un baile 
para este mes de septiembre; pues no ha-
biendo dado ninguno en junio dicha socie-
dad, enjulio no pudimos asistir al que ofre-
ció, por el mal tiempo, y en agosto no ha e-
fectuado ninguna fiesta. Justo es; señor Ga-
cetillero, que se verifique un sarao en este 
mes. Esperamos sor complacidas por ol dig-
no Sr. Presidente del "Casino Español . " 
I G L E S I A D E L C E L S T O . — E n las solemnes 
fiestas que so celebran en esta Parroquia al 
Santo Cristo del Buen Viajo se observará el 
orden siguiente: E l día 13, al obscurecer, 
rezado el rosario, h a b r á salve y le tanías con 
orquesta. E l U , festividad á la Exal tac ión , 
de la Santa Cruz, que d a r á principio á las 
8̂ , con orquesta y panegír ico á cargo del 
Canónigo Mapistral Pbro. Ldo. D . Santos 
de Robles. Con t inua rá el LJ , ce lebrándose la 
octava con misa cantada, á l a s ocho, excep-
to el 21, ú l t imo día do la octava, que será á 
las S i , y h a b r á sermón que p red i ca r á señor 
Pbro. D. Benito Rodrigo. 
En el anuncio de dichas fiestas so lee la 
advertencia quo copiamos á cont inuación: 
" Todoa los fieles quo habiendo confosado 
y comulgado visitaren la devota imágen del 
Santo Cristo que so venera en esta iglesia, 
en ol día do la Exal tac ión, ó en cualquiera 
do los de su octava, pueden ganar indulgen-
cia Plonaria concedida por S. S. el Papa 
Pió V I . " 
E l Cura Pár roco D . Manuel de Santa 
Cruz y el Mayordomo de los cultos, suplican 
la asistencia á tan religiosos actos á los fe-
ligreses y demás fieles devotos. 
B R I L L A N T E S EXÁMENES.—De ta l se pue-
den calificar los celebrados el 4 del presen-
te en el colegio quo con el t í tulo do San Pa-
m&n so levanta en el pintoresto poblado del 
Vedado, calle 7a n ú m . 3, bajo la dirección 
del Ldo. en Filosofía y Letras, profesor y 
perito mercantil D . Manuel Núñez y Núñez. 
¡Qué satisfacción debo experimentar un di-
rector de colegio cuando, ai Hogar los exá-
menes de prueba de curso, ve á sus alum-
nos responder ante ol tr ibunal con el aplo-
mo con que estos lo han hecho! Baste decir 
que el t r ibunal ha calificado de sobresalien-
tes á loá alumnos siguientes: señori tas Elisa 
Hernández , Mar ía Carroño, Angél ica del 
IJarrio; señores Juan P ía , Francisco del 
Barrio, Luis Córdova, Manuel y Urbano Co-
dina, Feliciano y Federico Villalba, Ave-
rardo y Aurelio del Barrio, Antonio y Julio 
Montero, J o s é M * de la Torre, Alejo Carro-
ño, Antonio Rivero, Alfonso Guilló, Ramón 
González L lóren te , Miguel P ía , Jo sé Luis 
Pia, Mariano Gamboa y José Moró. Estas 
calificaciones son una prueba m á s de que, 
en el colegio San Mamón, es una verdad la 
enseñanza , pues no se obtienen esos resul 
, tados sin trabajar al alumno durante el cur 
so, para que este ante el t r ibunal manifieste 
la solidez do sus conocimientos. Nuestra en 
ihorabuena ai Sr. Núñez y profesores, así co-
mo á los padres que han puesto la educación 
de sus vás tagos bajo la dirección del Sr. Nú-
üoz. 
A L B I S U . — E l programa do este coliseo d i -
ce claramente quo hoy, s ábado , se repre-
isenta allí E l A n i l l o de Hierro, drama lírico 
en tres actos. E l ta l anillo, quo se anuncia 
de hierro, resulta de oro por las filigranas 
que atesora su parto l i teraria y por las me-
lodías que ag rupó en la par t i tura el maes-
tro Marqués . ¿Quiénes son los artistas que 
lucirán el áro? 
L a Rodr íguez , la Carmena—con Tnrp ín 
y Bachiller;—Castro, Vil larroal , Martinoz— 
y Angelito Massanet. 
En E l Ani l lo hay tiradas do versos que, 
para recitarlas como Dios manda, se necesi-
j uu actores m wsm moxm 1Í$ 
" Necesi tar ía usted el campo, el aire sa-
lobre del mar, largos paseos", suele decirse 
á ios anémicos, lo qne equivale á no decir 
nada, pues en general es imposible seguir el 
consejo; felizmente, la ciencia conoce á 
tiempo el medio de regenerar y enriquecer 
la sangre sin salir de los grandes centros, 
recatando ol Hierro Leras do tan bien esta-
blecida reputac ión que basta con nombrar-
lo. 
Creen muchas personas de experiencia 
que el jarabe do r á b a n o yodado se prepara 
con la mezcla del jarabe ant iescorbút ico á la 
t intura do yodo, lo que produce un líquido 
áspero á la garganta ó irr i tante para el es-
tómago y los intestinos; on J A R A B E D E R Á -
BANO YOTDAEO de Grimaud y Ca, por el con-
trario, la combinación del yodo con el jugo 
de latí plantas an t iescorbút icas so verifica 
lentamente y en frió, lo que hace preferirlo 
al aceite de h ígado de bacalao y todos los 
(lepm'fttiYQ§ por iaocuicMysu 
bras, dnr claro obscuro á las frases y decir 
el castellano con todas las reglas del arto 
d ramát ico . 
GRAN TEATKODIÍ PAYRKT.—Hemos reci-
bido un bien impreso programa con una ar-
t ís t ica viñeta, en cejo programa se anuncia 
el debut para hoy, sábado , de la compañ ía 
de D . Leopoldo Barón . E l espec táculo so 
compone do la donosa comedia en tres acto?. 
E l Señor Cura y dol juguete, en uno, Los 
Corridos. En este ú l t imo acompañan á las 
Sras. Alonso y Vallés, los Sres. Roig, Orte-
ga y Armenjíod. v 
Dos obras que tienen sal,—hoy nos van á 
diver t i r :—Burén en la de Vi ta l—y Roig en 
la de Marsal .—¿Será higiénico el r e í d 
Los precios, en plata, por toda la función, 
son los siguientes: 
Palcos sin entradas $ 1.50 
Grilles sin id 2 
Lunetas con entrada 0.49i cts. 
Butacas con i d 0.49J- „ 
Entrada general 0.40 ,, 
En la próxima semana la Empresa do d i -
cho teatro r e p r e s e n t a r á la nueva producción 
E l Mundo del Fastidio, es t renándose al 
minino tiempo dos hermosas decoraciones. 
SOCIEDAD D E L V E D A D O . — L a Dirección 
de esto Centro do Recreo, do acuerdo con 
loa Sres. de la Juma Directiva, ha dispues-
to suspender la función que hoy, sábado, ha-
bía do verificarse en aquellos salones, con 
motivo de la reciento desgracia ocurrida en 
la familia del Sr. D . Salvador Alamil la , V i 
ce-Presidente dol Inst i tuto, en señal de 
duelo por tan triste acontecimiento y en 
consideración á la pena quo aflige al amigo 
y compañero . Dicha función se verificará ol 
jueves do la p róx ima semana. 
A L H A M B R A . — T a r d e , muy tarde hemos 
recibido el programa de dicho teatro, en el 
que se expresan las tandas quo han do ofre-
cerse esta noche. Son las siguieptes: 
A las 8: Los 7 Deseos. Baile. 
A las 9: ¡Fuego! ¡Fuego! Bailo. 
A las 10: E l Cuarto de la Criada. Baile. 
F I E S T A Á L A V I R G E N DB L A E S C U E L A 
PÍA.—Los PP . Escolapios do Guanabacoa 
se proponen celebrar con toda pompa la 
fiesta de su celestial madre. Hoy, sábado , al 
obscurecer, se c a n t a r á una gran salve; el 
día siguiente, se ce lebra rá misa de comu-
nión general, á las 7 de su m a ñ a n a , y á las 
8, so c a n t a r á la solemne, á toda orquesta, y 
predicará el I l tmo. Sr. Obispo, D . Manuel 
Santander y Frutos. 
Visitando la iglesia de los PP. Escolapios, 
so p o d r á ganar indulgencia plonaria, sí, ha-
biendo confesado y comulgado, se ruoga 
por los fines de la Iglesia. 
MONUMENTO Á COLÓN .—Don J o s é Ra-
mos Almeyda ha terminado la copia del 
monumento á Cristóbal Colón, existente en 
la ciudad do Cárdenas , con objeto de exhi-
birla en el Certamen Exposición que cele-
b r a r á en las p róx imas fiestas del Centenario 
la Sociedad "Aires d'a Miña Terra".—Cuan-
do tengamos ocasión do examinar ol traba-
jo del Sr. Almeyda, nos ocuparemos del 
mismo con la debida minuciosidad. 
E X C U R S I Ó N Á M A T A N Z A S . — E l domingo 
11, á las ocho de la m a ñ a n a (vapor de las 7 
y 50) salo de Regla con dirección á Matan-
zas un tren, costando sólo ol pasaje, de ida 
y vuelta, í l .úO en oro, excepto en el carro 
especial para familias que vale 2 pesos. A l 
excursionista se ofrece la Ventaja de tener 
asiento seguro en el tren; almorzar ó comer 
en el Gran Hotel F rancés , Á7Ú cts. por ca-
da comida, viajo á las cuevas, ida y vuelta 
por 60 cts. y entrada á las mismas por 75 
cts. oro; gran corrida do toros en la Quinta 
de Ofia. etc. Para más pormenores véan-
se los programas. 
CUÁ DEHXO D E AGOSTO .—De la "Revista 
Cubana" que dirige D . Enrique José Va-
rona, se acaba de repartir el número 2, año 
V I I I , con ol siguiente sumario: 
Manuel Váldés Rodríguez: Manual de en-
señanza y educación. 
Gonzalo Arós tegui : Del principio l imi ta -
dor do la criminalidad. 
E. T . Bnckle: Ensayo sobro la historia 
del intelecto español. 
C. de Varlgny! San Francisco de Califor-
nia. 
Ramón Mora: Juan Miguel Macías . 
Crónica polít ica: Juan Gualbei to Gómez. 
Revista de libros: I d . id . i d . 
E(;a de Quoiroz: L a Reliquia. 
Miscelánea.—En Manrique n ú m e r o 4 so 
admiten suscripteres á " L a Revista Cuba-
na". 
U N DENTTSTA CUBANO.—Hemos recibido 
una circular, lujosamente impresa, conce-
bida en estos términos: 
"Dr . Casimiro del Portil lo, dentista gra-
duado en ol Colegio Dental de Pensilvania 
y en la Real Universidad de la Habana, tie-
ne el gusto de participar á tfd. qüe el dia 
19 del comente, sus tentó su examen pro-
fesional en la Escuela Nacional de Medici-
na de esta capital, obteniendo ¡a aproba-
qión unán ime del Jurado. Tiene estableci-
do su gabinete en la calle de la Profesa n ú -
mero 2. Méjico, agosto de 1892." 
Deseamos todo gónefo de prosperidades 
al Sr. Port i l lo. 
C A R T A D E UN L I B R E R O BERLINÉS .—He-
mos tenido ocasión de leer la carta que 
Cari Heymans Verlang, librero do Berl ín, 
W. Manor Strasso 44, ha dirigido á nuestro 
amigo el Sr. D. Manuel de Armas y Sán-
chez, editor do la "Biblioteca Selecta Ha-
banera", pidiendo le remita la novela "Car-
lota Palmieri", escrita por D . Fé l ix Puig y 
Cárdenas , marqués de Santa Emilia, y to-
das las obras do este autor. Felicitamos á 
nuestro buon amigo Puig y C á r d e n a s , por 
semejante dist inción. 
R E C U E R D O S D E L A V E R B E N A . — ( A m i a-
miga Marta Mar t ínez . ) 
Pasó la b u l l a , — p a s ó l a b r o m a — d é l a Ver-
bena—de la Paloma,—que es de lo bueno 
que he visto yo.—Aunque hace d ías ,— 
querida Marta,—quo fuimos juntos,—no se 
me aparta—de la memoria—lo quo pasó. 
P o d r é olvidarme—do aquel pañuelo—que 
por cien duros—compró t u abuelo--y en las 
verbenas—te envuelve á t í .—Podré olvi-
darme—de la trompeta—quo por la suma— 
de una peseta—(falsa, por cierto)-compras-
to allí. 
P o d r é olvidarme—de las banderas—y los 
faroles—y las panderas—y las guitarras—y 
ni acordeón.—Podré olvidarme—do los gua-
sones—quo te abroncaron—con sus cancio-
nes,—aún más picantes—quo el p imentón . 
Podré olvidarme—de unos buñuelos—que 
fueron causa—de mis desvelos,—pues me 
sentaron—bastante mal .—Podré olvidarme 
dol beso ardiente—que por descuido—se-
guramente—le diste á u n guardia—munici-
pal. 
Quizá me olvide—do que eran vanas— 
(como tu madre)—las avellanas—con que 
tu t ío—nos obsequió.—Quizá me olvide—de 
la habanera—quo to bai las te-con un hor-
tera—desvencijado—que te sacó. 
Loque no olvido—seguramente—mien-
tras yo viva,—mientras yo aliente—con el 
permiso—de Bolcobú,—son las patadas— 
quo en un vacío—la noche aquella—me dió 
tu t ío—cuando lo dije—quo era un zulú . 
Y es que en el campo—y en las ciudades 
—ya no es posible-decir verdades,—pues 
hay quien pega ,—senúu se vé.—Más, bien 
.niiado—¿qué significan—cuatro cachetes -
do esos quo pican—para lo mucho—que yo 
gocé? 
¡Olé, chiquil la!—¡Viva la broma—de la 
Verbena—de la Paloma,—quo os un dorro-
cho—do a n i m a c i ó n . - ¡ C u á n t o organillo!— 
¡Cuánta alegría!—¡Cuántos agentes—de po-
licía!—¡Cuánta chulapa!—¡Cuánto molón! 
Juan Pé rez Zi lñiga. 
CULTOS R E L I G I O S O S . — E n la iglesia pa-
rroquial de "Nuestra Señora de Guadalupe" 
83 verificará m a ñ a n a , á las ocho y media 
de la misma, laflestaque anualmente se ce-
lebra en dicha parroquia en honor de la 
Sant ís ima Virgen do la Caridad, comenzan-
do esta tarde con salve. E l sermón es ta rá á 
cargo del R. P. D . Manuel Royo. Mañana 
también ce lebrará su primera misa en dicha 
iglesia el presbí te ro D . Vicente Ferrer de la 
Cruz. 
Asimismo el domingo 11 se efectuará la 
fiesta mensual del Santo Escapulario on la 
iglesia de San Felipe de Neri . A las siete 
será la Comunión; por la noche, los ejerci-
cios con sermón y la procesión de la Sant í -
sima Virgen. 
SOCORROS E N E L M I S T E R I O . — A la puerta 
del "Esp í r i t u Santo." 
—Mercedes ¿da usted siempre limosna á 
ios ciegosf 
—Sí, Isabelita, j,y usted? 
—Yo t ambién . ¡Es tan bueno dar sin que 
la vean á una! 
acción r á p i d a en los niños escrofulosos y 
linfáticos, cuya salud repara en breve t iem-
po y sostiene tomándolo de voz on cuando, 
a ú n después de obtenida la cura, 
COMPRIHIDOSKVICHY.FEDIT 
Sseci jie \ M i persraal. 
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CASINO m l O L D I LA H A B A M 
4? C E N T E N A R I O 
DEL 
D E S C U B R I M I E N T O D E A M E R I C A 
E u la Junta celtíl'rada el día 1? del acuial en los 
salones de este Instituto por las Sociedades de ins-
trucción y recreo, y regionales de Lcneflcf-ncia, bajo 
la presidencia del Sr. Dr. D. Juan Santos Fernández 
por delegación del Centro asociado á la comisión 
festejos del próximo centenario del descubrimiento 
de América, se acordó par unanimidad que el CASINO 
ESPAÑOL se encargara de organizar la procesión cí-
vica y demás fiestas que. con el concurso de dichas 
Sociedades, deberán tener efecto los días 12, 13 y 14 
del próximo mes de octubre. 
Constituida ayer con tal objeto en sesión la Junta 
Direetiva de este Instituto, ha acordado: 19, nom-
brar una comisión do señores vocales que estudie y 
proponga un plan general de festejos, del que se dará 
cuenta á fa Directiva en sesión especial el próximo 
sábado; y 2'.', que se convoque, por me.lio de atenta 
civcular, a las expresada» Sociedades para una reu 
nión quo, presidida, por el que suscribe,' debeiá cele 
tirarse en estos salones el lunes, 12 del actual, á las 8 
de la noche, rogándoles encarecidamente la asistencia, 
así como que en dicha reunión se sirvan manifestar el 
proyecto que, acerca de los festejos, tenga cada cual 
¡le ellas concebido, ó lo acuerde en los presentes dias, 
precisando tan concretamente como sea posible, en 
qué forma y con qué elementos piensan concurrir á 
la prjeesión cívica, á lin de que, en vista de todos los 
proyectos parciales y del general que presentará el 
C A S I N O , se pueda resolver definitivamente y dar 
comienzo á los preparativos de las fiestas con la pron-
titud y actividad ncccsrinas. 
Lo que tengo la honra de comunicar á V. en la se-
cundad de que, penetrada esa distinguida Sociedad 
de su digna presidencia, de la importancia que revis-
ten las manifestaciones que se trata de Uevar á cabo 
en conmemoración del hecho más culminante <iue re-
gistra ln Kistta'Ui moderna, y que constituyo el más 
glorioso liinhre de la nación española, coadyuvará en 
la medida de sus fuerzas á la realización del pensa-
miento'juc. iniciólo por la Comisión Central d é l a 
Metrópoli, ha de efectuarse en esta capital bajo la 
dirección y con el auxilio de la» primeras Autorida-
des. 
Dios guarde á V. muchos años. 
Habana, 6 de septiembre de 1892.—El Presidente, 
R a m ó n de Herrera. 
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í 1ÍON1CA EELIGÍ08A. 
I1IA l O DE S K l ' T I K M I Í R E . 
E l Circular está en el Espirita Santo. 
San Nicolás (fo Tolentino, confesor. 
E l tránsito de S.in Xicolás, confesor, del orden de 
los ermitaños de San Xicolás, on 'rolentiuo, el cual 
con extraordinario fervor recibió los santos sacra-
mentos, y rindió su inucente alma al Criador ul 
día 10 de septienibre del año l.jüi), á lo^ setenta de su 
edocL Canonizóle el papa Eugenio I V el año de 
1446. 
FIESTAS E l i DOMINtJO . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y «n las tlemá > iglesias las do costumbre. 
('orle dé María.—Día 10— Corresponde visitar á 
Xuestra Señora de Loreto en la Sania Iglesia Cate-
dril. 
PitocF.sióx.—La del Sacramento á las 51 do la 
tarde, después de l is preces de costumbre, y pasará 
el Cironlar á San Isidro. 
Iglesia de la Merced. 
E l din I ? del enmento y á las ocho de la mañana, 
se cantara una rolcmne misa en la capilla de Nuestra 
Señora de Lourdes, y terniijirda, habrá algunos cán-
ticos á la Santfsftna Virgen.—Lo que se avisa á los 
fieles para qne puedan asistir á estos cultos y merecer 
de María su ..rt.tC'-ión. 10626 2-10 
del 
I g l e s i a de S a n F e l i p e ISTeri. 
E l domingo próximo se celebrará la tiesta mensual 
1 Santo EscapnJaflo; la comunión será á las siete; 
por la noche los ejercicios con sermón y la procesión 
—_ i_ cr*— ir;,,.„„ 10580 a-0 con la Sima. Viraen 3-9 
jr. i i . s . 
Iglesia r a r romi i a i del Santo Cristo del 
Buen Viaje. 
E l domingo 4 del edrrienüa, á las seis de la tarde, se 
rá la bandera que anunciará el comienzo del so-
lemne Novenario al Santo Cristo del Buen Viaje. 
E l día 5, á las ocho do la rnaímna, se celebrará Misa 
solemne con órgano; á la conclusióii s« rezará la no-
vena con sus gozos cantados. 
Día 13. Al obscurecer se rozará el Santo Rosario, 
y habrá solemne Salve J Letanías con orquesta. 
Día 14. Fiesta de la Exaltación de la Santa Cruz: 
principiaré la rolcmne función á las ocho y media, con 
orquesta y scf'nÓD, q«e predicará el Sr. Canónigo 
Magistral Pbro. Ldo. D. !<auto» de Robles. 
Continuará el día 15 celebrándose la octava con 
misa cantada solemne, á las ocho de la mañana, ex-
cepto el día 21, último de la octava, qne será á las 
ocho y media, y habrá sermón qne predicará el señor 
Pbro. D. Benito Rodrigo. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comulga-
do visitaren la devota Imágen del Santo Criaío que se 
venera en estS iglesia, en el día de la Exaltación, ó en 
cualquiera de los de í!i octava, pueden ganar Indul-
gencia Plenaria concedida pffr S, S. el Papa Pío V I . 
E l Sr. Cura Párroco y el Mayordomo de los cultos 
Baplican á los feligreses y demás fieles devotos, su 
asistencia á tan religiosos actos. 
Il:i!)^"«, y septiembre 2 de IWQ.—Manuel de S a n -
ta CVitc, Pbrrf. A. M. D. G. 
10348 . . . 8-4 
Los que suscriben, pasajeros del vapor 
español P i ó I X , de los Sres. Pinillos, Sáenz 
y C", fa l tar íamos á u n deber de concioncia, 
si a l i r cumpliendo su it inerario no mani-
íes tásemos nuestro agradecimiento con sin-
ceras palabras de gra t i tud al Sr. D . Vicen-
te Llorca, digno cap i t án de dicho vapor, 
por las atenciones qne ha tenido con noso-
tros, por lo quo le damos las míís expresi-
vas gracias, así como ¡i la oficialidad, m é d i -
co y empleados á su digno mando, satisfe-
chos en toda la oxtención de la palabra por 
su esmerado servicio, muy buena y abun-
dante manu tenc ión , y lo hacemos públ ico 
por medio de la prensa, aun cuando estamos 
al corriente de sus antecedentes, no solo co-
mo cap i t án sino como caballero. 
Luis Sorra, Kamón Frontera, Juan Ma-
nuel Vázquez , Tr in idad Lafita, Antonia Va-
lor y familia, Luisa Estévoz do Vázquez , 
Jo sé Cirora, Mar ía Asunción Frenero, Maria 
Sorra y l lo ly , Enrique Koubin, Francisco 
Márquez , Agustina Barl.omou, Catalina Ber-
nad de Frontera, Pablo i l e r n á n d e z , Fran-
cisco Pasapora, José Figueroa, A mogo de 
José la Eubort, Enrique Rubio, Ramón J u -
lia, Juana Guisca de Jnlia, Mar í a Ojcda, 
Jo sé Cotera y familia, Emil io Pina, Ana-
cleto P. Jo ver, Isabel M . do Plazaola. 
10603 1-10 
AIRES D'A MIÑA TERRA. 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva, ha 
organizado un OKAN BAILE, quo tendrá efecto cu los 
salones de esta Sociedad el próximo dominyo once 
del actual. 
Los señores socios, para tener derecho á la entra-
da, deberán presenter el recibo de la cuota social 
correspondiente al mes de la fecha. 
Lns puertas se abrirán á las ocho de la noche, em-
pezando el baile á las nueve en punto. 
Habana, septiembre 9 de 1802.—El Secretario, Jo-
sé Prado. lüütKi 2a-9 2(1-10 
Para dar entrada á los nuevos artículos de invierno 
que estamos á recibir, hemos determinado realizar las 
existencias de verano á precios muy baratos. 
Para caballeros. 
Sombreros de paja y castor con un 25 por C I E N -
T O de rebaja. 
Para niños. 
Sombreros y gorritas con el mismo descunnlo. 
Fni a señoras, síMloriías y niños. 
Magnífico surtido en sombreros y capotas, que ven-
demos muy baratos; para señoritas y niñas hay á 3 
pesos uno. 
E l Sr. Ministro nos eleva las tarifas y nosotros re-
bajamos los precios de nuestros aHículos. 
IHJXJ J V E O I D I E J X J O 
San Rafael mím. 1. 
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A S O C I A C I O N 
de Depemücntcíi del Comcrdode l a H a b a n a . 
S E C l l l i T A K I A . 
Por acuerdo de la Directiva en osle dia, y do orden 
del Sr. Presidente, se convoca A los señores asocia-
dos para la junta general extraordinaria quo se cele-
brará en los salones de este Centro á las 7 y inedia do 
la noche del dAinlogo 11 del corriente mes, para tra-
t;ir única y exclusivamente de la forma en que la A -
sociación debe conmemorar el cuarto reulenario del 
descubrimiento de Amórica. 
Lo qne se hace público para conocimiento de los 
señores asociados quii nos para jmder tomar narte en 
la sesión, habrán de estaa provistos del reciuo do la 
cuota social del corriente mes. 
Habana, 1 de septiembre de 1832.—El Secretario, 
il/. Paniagua. 10132 i; (i 
P I Í E P A K A D O PO.c? E L 
R. 
Contiene 25 por 100 de su peso do car-
ne do vaca digerida y asimilable inme 
latamente. Preparado con vino supc-i 
Hbr importado directamente para estej 
objeto; de un sabor exquisito y do una 
pureza intachables, constituye un osce-
fente vino do postro. 
Tón ico - r epa rador que lleva al orgi- j 
UÍHUIO ios elementos necesarios para re 
poner sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que neceM-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe mía vez si 
¡qmora para poder apreciar sus especia 
los condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería tíel I>octcr Jolinson, 
Obispo 53. 
T E N TODAS L A S BOTICAS. 
C MííB I St 
$ 5 0 , 0 0 0 por alhajas 
Se prestan al 2 por ciento mensual en sumas creci-
das y en pequeñas más barato que nadie, en la A N -
C U A A M E R I C A , casa de préstamos y contratación 
con 15 años de cródito, Neptuno 39 y 41, esquina & 
Amistad. Despacho reservado. Hay 60,000 pesos eu 
brillantes, alhajas y relojes de oro y plata, proceden-
tes de empeño, por la mitad de su valor. 
Telefono 1452. A n d r é s Bara l lobre y C* 
10355 (S. en C.) alt 8-3 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 a 4 y 8 a 9. 
C - K E I L L Y 1 0 6 . 
C 7.185 20-4Sfc 
AJÍ UNCIOS D E LOS E S T A DOS-UNIDOS. 
con í f c m y pepsina 
D E L 
BE. E JOMSON 
Este preparado quo á la acción d i -
gestiva enérgica do la P A P A Y I N A y 
tío la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutri tHws do la GL1CEUINA, 
posee condlriones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas quo lo 
hacen necesario ó insustituible ou las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
Convalesccncia de las enfennedades ngndaé. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúno este medicamento un 
sabor agradable que le permite sor 
tomado sin repugnancia basta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA flelDr, M Í M , 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1 1 I Si 
1 E S C O G I D O S 
A C S I T E PURO 
DE HIGADO 
D E BACALAO 
H A O B T E N I D O 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
• P O D E R C U R A T I V O 
CUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
R I C O S 
TO 
del MOLINO HIDRAULICO del Cerro, reflrtu n 1, 85 centavos oro la arroba en sacos 6 
barriles j ' ftnu^mlc 90 centavos oro dotalbvda. 
l»e venta en el do i iOsi to LAV1ÍQ, Iteina m'imcro 31. 
Esta harina do nuüz dol pais os la mejor que so conoce. E l quo ijocesito do esto ar-
tículo, debo examinarlo, compararlo y progimtar precio en L A V I N A , Reina % l , antes de 
comprarlo en otra parte. 
En L A V I Ñ A , Reina 21, so encon t r a r á constanteraonte harina do maiz dol pa ís , me-
jor, m.'ls barata y bien pesada que on otras partes, como rosulta en todo lo quo so vendo 
en L A V I Ñ A , l levándose al domicilio dol comprador. 
Dentro dol mercado de T a c ó n se vende esta harina al precio aquí anunciado, en ol 
puesto de D . Pablo Planas, cerca do la entrada de Galiano. 
C 1458 8-2 
E L C A Ñ O I S Í A Z O e s u n e s t a b l e c i m i e n t o e a p e c i a l q u e c o m p r a toda c l a s e 
de m u e b l e s f inos i n c l u s o de t a p i c e r í a , obje tos de a r t e e n m á r m o l e s , b r o n 
cee , v a g i l l a s , p o r c e l a n a f i n a y c u a d r o s a l oleo de b u e n a s f i r m a s , p a g a n d o 
b u e n o s p r e c i o s p o r q u e s a b e a p r e c i a r lo b u e n o . 
•4:2, O I B I S Í P O , 4 2 . 
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E N FOICIUA 1/ K 
8on perfectamente iuofonKivas y 
Rlempro oflonceft. Mas do lO.OOOmu-
• _ jeroH liuj usan rcgulamiento . Nunca 
d y . I i i n d e p r o p o r c l o n a r u n pront.oy s e g u r o 
a l i v i o , fíarantlgBflfll superior A t o d a s 
l a s otras 6 do lo contrario so dovoh-erá. el 
dlnnr.-). 81 su boticario no t l eno la ' 'Mezc la 
d « Pildoras de Tuimceto do WUlcox no 
acepto U d ninguna inodicina secre ta sin mfi-
rlto, quo aBefniron serlifiialmciite buena" 
Ti ro, mandoÜd. Asu acento (v^asenhajo) por 
explicneioncs m-lladas y reci l ia Ud.eli'ir.icoro 
medio iitisoliitiuni-nlti t ieKuro.l 'abricado por 
WJI.(;OX siM'xm'ic!co..«''Uiia8iü»* r » . 
B i U . do A.—Do venta por 
D e v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo quo curo, no quiero doiir quo 
los hago cesar Bimpleuiente por un tiempo para 
que (lüspu.'n vuelvan otra vez. YO QÜIKIIO UE-
CIU UNA (1UI!\ BADIOAL. 
Yo he hoülio un estadio durante toda in! vida do 
C o n v u i s i c m e s , E p i l e p s i a 
ó C o t a C o r a l , 
Yo garantizo do curiír loa peorca casos con mi ro-
medio. Porque otros no hayan tenido buon éxito, 
no os una razón pua no acoplar ahora una cura. 
MándcBo do pronto por uua botella crittis do m i 
iíeuiedlo In'al iblo. No lo costará á V. nada ol 
probarlo y lo curará. 
I)r. t J . « . I IOUT, 183 PoarI St. IV.V..K.U.deA. 
Escriba ó mando por una botellasrátis á la casa dĉ  
D e v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
Iglesia parroquial de Nuestra Señora 
de diiiadalupo. 
Solemnes citllos á Nlra. Sra . de la Caridad. 
E l domi'igo 11 de los corrientes, á las ocho y niF'lia 
de la niañüiia tendrá lugar la gran liesta que annal--
mente se celebra en esta parroquia en honor de la 
Santísima Virgen de la Caridad, con salve solemne la 
TUpetsi entando el sermón á cargo del H. P. Manuel 
Rovo. 
E n dicho día celebrará su primera Misa el presbíte-
ro D . Vicente Ferrer de la Cruz. 
Habana. 7 de septiembre de 1892.—El Párroco, 
Rafael Atomd. 10531 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 1453 1-St 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DR. MIGUEL VIETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS, 
cts. oro caía y $2-25 cts. oro docena. 
m 
u u n u u u m 
L U G A N O , í í , 
C 1003 
!c> 3 * - r * í 
R. F . D. 
E l martes 1IJ del corriente, sí 
las nueve do la uiañami, en, la 
Capilla de la Real Casa de Be-
neficeneia y Maternidad, se ce* 
lébrarán honras por el eterno 
dnscanso de! alma de la señora 
Las señoras de la Juuia Pia 
dosa de Maternidad, á la cual 
pertenecía la finada, invitan ti 
personas de su amistad, su 
plicándoios se sirvan asistir sí 
tan solemne y religioso acto. 
Habana, septiembre 7 de 1893. 
g — » g g — » 
C O N V E X A S Y" P L A N A S Y" A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y 1 0 6 . C 1 2 3 7 20-St4 : 
FABMíJÁS ] }S TABACOS 
CIGARROS t PAOOEfES DB PICADURA 
l o © . 
EL M U DE 0E0 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
CATARRO DE LA ORIN.\. 
Desesperado y cansado de módicos y bo-
tica, acudí por tant ís imos elogios quo oía á 
médicos y pacientes respecto al Dr . Gálvez 
Guillem, 0,Reilly 100, y nunca podré pa-
garle al referido Doctor, quien con car iño, 
perseverancia y desinterés sin igual me ha 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
Aunque lo moleste este elogio, no me can-
saré do proclamarlo como el primer médico 
par^, maks de orixu y todos los de su eppe-
cialidad. Crespo 8 i \:lvo,—-Eugenio Garda. 
C 1500 4 ? 
ESCBITORIO í DEPOSITO GENERAL: 
E l ÍÍRABE GÁLMÁRTE de la 
Debo usarso siempre para l a d e n t i c i ó n en 
tos ulftoH, Ablanda l iwo iwins , a l iv ia los dolo-" 
ireB, calma a l nlflo, cura ol cólico vactoco y * i 
« oi'Jr.:; TOino;-J. pasa isu: glnriéMI 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de$205,460. 
L . S L 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura p a r a ios objetos de 
Educación y Caridud. 
Por un inmuuao voto popular, su franquicia forma 
parto de la presente Constitución del Estado, adopta-
da on dicioinbro de 1870. 
Coutinurvríl basta enero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran scmi-unuulmento, (Junio v Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O l i D I N A l l I O H , eu cada 
uno de los diez meses restantes del uño, tienen lugar 
eu público, en la Academia do Música, on Nueva 
Orleans. 
Veinte nfios do fama por integridad on los solteos 
y pago exacto de lus premioB. 
T E S T I M O N I O . 
Oerli/leamos los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra, supervisión y dirección se hacen todos los prc~ 
mniHeos vara Tos sorteos viensaales y semi-anua-
[cs de la Lotería del Estado de L o u s i a n a ; que en 
persona prcscnrAainos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos ne efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorhamos d la JCmqresa que Uiga 
uso de este rertifioado con nuestra* firmas tn f a c -
tímile, en todos sus anuncios. 
QUEBRADURAS 
No cuesta basta roa-Cura radical sin operación efectuada por médico, 
lizarse. Multitud de certifleados quo lo garantizáis 
Para los raros casos en (Jue no sea posible la curación, se construyen 
científleameute bragueros míe evitan la estrangulación y dennís peligros. 
Precios reducidos. O ' K E I L L Y 10(i. 
C 1486 ^ - ' ^ 
GICN'L. W . L . Q A B E L L , 
B E T E X A S . 
MMIISAIMOS. 
Los que suscriben, EanquerosdcJVvern-Orlvn.! , , 
pai/arémos en nnestro despacivo los búlete* premia-
dos de la Lotería del Estado de l ,ousiana que MM 
«can preucnlados. 
U. M. W A L S L E r , PEES. L O U S I A N A N ^ A T I O -
N'piI.,!iiM;IVÍ.ANAüX, PUES. 8 T A T B N A T I O -
N A T V j A L l ! w i N , PEES. N E W - O l t L E A N S N A T . 
POABL K O I I N , PUES. U N I O N N A T . K A N K . 
Gran sorteo monsuaí 
e u l a A c a d e m i a «lo M t í s l c a d e N u o Y a - O r l e n a n S 
e l m a r t e s HJ de s e p t i e m b r e de 
Premio mayor $75,000 
100,000 nümeros on el Globo. 
I I ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con naranlía y también se venden sí precios módicos, cu lii callé do la Haba-
na n . 138, e n t r e T e n i e n t e í{«y y Muralla, 10520 1-s 
¡•••BBBB 
E n t e r m e d a ú e s del F>eolio 
j f t f tái i HipqrosFiTO DE C A L 
de G R I M A U L T y 0 \ ^armaoóuticos on P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomenclario por los facultativos, es de gran 
eficacia en las Enfermedades de Jos B r o n q u i o s y del P u l m ó n ; cura los 
Resf r iados , B r o n q u i t i s y Ca t a r ro s m á s tenaces, cicatriza los t u b é r c u l o s 
del P u l m ó n de los ÍTísioos y suprimo los a taques i ncesan t e s de ¿os que 
desesperan á los onfermos. Con su tnfluencfcj cesan los Sudores n o c t u r n o s 
el enfermo recobra r áp idamen te la salud. 
P A R I S , d , R u u V i v i u n n e , y on l a s p r i n c l v a l e s F a r m a c i a B . 
I n y e c c i o i i d c G r i m a i i í t y C ' 
LISTA 1)1C LOS l'IUJMIOS. 
1 PKIOMIO I i j í . . . . $ 75.000 
1 P K E M I O D E . . . . 20.000 
1 P U E M I O D E . . . . 10.Ü00 
1 P K K M I O D E . . . . 5.000 
2 P K K M I O S D E . . . . 2.500 
5 P E K M I O S \ ) K . . . . 1.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 300 
100 P U E M I O S D E . . . . 600 
LNMJ PKi-;AI i o s !» ! • ; . . . . i'"» 
SOO PKKMIOS D E . . . . «0 
500 P R E M I O S D E . . . . 40 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100 S 
100 premios do 00 • 
KM) premios de 40 
TERMINALES. 
999 premios do $ 20 ( 

















$ 203.460 3431 premios ascendentes & 
VJÜÉOIO DM LOS BIM.UTKS. 
E n t e r o s , $ 5 ; D o a q u i n t o s , $ Z ; XJíi 
qu into , $ 1 ; D é c i m o s , C O cts . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por ftPO. 
SE SOLICITAN AOKNTEB KN TOE AS PAUTES Á LOfl) 
QUE SE LES DARÁ i'RBCiOS ESrECIALKS. 
al 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l Perú, iúh populares para 
la curac ión de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una r e p u t a c i ó n universal, siendo !o sola inócua por tío contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun 
dancia. Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
k 1 D e p ó s i t o e n P a r i s T _ G R i : . I A U L . T y C la 
S, i t u e Viv iennc , t i 
Cada frasco lleva la Marca de Fábr ica , la F i r m a y el Sello da HRIMAULT y Cu. 
A V I S O I M P O R T A N T E ; 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á u 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
vacando nosotros los gastos do Tenida, asi como •a 
def envío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corrosponsaloi. D i ^ i r s c sim-
plomcntc & 
PAUL C O N R A B . 
NeW'OrloanSj Lo* 
BB CORRESPONSAL DEBERÁ DAR BU DIRECCIÓN POS 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . La formulado leve» 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros conespontiales y enviarlos las 
Listas do Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán & los Agentes L o -
cales que las pidan después do cada sorteo, en cual-
laier cauUdaíl, por Expreso, LIURB DE GASTOS. 
1 & 
A D V E R T E N C I A . — h a , actual franquicia de la 
es parto de la 
T R I B U N A L 
Lotería dol Estado de Louisiaua, que 
fallo del Corutitución del Estado, 7 P' 
S U P R E M O D B L O S B E . UU. , es un contrato i n -
violable entre el Estado j la Empresa de Loteriaí, 
continuará HASTA 1695. 
Hay tuntas Loterías (tan pobres como fraudrlentas,) 
nayos billetes se venden oouoodiei'ao onomes ooim-
tiones a los expendedove", que c» neoesia-t > .<•.:.• im 
comprado'es se frotíjan üoep'ünáo «olam 2 los 
Ut.l«idb'a >.orkk(A w i KOT*DO £>« f w UHA, |J 
j M W «ÍIÍÍW tí pwslQ Vwn̂ Mlc w :* 'Hit 
En Prado 64, se i?ccesita una blanca. Buen 
sueldo. lÜÓO-ir 
I P H O F B S X O S T 
José Antonio Portocarrero, 
N O T A R I O P U B L I C O , 
Emjxwirado n ú m e r o 8, 
W389 « M S t 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA. 
de l a Facultad del Colegio de Penuylvania y de la 
UTiiversidad de la ITabana. Aguacate 13fi «ntre M n -
2Ü-1 St raUa y Sol. C 1130 
R A F A E L C H A G U A C E D A Y N A Y A R R O . 
DOCTOU EN CIRUGIA DENTAL. 
del Colegio de Pensylvauia. é incorpor»do á la Oni-
versidad de la Habana Consultas : de 8 á t Pra-
do n ú m e r o 7ft A . 01129 96-St 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Kccibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfuimcdades 
mentales y nerviosas, todos los Jueves, de 11 á 1 en la 
Redacc ión de Abeja Médica, San Nicolás h. 38 
jgg jg 26-30 A 
T X K . M U S O Z I J U S T A M A N T E , M l í T M C O - C I -
JL-'riI.Ía'io. H á trasladado su domicilio á la calle de 
las Animas n . 117. Consultas y operaciones de 2 á 4 
Recibe avisos en la Farmacia " L a Reina ' . Ueiua 13 
de 11 a 1, Tcle íono 1526. C 1391 26-23 
Bit. F . ARI10Y0 H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, A 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O-ReiHv H3, altos. Teléfono número 601. 
26-23 ag 
Luis Mesa y Martínez. 
A B O G A D O . 
Consuladu número 146. 9872 26-23Ag 
José Suárcz y Gutiiírroz, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal, 
lispecialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5783 3I2-I7Mv 
Dr. Henry Bobelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J e s ú s Mar ía n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737 
Rema 39. de 7 á 10 mañana . C 1456 1 St " 
Galianol24, nlíos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sililíticas j 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 á 4, 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 1445 1-St 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consaltas do 11.} á 1 cu su domicilio San Nicolás 
uum. 10o y en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432. 
S*53 52-2njl 
D r . F r a n c i s c o D o m í n g u e z 
Oclas facultades de P a r í s y Madrid. Consultas 
dianas de 1 a 4. Miércoles y sábados especiales para 
seaons. Prado Xl , Telefono 700. 
970:» 2C-19 ag 
Dr. J. B. de Landeta. 
? i E D 1.C OHJI K f J A N < >. 
Ha trasladado su domicilio á l íc ina >i8. CAisnlts 
de 52 ^ 2. 9ga¡ . 2«-2;!.A.' 
Dr. F é l i s Qiralt . 
Consultas de 12 á 2. Enfermedades de los oidos de 
a 1. Consulado 95. 9799 26 20 a" 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
C14I3 1-St 
Dr. José María de Janregu izar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimient. 
sencillo sin extracción del líquido.—EspeebU.lad er. 
fieitres palúdicas. Obrapía 48. C 1444 1 01 1 St 
Dr. Guillermo DomíngiiGz. 
A B O G A D O . 
ESTD(1L0-nl:mpedra,!o 42- Consultas diarias de 1 á 4. 
26-19Ag 
Inglés, Francés y Ammán. 
J o s é Emilio HcRi»ib«rg«T, profe*»; con ululo ;i 
cadomico, da clases á domicilio y en su morada Pr i 
do número 105. ]0<<02 
SAN M E L I i m 
COLEGIO ¿É 1? Y 2? UXSEÑANZA DE 1? CLASE 
Y ESTLDIOS DE COMERCIO, 
IKOOBBOBADO AL INSTITUTO I-KOVIXCIAL. 
San Nicolás D. 15), 21 y 23. 
Se avisa á los señores padres y encarga-
dos de los alumnos do este Colegio, que la 
m a t r í c u l a e s t á abierta desde el d ía Io do 
septiembre basta el 30. 
Los mayores do catorce años deben venir 
provistos de su cúdula personal. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
ternos. 
Telefono n? 1,465. 
EL DIRECTOR, 
Lelo. Mclitón Pé rez y Oasas. 
"028 al t 13-10 
CÉpíe''íktam¥íW 
de 1^ y 2i, Enseñanza de 1J clase. 
C O N C O R D I A 18, E N T R E G A L I A N O Y A G U I L A 
T E L E F O N O 1.420. 
Desde el día 19 está abieila hi .mal r ícula para los 
estadios do 2? EnscfiaDul y de aplicación. Se admi-
ten pupilos, medio y externos. Para más pormennres 
pídase el KeRlamento.—El Director, Vlaudio Mimó 
C1505 alt 13-1 OSt 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una sefiora educa.!;i en el extranicro. Da-
rán informes en casa del Dr . Francisco /ayas, calle 
de Manrúiuc n. loS. 10Ü15 26-8 S 
E L I3SrFA.2TTiri 
Colegio de 11 y 2? enseñanza do Ia clase. 
Dlrccíor: Ldo. G. España, 
3STeptuno 5 8 . 
E s t á abierta la matr ícula para la admisión de alum-
nos en ambas enseñanzas. 
Desde-el i ? de octubre empezarán las clases con la 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre han 
distinsnido á este acreditado plantel de odueoción. 
10536 20-8 St 
U n a p r o f e s o r a 
de inglés, español y música dá clases á domicilio y no 
tiene inconveniente en ir con una familia al campo ó 
en la ciudad: para más informes en Prado n. 03 
10492 .|.7 
SANTA TERESA DE Mí 
C O L E G I O D E NIÑAS. 
Directora: Srta. Herminia O. Tidal. 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 
las n iñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
p o d r á n convencerse las madres que nos bonreu con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1433 alt 13-1 A"-
THE PARK COLLEGIATE SCHOOL 
Colegio de educación para muchachos 
No. 53 West 56tli «t.-Nuera-York. 
Esta os una escuela de primer orden en la cual se 
preparan jóvoues para su ingreso en las Universida-
des o dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas anti-
guos y modernos, matemát icas , ciencias y todos los 
d e m á s ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
Se reciben como internos en la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían católogos ¡í quien los pida. 
E L M E R E. P H I L L I P S A. M . Director. 
Referencia.—HA lí A NA 88. 
C—845 34-21mv 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F E O E B E L . ) 
y colegio Lispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jet iva, para niños de ambos sexos. Educac ión cui -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
Jos sentidos y al cultivo de la observación 
D I R E C T O R A : Henrieta H . D o r c h e s t e á 
Clames de idiomas y piano para señsr i tas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
10254 26-1S 
SAN RAMON. 
Colegio de 1* y 2:, Enseñanza de 1" clase. 
7 ? N . 1 0 3 . — V E D A D O . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? E n s e ñ a n z a . 
D I R E C T O R : Edo. Manuel Nfuiez y Nú-
"cz. lOlóiJ 10-31 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
2a-8 2d-9 
Real Colegio de Escuelas Pías 
do OnanabacOá. 
Desde el día 1? de septiembre quedará abierta la 
matrícula para la primera y segunda enseñanza y es-
tadios de'aplicación al comercio. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio el 
«lia 12 de septiombre por la noche, para la apertura 
del nneyo curso, que se verilicará el día 13. 
9737 A . M . 1'. I . 26-19 ag 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea 
so da con liipotcca. Concordia uximero 87. 
10535 4-9 
SE por meses, qqe sea activa y sepa cumplir con su 
obligación; en la misiiia se toman lín par de cantinas 
para casa parlirúlai- ó establecimiento, garantizando 
mucha, piintiialidad y aseo. Sol 73. 
10585 . 4-9 
TPVESEA C O L O C A K S E U N A J O V E N D E CO-
_Ly io r de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación: informan Trocadero 30, bode-
ga. 10586 4 -9 
LIBEOS E i 
E L . C E R R A J E R O M O D E R N O . 
Tratado teórico y práctico de cerrajería y fundición, 
obra ilustrada con más de 300 modelos: 3 tomos fólio, 
$7 plata. Nepluno número 124, librería. 
10554 .1-8 
" LIBEOS BARATOS. 
Los Misterios de Par ís por Sué, 5 tomos $1 . M a t i l -
de ó la mujer de gran mundo, por id . , 6 lomos $ 1 . E l 
Judio Errante, por id. , 4 tomos $3. Campoamor obras 
completas con grabados dilníjailos por Pelliccr y Sala 
1 tomo folio linda pasta $4, V . Diiruy, Historia de 
los Romanos ricamente ilustrada v empastada, 2 t o -
mos folio $7. Precios en oro. Neptuno 124, librería. 
10553 .4-8 
ARTES Y OFICIOS. 
LA ELEGANTE. 
N E P T U N O 6 3 y G A L I A N O 6 2 . 
Por el último vapor francós se ha recibido un sur-
tido de sombreros v capotas de gran novedad, entre 
olios los numbi-ados STUAUS, creación bocha en 
París para esta casa. 
10140 alt a8-29 d8-30 
ULA CAMELIA," SOL N. 6 i . 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 21 horas; las personas 
del interior que quieran hacCl- encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando mucblras 
y precios por correo. Ha^ además ropa blanca lina 
para señoras; un surtido completo en canastilla v pi e-
ciosos sombreros. 104G6 15-7 st 1 
GRAN FÁBRICA ESPECIAL 
ÜN A S I A T I C O R U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. I m p o n d r á n calle de Manrique n, 87, 
entre Zanja y Dragones. 10543 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años para aprendiz 
do encuadernador: se prefiere que sepa coser. Infor-
marán O'Reillv n. 21. 10504 4-8 
S E NECESITA 
una cocinera que sepa su obligación, en Acosta n, 29. 
10509 4-8 
l O O O S á 3 0 0 0 $ 
se desean imponer en casas en J e sús del Monde ó Ce-
rro ó en la Habana. Aguila 57, esquina á Animas, al-
macén de víveres. 10533 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de im matr i -
monio v que duerma en el acomodo. San Isidro n. 38. 
10552 4-8 
EN U N A CASA D E C E N T E Y D E M O R A L I -dad, se solicita para servir á la mano, sin salir á 
la calle, una jovencita de 10 á 14 años de edad. Se le 
da buen trato y buen sueldo; pero se le exijen moral i -
dad, decencia y buenas referencias. Aguacate n. 110, 
entre Tci,icnte-Rey y Muralla, informarán en los a l -
tos, 10525 4-8 
T \ E S E A C O L O C A R S E Ü N M A T R I M O N I O sin 
JU'hijos: los dos juntos; ella para criada de mano ó 
manejadora, y f l de portero ó cobrador, y no liciion 
ineouvenicntc en salir fuera de la población. In for -
marán fonda La Perla del Muelle, calle de San Pedro 
número 6. 10511 4-8 
CR I A D O S , C R I A D A S , M A N E J A D O R A S Y cocineras, bien sean blancos ó . do color, se les 
proporcionará colocación y los señores que necesiten 
buenos sirvientes de toda recomendación acurran á ía 
Agencia de Alvarcz y Rodríguez, Aguacate 54; en 
1000$ oro una casa en la calle de Apodaca. 
10518 4 -8 
8 0 0 0 $ , 
se dan en hipoteca hasta en partidas de á $1000 en 
todos puntos. Luz 19, establo de carruajes. 
10534 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A BLA1T-ca de cocinera, es aseada y sabe cumplir con su 
obligación, no duerme en el acomodo, tieue personas 
que la abonen. Impondrán calle de Cárdenas 29. 
10538 4-8 
3* ^ 
de I I . A . Vega. Imposible la competencia con los 
bragueros sistema Haró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 i . 
C 1472 10-2 
C A Y E T A N O F R A G A . 
• MAESTRO SASTRE. 
Se ofrece á sus amigos y al público en general, en 
Muralla n. 70: en la misma se confeccionan camisas 
de todas clases á precios médicos. Riela número 70. 
101Í-6 4 -7 
M O D I S T A 
Corrales 96|, so haedn vestidos de señoras y niños 
por figurín y á capricho, se sabe trabajar, se hace 
pronto y barato. 10167 4-7 
T M E S BE L 
T R M D E L E T E D T A S 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombierc-
ría; Monserrate núni. 8, materiales de construcción; 
Gaüano n. 32, fen ctería Los Leones y en Paseo, es-
liiina á Infanta su dueño. Telefono 1212. 
10351 10-3 
SOLICITUM 
" p v E S E A N C O L O C A R S E : U N A E X C E L E N T E 
J^Jcriandera peninsular, con buena y abundante le -
che, para criar á leche entera, y en la misma se colo-
ca otra peninsular para manejadora ó criada de mano: 
tienen quien las garantice. Impondrán Monte n ú m e -
ro 121, velería " E l Vapor." 10031 4-10 
t\KSKA C O L O C A R S E .UNA H U E N A C R I A D A /de mano de mediana edad, acostumbrada á esto 
servicio, advirliendo que no cose: impondrán Indus-
tria número 30, entre Colón y Refugio. 
10635 b 4-10 
T \ E S E A C O L O C A K S E U N ( ¡ E X E R A L C O C I -
JL/ncro y repostero que sabe su obligación, habiendo 
dado pruebas en las casas principales de esta capital. 
Informarán Obrapía n. 100, entre Rernaza y Villeirñs 
10609 4-10 
S K E S . HACEN B IDOS. 
Un mayordomo do ingenio con largos años de p r á c -
tica, ofrece sus servicios. Informes y garant ías las 
liie se deseen. Virtudes número 13. 
10611 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea muy formal y sin pretensiones, 
para algunos quehaceres de la casa: que entienda algo 
de costura. San J o s é número 47. 
10599 4-10 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , A S T U R I A N A , desea colocarse de criada de mano ó manejadora: 
tiene personas de recomendación. Da rán razón calle 
de Corrales u. 95. 10598 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada que tenga buenas referencias. Bernaza 39 
M i , altos. 10627 4-10 
k E S E A N C O L O C A R S E C U A T R O C R 1 A N D E -
Pias recien llegadas de la Península con buena y 
ibundante leche para criar á lecho entera, lo mismo 
para la Habana que para el campo: impondrán Of i -
cios número 15. 10631 4-10 
E n l a P i r o c t e n i a M i l i t a r 
labellón del médi. o so solicita una buena maneja-
lora. lül!3S 4-10 
E N L A HOT1CA COSM O P O L I T A N A SAN R A -fael número 11, se solicita un criado de mano pa-
ra la misma y una buena cocinera para Arroyo N a -
ranjo por un liar de meses. 1062 Í 4-10 
S E S O L I C I T A 
nía criada de manos ya sea blanca ó de color, que sea 
•7 Imena y de mucha moralidad, en la calle Real 
• le la Salud n. 15. 106)7 1-10 
r \ E 8 E A C O L O C A R S E U N R U E N C O C I N E R O 
¡L^dc color, aseado y trabajador en casa particular 
o establecimiento, 16 mimo aqui que para el campo: 
tiene persauas (pie respondan por él. Impondrán calle 
¡le Bgldo 77. 10612 4-10 
R X C f i L E N T E C R I A N D E R A D E S E A C O L O -
i ^ r a r s o á lecln; entera, la que tiene abundante y 
Kacua de ¡IOCOS meses de parida: tiene quien respon-
da por su conducta; habita plaza del Polvorín, cuarto 
luim. 25, galería alta. 10637 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca: se pretiere peninsular. Acosta 47, 
informarán. iíV5<m A m iwso 4-10 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I -ca en el arte y confección do cuanto so refiere al 
i-amo de modista, desea colocarse de costurera y nada 
más en una buena casa particular de moralidad, sea 
en la Habana ó en el campo, por meses ó por días; si 
ha de coger los carritos ó el tren no irá siu dejar el 
dinero. Empedrado 59, de 12 á 8. 10629 4-10 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color de 60 años para acompa-
ñar á un matrimouio anciano que no tenga familia y 
pueda servir para algo. Calle de la Habana n. 53. 
10603 4-10 
C O C I N E R A . 
So solicita una para corta familia, dándole buen 
sueldo, paga segura y buen trato: pero que sepa coci-
nar y que tonga buenas referencias; sino que no se 
presente. Acosta 44, entre Compostela y Habana. 
10608 4-10 
T N T E R E S A N T E . — D E S E A N C O L O C A R S E U N 
Aficneral cocinero asiático, es muy limpio y tiene 
referencias; nno ídem blanco y prefiere ir al campo; 1 
portero, 2 criados, 1 criada, 1 cocinera; los señores 
dueños pidan lo que deseen: á la vez los que deseen 
colocarse vengan Aguiar 75, M . Valíña y G.1 Teléfo 
n o 8 í 4 . 10595 4-9 
TPVESEA C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C 1 -
JLf i ie ro peninsular aseado y sabe cumplir con su 
obligación y ha descnipeñ^do "las mejores casas de la 
Habana: tiene personas quo respondan por su con-
ducta: informarán Aguiar número 61. 
10522 . 4-8 
y \ E S E A C O L O C A R S E U N A S K f í O R A D E 34 
JU/áRos de edad con una niña de seis, para la cocina 
de una corta familia, criada de manos o acompañar á 
una señora: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice: impondrán callé del Carnero n ú -
mero 1, barrio de San Lázaro . 
10521 4-8 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediann edad y se prefiere blanca para 
el lavado de la ropa de poca familia y para ayudar á 
la limpieza de unas habitaciones. D a r á n razón' I n q u i -
sidor 19. 10528 4-8 
E N C O N C O R D I A 4 4 
so solicita un criado de mano que tenge personas que 
lo recomienden. 10512 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para el servicio doméstico y de-
más quehaceres de la casa, que esté documentado y 
traiga buenas referencias. Sol número 111. 
10513 . 4-8 
S E S O L I C I T A 
uu profesor de mediana edad para educar unos niños 
en el campo, que no tenga grandes aspiraciones y 
presente buenas referencias: impoñdráu Aguila 201, 
altos. 10514 4-8 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O D E 12 
• O á 15 años, ó una criada joven. In fo ímarán en la 
calle del Aguila n. 37. . 0 1498 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, bien parda ó de color: en la misma una 
manejadora parda ó de color que tenga buen tipo. 
10500 Aguiar 120. 4-8 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, que sea muy aseado y tenga bue-
nas recomendaciones. Consulado n. 60, informarán. 
10564 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para dos personas, con la precisa 
condición do i r un mes al campo. Campanario 83. 
10551 4-8 
UN A S E S O R A D E R E S P E T A R I L I O A D SE hace cargo de dos ó tres niños atendiendo á su 
educación y nianiitención á precios sumamente m ó d i -
cos: informan Prado 78. 10519 4-8 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora, en Perseve-
rancia n. 7. 10558 4-8 
O A R A A P R E N D I Z D E S E A C O L O C A R S E U N 
X muchacho de 13 años en una imprenta, l ibrería ó 
sastrería, en una barbería ú otra cosa análoga, sabe 
leer y escribir y las cuatro reglas de cuentas: en la 
callo de Espada n. 14 informarán, 10"'21 4-8 
A V I S O . 
Una señora peninsular excelente cocinero desea co-
locarse, sabiendo bien cumplir con su obligación; 
Suárcz 125 informarán á todas horas. 
10508 4-8 
TV 
mal y trabajador; entiende de despacho de café y 
cantina, por haberlo ejercido, ó bien para otro traba-
jo. Informarán Compostela número 36. 
10473 4-7 S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular quo sopa su obligación. V i -
llegas n. 79. 10462 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano y un muchacho para lo mismo. 
Indus i r ía n . 51. 10178 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, propia para manejar niños. 




T R A B A J A D O R E S . SE N E C E S I T A N C A T O R -
cc para una fábrica cerca de la 11 abana; se prefie-
ren gallegos y recién llegados, sueldo de 20 á 25 pe-
sos oro; criados, costureras, criadas y todos los que 
deseen colocarle: informan Aguiar 75, M . V a l i ñ a y 
Comp. 10502 4-7 
TPVESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/eriandera peninsular con buena y abundante le 
che, sana y robusta con cuatro meses de parida: tie 
no quien responda por olla y no tiene inconveniente 
«1 ir al campo: impondrán Sol 26. 
10503 4^7 
•TVOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
JL^colocarse en casa de corta familia, ó un mutrimo 
nio ó una señora sola, las dos saben dosempeñar su 
obligación, tienen quien responda por su conducta y 
moralidad. Amargura 05 darán razón. 
10485 4-7 
T ^ E S E A C O L O C A R S E D E N I Ñ E R A O C R I A -
J L / d a do mano una joven peninsular recién llegada: 
tiene personas «pío ta garanticen: informarán Inquisi-
dor 3, barbería. 10161 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado para el trabajo de limpieza y demás (picha-
ceros. Bernaza 66. 10179 4-7 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
JL/i i iusular con buena y abundante leche: es cariño 
sa con los niños y no tiene inconveniente en ir para 
el campo: impondrán calle del Prado i squina á C á r -
cel núm. 3, fonda. 10496 4-7 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A no un joven de 19 años: informes en la calle del 
Trocadero n. 30, bodega. 10484 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano en Neptuno número 123. 
10194 4-7 
T T N C O C I N E R O O C O C I N E l i A SE S O L I C I T A 
v j en la calzada de San Lázaro númeró 33, siendo 
requisito indispensable que duerma en el acomodo. 
10181 4 -7 
S E S O L I C I T A 
una planchadora que sepa planchar ropa de hombre 
y de niujcr. San Ignacio 74, hotel La Navarra. 
10172 4-7 
T \ E S E A C O L O C A R S E l 
_L/nero repostero cu hotel. 
U N G E N E R A L C O C I -
casa do comercio ó par-
ticular, tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Mercaderes n. 20, 10480 4-7 
U n por tero 
de mediana edad para trabajar y hacer mandados: se 
le dan diez pesos plaza sueldo con buenas recomen 
daciones. Dragones 11, altos. 10596 4-9 
E S C U L T O R E S . 
Se solicitan que sean buenos para E l Cañonazo, 
Obispo 42. 10MJ7 4-9 
TPVESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
.L/sular , de dependiente en una fonda ó almacén ó 
ile sereno particular para una posada: informarán 
Teniente Rey 37, altos, do 12 á 2. 10570 4-9 
DESEA COLOCARSE U N R U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y do mediana edad, fonual v 
traba jador, bien sea en establecimiento ó casa par t i -
i-ular tiene personas que inlbrnicn de su buen com-
pprtamiento: impondrán calle de la Gloria n. 129, 
cuarto n. 21. 10583 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado v una criada do mano. O'Reílly núm. 53 
10571 4-9 
S E S O L I C I T A N 
dos ó tres oficiales curtidores y tres peones, todos pa-
ra una fábrica próxima á esta ciudad. Muralla 20 da-
rán razón. 10578 4-9 
BU E N A A M A D E C R I A . D E S E A C O L O C A R -se una peninsular con buena y abundante leche 
en tres onzas oro, tiene dos meses y medio de parida; 
en la misma se necesitan, una criada para acompañar 
á una señora á Nueva York, 2 jardineros y un criad J; 
dirigirse á Valíña y Cp., Aguiar 75; Telefono 894. 
10592 4-9 
" r \ E S E A COLOCARSE U N A M O R E N I T A D E 
JL/s ie t t meses do parida á leche entera, de buena y 
abundante leche. Zanja, entre Oquendo y Marqués 
González 105. 10^81 4-9 
de P. de Herrera, establecida en 1862.—Amargura 
n? 72.—Idioma inglés, t enedur í a de libros, a r i tmét ica 
mercantil, letra inglesa, comercial, etc. T a m b i é n se 
dan clases á domiciUo.—El Director se hace cargo, . , 
ademas, ao traducciones y de la correspondencia de I su conducta. Dragones n, 1, darán razón 
cu»l(im?r escntMW. J W « § J5-274 1 10582 4 -9 
T T N > S E Ñ O R A D E I d E D I A N A E D A D , recica 
U llegada de lo Península, desea colocarse para a-
compañar á una señora ó para uu matrimonio sin n i -
ños ó bien para ama de gobierno; sabe de todo un 
poco y tiene personas respetables que respondan por 
kESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular recién llegada para cocinar á la española 
para un matrimonio solo, ó criada de mano: tiene 
personas que la garanticen: informarán fonda y po-
sada los artesanos San Pedro ». 20. 
10163 4-7 
O P I A D O . 
Se solicita un criado peninsular, ha de tener su c é -
dula y dar buenas referencias. Neptuno 112, esquina 
á Persoveiancia, farmacia. 10483 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven, que sepa su obligación, 
para corta familia. 
10383 
Habana número 65. altos. 
8-4 
C f E C O M P R A N TRES CASAS: U N A D E $5,000 
K^á 6,000 oro y dos de $2,000 y 3,000 oro, libres de 
giavámenes , que estén bien situadas y sin intorven-
ción de corredores. Impondrán San Rafael n; 13. 
10604 4-10 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A O DOS CASAS 
lOque estén situadas en el barrio de Belén ó Merced 
desde Egido á Paula, que no pasen de 5 á 6,000 pesos 
y se dan en hipoteca á módico interés la cansidad que 
lesee y se imponen $2,000 de un menor sin corre-
dor: de 7 á 11 y de 5 en adelanto. San Miguel 109. 
10589 4-9 
R E D I T O S D E C E N S O S 
Se compran réditos de censos vencidos en todas 
cantidades. Darán razón en Angeles 7 de 10 á 12 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tardo. 
10587 4-9 
Se compran capitales á censo sobre lincas urbanas 
y rústicas que estén enclavadas en la provincia de la 
Habana, aun cuando no estén inscriptas, siempre que 
tengan los documentos quo acrediten el derecho, se 
prefieren aquellas que tenga rjüditds vencidos: l u fo r -
marán liidusli-ia 129. 10374 15-4 st 
MUEBLES 
D E T O D A S C L A S E S ; 
blanqueo de azucares en general y almacenes de írutos del país al por mayor 
de S e b a s t i á n higueras y Blat-
DRAGONES Nos. 30, 32, 31 y 30. 
C01ÍIIEO: DRAGONES 3 ( ) . — T E L E G R A F O : IÍLAT.—TELEFONO N. I , 2 é 6 . 
Montada oí;1 fábrica con los a^ái'fttós iriynrcs y míts rjuMlcruo-; que para C'ntr.o <lc !fl Ta-
bricacióii de harinas puede desearse^ tenemos el gusto de o£recer ó nuestros amigos y al pú-
blico en general, toda clase de harinas Anas, entrefinas, gordas, gofio y rollón; las mejoras 
clases del mundo y 5 precios sin competencia. Así como azúcares turbinados de todas clases 
y precios'* 
Todas nuestras mercancías las condneimos gnttis ií domilicío, en los muelles y parade-
ros de esta capital. 
N O D E T A L L A M O S . 
E n pago de nuestras mercancías, aceptamos pagarés garantizados con un interés de 
ocho por ciento anual ú tres, seis y doce meses plazo* 
Esta casa se hace cargo de moler todo el maiz que se presente al precio de cinco centa-
TOS arroba, asi como toda clase de materias por duras que sean fi precios convencionales, 
dejándolas si así lo desean, reducidas ú polvo impalpable. 
Nuestros productos se hallan de venta al por mayor y al detall, á los mismos precios de 
fábrica, en los puntos siguientes: 
G-ui l leraao M a s a q v i e r , G-a l iano 1 2 0 , y e n l a L o n j a . 
J o s é C a r r o ñ o , E e i n a n . 1 1 , p o r Agru i la . 
J u a n C u a l , E l V a p o r , A g n i l a n . 1 c 7 . 
I N a z a b a l y C ', E l T r a t a d o , A g u i l a 1 1 8 , y e n l a L o n j a . 
I T e m e s i o I T a r t o , M o n t e _ 2 4 7 , y e n l a L o n j a . 
A n x a r o y C ', M o n t e 3 1 o , y l a L o n j a . 
L ó p e z E I n o . , E l P e r a l , A n g e l e s n . 2 . 
E n cuyos depdsitos encontrantn nuestros favorecedores existencias de todos nuestros 
productos en todas cantidades. 
Para más pormenores dirigirse á los doprtsüos 6 direclamcníe íí la fábrica 
D H A G O N E S I S T X J M E E O 3 6 . 
lOSOtí 8a-7 8d-8 
MU L A S C R I O L L A S D E S A N C T I S P I E I T U S de 6[10 á 7 cuartas; de 3 á 4 años y cerreras, es-
tilo en poder del criador y se realizan á precios módi -
| eos, hay dos potrancas de 7 cuartas y una pulgada, de 
trote y de intacbablc figura: eú Estevez 58 informa-
n. 10375 8-9 
SE V E N D E M U Y B A R A T O POR T E N E R Q U E ausentarse su dueño una pareja de caballos cr io-
llos alazanes, de 7A cuartas de alzada, maestros de 
tiro y una duquesa de muy poco uso, juntos ó separa-
dos: inforv-rÁn en el café do la esquina de Tejas á 
tmih í l iuv i iadolma. 10505 10-8 
SE V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 80 yeguas madres en su mayor parte emburradas: 
una partida do potros y potrancas de un año 1 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más do 7Í cuartas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 149, de í) d 
1.1 informarán de todo. 10527 15-8St 
V E N D E N DOS C A B A L L O S A L A Z A N E S 
idc raza canadense, rno de cuatro años y 8 cuartas 
de alzada y el otro de cinco años y 7 cuartas, ambos 
do trote y maestros de tiro. También se vende un fae-
tón francés de medio uso. Santo Domingo 44, Mar ia-
nao. 10519 8-8 
S d o 
S E V E N D E 
un caballo criollo, color moro, de 7 cuartas de alzada, 
sano, sin resabios, maestro de tiro y de monta, y de 
6 años. Galiano 91, informan. 10198 4-7 
EN ció L A Q U I N T A " L A I N T E G R I D A D N A -Icional" se venden tres chivas de leche, clase isle-
ña- en la cantina de al lado informarán. 
10287 8-2 
P A V O S P E A L E S . 
Se venden machos y hembras. Informarán Obispo 
esquina á Habana, tienda de ropas Las Ninfas. 
10301 15-2St 
de hortalizas y llores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Efetados-Unidos, Francia, A l e m a -
nia y España. 
Las semillas que recibe constautenicnte esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Brccios equitativos 
J O S é Sasrarmmaga, sucesor de Pedregal, Obispo 6G, Habana. 
10197 2t)-31Ag 
n 
Realiza todas sus existencias con grandes 
descuentos semanales. 
C 1491 
T ^ v E L A C A L L E D E L » O L N9 81 A L P A R A -
JL/dero de los carritos en San Juan de Dios, se ha 
extraviado una perra chica ratonera, color chocolate: 
el que la entregue en Sol número 81, será grat iñeado 
con un billete de diez posos. 
10010 '1-10 
HA B I I í N D O S E E X T T A V I A DO E N E L D I A de ayer la licencia do las obras de reparación 
que so están haciendo en la casa calle del Aguila n ú -
mero 134, se suplica á la persona que la haya encon-
trado la entregue en la casa ya menc ionadaó en L a m -
parilla núm. 40, que se i - l gratificada. ;0590 4-9 
C ( E H A E X T R A V I A D O A L A S 10 D I 
j O ñ a n a del miércoles 7 una 
L A M A 
[•n i perdiguera blanca 
coa manchas de color cañe! J: persona quo la hay 
recogido ó dé razón cierta 'o ella, puedo dirigirse 
CubalO, Registro dé la Propiedad, donde será prali-
tienda. 10500 4-8 
S E A R R I E N D A 
la finca "Div ina Pastora" en Marianao, conocida 
tambiéfi por "Torreci l la": informarán en Marianao, 
Campa u. ti, ó en Baratil lo n. 5. de 12 á 3. 
10402 8-1 
I^n el punto más céntrico del Vedado, inmodiato al J l l o t e l Restaurant "Ch-i ix ," se ui iuila una hermo-
sa casa amueblada, con toda clase de comodidades y 
rodeada de jardines. En la misma casa, callo del 
Pasco, cutre 7? y 5?', inforniaráu. 
10415 5-0 
O e alquilan loa 
joJc Bernaza 
ajos y entresuelos de la casa calle 
número 30, entre Teuicnte-Rcy y 
Lamparil la: en la misma impondrán. 
10457 6-6 
MiQilíMM 
Ados cuadras do Reina, calle do la Slaloja mime ro 147, se alquila una casa compuesta do 
cuartos, sala, patio y comedor, 
•esquina á San Miguel, kiosko. 
10600 




S a n R a f a e l 1 4 0 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones en cas 
de familia decente. Precios módicos. En la m!=ina se 
dan clases do piano. 10601 í- IO 
V E D A D O 
Se alquila una bonita casa en la calle 13, núm. 29 
entre 2 y 4, con sala, tres cuartos, portal, j an l in y 
plumado agua: informarán entre 2 y Paseo. 
10620 8-10 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo Concordia 41, con to 
do el servicio necesario, tanto en los altos como en 
los bajos: informan do la misma cu Galiano 61, esqui-
na á Neptuno. lOCK! 4-10 
1 3 , O ' R e i l l y , 1 3 
Se alquilan do-¡ espaciosas y frescas habitaciones 
altas con balcón á la calle, sueles de mámol y cielo 
raso, pi epia para escritorio ó maíriinonio ü n niños. 
10615 ' 4-10 
S E A R R I E N D A 
un ingenio en la provincia do la Habana, con toda; 
las maquinarias del día. Calle de la Concordia n, 9 
esquina á Aguila, do 7 á 12 del día informarán. 
10621 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos bajos de la casa Chacón n. 13, cntr 
Habana y Aguiar: se ceden en un precio muy cómod 
si prestan garant ías : inforniaráu Teniente Rey 13 
altos. 10607 8-1Ó 
So alquilan habitaciones espaciosas, bien ventdadas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asisten-
cia para hombres solos ó matrimonios sin niños. San 
Rafael número 1, altos del Bazar Universal. 
10577 8-9 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Monto 212 
entre Rastro y Belascoaíu, con entrada independien 
te, propios para corta familia, en los bajos dan razón 
10572 4-9 
E N O ' R E I L L I T 2 3 
se alquilan espléndidas habitaciones altas, tan apa 
rentes para bufetes como para viviendas y además 
una cocina. 10593 8-9 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Habiendo cambiado de dueño la casa Neptuno 5, 
altos de Pornos, su dueño ha hecho nuevas reformas 
So alquilan habitaciones muy frescas con balcones al 
Prado, tieue gas y agua, con muebles ó sin ellos y se 
da l lavin. li)59l 8-9 
Z U L U E T A 2 6 
Se alquila el gran salón donde estaba instalado el 
centro espiritista; des habitacioiics en la azotea y el 
espacioso sótano de la misma casa: informará el por-
tero á to'las horas. Iti'tiii 8-9 
TTIconomía número 2 se alqailan les frescos y her 
J l i m o s altos compiles'os do dos habitaciones y una 
cocina, acabada de construir, á un matrimonio solo, 
freuti; al placer de Balboa. Economía 2 informarán. 
10516 4-8 
M U Y B A R A T A . 
Para cslablecimiento se alquila la casa Galiano nú 
mero 55, frente á la iglesia del Monserrate. Su dueño 
Concordia n. 24.. 10563 4-8 
G A N G A . 
En el Corro, Zaragoza n. 13, se alquila una hermo-
sa casa-quinta en diez centenes. L a llave en la calza-
da ií. ít?3. 10562 -1-8 
H o r r o r o s a g a n g a . 
Se alquila muy barata para establecimiento la casa 
Manrique n, 81. esquina á San José . E l dueño. Con 
cordia n. 24. 10560 , 4-8 
H a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s . 
Se alquilan en Prado 78, todas á la-brisa y enfrente 
los baños de Belot. Precios sumamente módicos. 
10550 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de San Lázaro 288, compueetos de 
sala, tres cuartos y cocina, con agua, gas y demás co-
modidades necesarias. 10540 4-8 
S A N R A F A E L 3 2 
Se alquila un hernioso departamento tapizado, con 
piso de mosáico y balcón á la calle. Compóncso de 
tres cuartos, comedor, despensa, baño é inodoro. 
10539 6-8 
S E A L Q U I L A 
cu Habana 107 una hermosa sala alta con su gran 
ventilación; muy fresco, grandes balconer un hermo-
so cuarto con-lo mismo separado: tiene UMÍU el servi-
cio arriba. 10530 4-8 
S E A L Q U I L A N 
tros habitaciones muy frescas á precio módico. Au-
cha del Norte n. 96. 10529 4-8 
F r e s c o s y v e n t i l a d o s a l to s . 
Se alquilan los altos de la casa Pasco de Tacón n. 
209, con zaguán, sala, comedor. 4 cuartos de 6 varas 
en cuadro, cocina, inodoro y azoteas: so dan muy ba-
ratos; el dueño San Rafael 24. 10501 4-8 
TT^u treinta y cinco pecos billetes se alquilan los her-
Jlimosos altos do Crespo y Bernal n. 15, con llave 
do aOua y demás comodidades para una corta familia; 
inforinarán en la misma, bodega. 10542 4-8 
S E A L Q U I L A 
una habitoción alta á señoras solas ó matrimonios sin 
niños: so dan y piden referencias. Trocadero 35. 
10520 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro 64, tiene todas las comodidades 
para una familia, impondrán en la esquina Compos-
tela, bodega, 10555 4-8 
£cn J e sús del Monte la magnífica casa calió del Marqués de la Torre número 45, esquina á M a -
drid y á una cuadra de la oalzada, con sala, zaguán, 
saleta, 3 herniosas habitaciones, cocina, lavadero y 
igua abundante; so alquila muy barata: la llave en la 
bodega de la esquina y su dueña en Lealtad 96. 
10487 5-7 
F A R A B O D E G A 
so alquila la casa Virtudes 47, esquina á Aguila, la 
llave en la barbería E l Noy, Virtudos esquina á Ga-
lano, donde informarán. 10-199 15 78t 
S E A L Q U I L A • 
la casa Picota 69; tiene buenas comodidades y su pre-
cio módico, en el 59 está la llave y Salud 25 vive el 
lueño. 10470 4-7 
F a c t o - i a 2 9 y 3 1 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
abundante agua de Vento en ambos pinos, como igual-
mente suinideros y excusados, 103!'7 8-4 
H A B A N A N : 2 0 . 
So alquilan dos babitaeioiies bajas frescas y espa 
ciosas, á hombre solo: hay llavín y baño. 
10340 8-3 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de la Amargura n. 33. In for -
marán O'Keil ly n. 53: la llave en Amargura tí, 30. 
10-'90 10-2 
MMeflucasyestilsciieiiíos 
PA R A E L A R R E G L O D E U N A S U N T O Q U E urge, se da sumamente barata una casa en la calle 
del Aguila, con sala, comedor y cuatro cuartos, de 
tejas y azotea, que pruduce cuatro centenes, en $1700 
oro, "libre de gravamen, y otra de tres cuartos, en 
$1,000 oro. Informarán, Plazuela de Jesii< Marta, 
Alcantarilla n . 38. 10H14 4-10 
Q E V E N D E U N A C A S A ' S I T I O S N U M E R 0 1 2 7 
Kjcon seis cuartos, sala y saleta de mucho gusto 
otra CaHipanario 218, esquina á Condesa, ¡pírbpia para 
cstableciniiento y otra San J o s é 115, coustruiila para 
tabaquería, so vende ó so alquda: en la misma infor 
mará su dueño Francisco Valle. 
10038 4-10 
SE V E N D E U N A H E R M O S A J \ C A , C O L O R dorado, cerca de siete ciiai-!:'s, . aená caminadora 
sana y sin resabios, propia para una persona de gusto; 
tamliión so vende un galápago y demás enseres, j u n -
tos ó separados, pueilc verso á todas horas. J e s ú s del 




Por ausentarse su dueño para el extranjero se ven-
den casi regalados los siguientes objetos: 
Una jardinera-duquesa, sistema moderno, única en 
su clase, fabricada con patentes franceses y comple-
tamente nueva; es muy caprichosa por su estilo o r i -
ginal. 
Un caballo criollo de tres años, moro, de 7 cuartas 
2 dedos y maestro de tiro. 
Una limonera amarilla, nueva, clase cstra. 
Y una montura criolla de muy poco uso, con ador-
nos de plata, que por su estilo tan fino es elegantísima. 
Pueden verse estos objetos y tratarlos, en Industria 
número 100, á todas horas. 
10618 4-10 
Q E V E N D E POR N O N E C E S I T A R L A SU 
í o d u e ñ o una elegante duquesa francesa do medio u -
so: con su barra de guardia y correspondiente lanza, 
y un caballo americano sano, de muy buena plonta y 
de siete cuartas y media de alzada, de color alazán y 
un lucero en la fronte; con dos limoneras, una nueva 
ílamants y la otra de mc^io uso: es un tren completo 
propio para una persona de gusto, y se advierte que 
como caballo de lujo ya está pagada la contr ibución 
correspon-ientc al año 92 á 93, so puedo ver en la ca 
Izada de Galiano n. 10. 10508 8-8 
S E V E N D E 
un break y una araña , caballos de monta y de tiro 
módicos precios: se reciben órdenes en Colón n . 1. 
10547 4-8 
D u q u e s a . 
So vende una nueva ó se cambia por un milord de 
medio uso. San Raf.ií l 146 A, tren de coches, da rán 
M ' ^ n . 10523 4-8 
O U E N N E G O C l 
jOpreclo, una duqi 
O.—SE V E N D E E N M O D I C O 
piesa en buen estado y un caballo 
otiollo de excelentes condiciones, con su limonera. 
Pueden verse en Belascoaín n. 41J, de la una de la 
lardo en adelante: inforniaráu do 1 á 4 do la tarde, en 
Concordia n. 122. 10197 4-7 
(Ti A N G A . — U N F A E T O N D E C U A T R O A S I E N -
VXtos en bnoil estado, y un caballo maestro, de siete 
cuartas, siete años de edad, con sus arreos, todo listo 
para seguir viaje: costó 21 onzas y se da en 12, por 
desocupar el local: puede verse á todas lloras en Real 
n. 90, Guanabacoa. 10488 6-7 
S E V E N D E 
¡rata una duquesita francesa cou uno ó dos caballos 
y su limonera, puede verse á todas horas, callo del 
Morro n.46. 10169 4.-7 
M e n o s de s u costo . 
U n hermoso y flamante milord-duquesa, francés, 
recibido úl t imamente , con arreos. Teniente Rev 25. 
10279 15-lSt. 
i E B i l . 
Q E V E N D E N DOS CASAS B I E N S I T U A D A S 
>Oen las mejores calles de esta ciudad, en precio i! 
tres y cuatro mi l quinientos pesos. So t ra ta rá direc 
tamonteeon el comprador en can Rafael 0. 71. Están 
librea <!e jíi-c.vnuKm. lOiW-t 4-9 
¡̂ 1 E V E N D E E N $5,000 U N A CASA h N E L VE 
jomado fabricada en un solar compuesta de sala, sa 
Iota y 4 hermosos cmrtos, ja rd ín al freutoy á los cos-
tados y agua. En $3.000 una id. Escobar, entre Nep-
tuno y Concordia. En $10,001 una ^ran casa de za-
guán en el barrio de Colón con 4 cuartos bajos y 2 a l -
tos. En $9.000 una id. San Lázaro. En $8,500 tína id 
Inrluslria. Concordia 87. 10574 4-9 
Q E V E N D E L N 3500 TESOS E N ORO U N A bo-
j o u i t a y espaciosa casa de manipostería y azotea en 
la calle de Gervasio, entre Animas y Lagunas, á una 
cuadra de San Lázaro: impondrán Animas 40. 
10579 4-9 
K*Vlel Trocadero, do alto; en $10,001 
Reilly; en $6,000 una idom Paula; en $i,50l) una id. 
Corrales; en $6,000 una alto, Bernaza; en $6,000 una 
idom Amistad; en $4,000 una idem Aguacate; en 5000 
pesos una idem Campanario. Habana 190, tienda do 
ropa. 10573 4-9 
E l miércoles 14 del corriente y en la Notar ía de D . 
Francisco de Castro, Empedrado 21, se rematarán á 
las 8 de la mañana la casa de mampostería, azotea y 
tojas calle do la Lealtad núm. 175, valorada en $1,25"¿ 
oro, por acuerdo del consejo do familia de las menores 
D ' María Vita y D1.1 Carmen Guardado, bien eulen-
dido que no se admiten posturas que no cubran el ter 
cío de la tasación y que deberán depositar una canti-
dad igual al diez por ciento del avaluó. Para referen-
cias y títulos de dominio dirigirse al Presidente del 
Consejo calle de la Maloja número 6 y Aguila 136. 
10567 4-9 
I A C A S I T A A P O D A C A , P E G A D A A Jrez, en $1,200; SUA en Escobar una, punto bueno, ei 
$3,000; en Animas, bonita casa, en $6,000; cu san 
Rafael, en $3,200; en Merced, una en $3,200; dos en 
Suúrez, una en $3,000 y otra en $3,800: esto todo en 
oro. Y otras de $2,500 B¡B. hasta $ 1,000 Angeles 51. 
10546 4-8 
C A R M E L O . 
Se venden baratísimas juntas ó separadas tres bo-
nitas y cómodas casas de sólida construcción: infor-
u-arán á todas horas cu la callo 13, entre doce y ca-
torce. 10537 8-8 
Se vende en un precio siimamente cómodo ó se 
c;;mbia por otra intra ó extramuros do la Habana, 
conteniendo todas cuantas comodidades pueda desear 
una familia de buen gusto, por haber sido fabricada 
para vivirla sin omitir gasto^; tiene extensos jardines, 
frutales, agua corriente abundantís ima con hermoso 
baño, platanales, huertas, caballerizas y entrada do 
carruajes por el fondo, es libro de gravámenes y puc-
c decirse sin exageración que es una de las más só -
lidas y de más bella arquitectura de toda esta provin-
cia: informarán de 8 de la mañana á 5 de la tarde en 
la botica Reina 145. 10510 4-8 
E n $ 2 , 8 0 0 oro 
se vende la casa Merced n. 55, entre Habana y Com-
postela; si se quicio se entrega alquilada cu $28 oro, 
con buena garant ía: la llave para verla en Composte-
la n. 128. De más informes Esteban E. García , Mer -
caderes 4, de 12 á 3. 10511 4-8 
S E V E N D E N 
dos preciosas casas en Noptuno, y también se toman 
$4000 con hipoteca sobre otra casa cu la misma callo 
todo sin intervención de corredor: informarán en el 
café E l León de Castilla. Amistad 69 esquina á San 
José . 10517 4-8 
AP R O V E C H E N ESTA G A N G A . SE V E N D E N 5 casas juntas, 4 son una mi.-ma esquina, produ-
cen $135 oro, esíán libres de gravamen y se dan en 
$9,500 último precio; una en el Vedado, gana 2A on-
zas y se da en $3,250. M . Valíña y Cp., Aguiar a, 75, 
Telefono 894. 10501 4-7 
T T N J U E G O L U I S X I V , V A R I A S P I E Z AS D E 
v J Luís X V , escaparates caoba chicos y grandes, 
mesa:! de correder.i, a^-iradores, jarreros, lavabos, to -
cadores, peinadores, espejos, carpetas, bufetes, b'.iii-
paras de bronce y de cristal, camas de lanza y carro-
za, cainitas, una gran cama de bronce camera, s i l l i -
las y sillones para niño, los hay de Viena y am rica-
r,os, inesilas do gabinete, una carpetica para señimi, 
un escaparaiieo de espejo do un:: hoja, s i l ' ao de V i e -
np. j"egos do Reina Ana. espejos y otros nuu'.dcs. 
Compostela 121, entre J e s ú s .liaría v Merced. 
10624 4-10 
U N M A G N I F I C O P I A N O 
marca Erarcl, de excelentes voces y cu buen estado, 
por ausentarse su dueño: se da en $85 oro. Manrique 
numero 41, casi esquina á Virtudes. 
10625 4-10 
C 1503 
inodoros; el surtido más 
cqinpleto es éi quo ofre-
ce la casa do 
Á. P, EÁIIEEZ, 
A J U S T A » 7 3 . 
V I S T A H A C E F E . 15-10st 
C A J A S D E H I E R R O . 
Se realizan varias, anioricanas y francesas de varios 
tamaños, con y sin llaves, prensas para copiar: en el 
depósito de la Venduta de J . S. Minino, ' Mercaderes 
n. 13. 10465 4a-6 4d-7 
S E V E N D E 
un piano casi nuevo, do buenas voces y sin comején, 
so dá barato: calle do San Miguel n. 159. 
10570 G-9 
S E V E N D E 
un piano de cola del fabriernto Erard, propio para l i -
na sociedad do recreo, se da barato: San Antonio 8, 
Puentes Grandes, frente á la iglesia. 
10550 4-8 
SE V E N D E U N P I A N O F R A N C E S , M E D I A cola, en Imen estado, propio para un café ó salón 
de baile, en el ínfimo precio de tres onzas oro, de con-
tado. También so da con un plazo cómodo, con ga-
rantía , pues lo quo se desea es desocupar el lugar. 
Concordia u. 32. 10489 4-7 
M U E B L E R I A D E FRANCISCO FERNANDEZ 
V I L I L L E G A S 3 9 , 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y . 
T E L E F O N O 714. 
En esto establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de t-. las clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
So hace cargo do toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Ne alqulhiii sillas para bailes, funciones y 
ronniones. 10292 10-2 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
riel último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Plcyel, cou cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cam-
iiian, alquilan y componen de todas clases. 
10207 26-1 St 
DE l i i : 
A los Sres. Hacendados 6 Ingenieros. 
So vende una magnífica bomba alemana, patente 
de l l ü b n e r , garantizada para hacer 29 pulgadas i n -
glesas de vacío, á dos tachos de punto y dos triple 
efectos, de capacidad de cien bocoyes diarios. So en-
tivi 'ará sobro el muelle do Matanzas ó sobre los ca-
j envasada tal como faa venido de fábrica, sin ha-
ber hecho uso do ella. Para informes dirigirse á los 
¿ r e s . l íoalo y Callo, Apartado 64, Matanzas. 
10393 15-4Ht 
sembrador do caña y los ara-
dos tapadores. P R r v i L K G K v 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes impot-radores de 
maquinaria y efectos de agr i -
cultura. 
-SE VE D A D O . -casa acabada de construir V E N D E O SE A L Q U I L A U N A en uno de ios mejores 
puntos y próxima á la linea, con sala, comedor y 4 
cuartos, portal, de azotea, agua, mide de terreno 16 
aras el frente y 60 de fondo, guna 2} onzas do alqui-
?r y se dá en $3,500. Calle 9 Í - esquina á l 2 , bodega, 
uformarán ó Cuba esquina á Empedrado. 
10110 6-0 
E N G A N G A 
se vendo la casita de mamposter ía Escobar 173. I n -
formarán San Miguel 236. 10390 5-9 
Ñ1 
1JAKSE R I E N . E N 600PKSOS ORO L I B R E 
para el vendedor, se vendo la casa calle de Santos 
Suárcz n. 38 en Jesús del Monte, para tratar de su a-
'usto su dueño calzada de J e sús del Monte 279. 
10391 8-4 
Q E V E N D E M U Y R A R A T A L A L I N D A Y her-
•Oinosa casa situada en la calzada de Jesús del M o n -
to número 120, próxima al Puente de Agua Dulce; 
compuesta de sala, comedor, seis cuartos bajos y dos 
altos, baño, cocina, patio y traspatio con árboles ffü-
tales y dos posesiones al fondo, propias para criados: 
uformarán en la misma. 10240 10-lSt 
B O T I C A 
Por razones que so IC expondrán al comprador, se 
vendo una muy antigua cu-uno de los puntos mejores 
de esta capital, perfectamente atendida y con vida 
propia, en la mitad de su valor: informarán Crespo 
u. 13, A, do 10 do la m a ñ a n a á 7 de la noche. 
10229 15-31ag 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende muy en propurción la acreditada fábrica 
de cordelería titulada " L a Risa," contigua al parade-
ro de los vapores de la Empresa vieja de Regla: i n -
formarán en la misma & todas horas. 
10153 20-30A g 
de todas clases, se comuran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z I L I A . 
10265 20-lSt 
¡tus de J, i¡i'-—A caballerea solos ó matrimonio 
sin niños, ; o;: bril lan (los prceusju y vent'Ic.las 
bitaciones m^ui i m u pi«o.- (ti iñartool y balcón ú 
la cafféi Dragonc f.-eme al teatro de i i i jua, infor-
marán . 10461 4-7 
Á ' X X s 
lu it 
Íj^n casa do familia decente se alquila un entresuelo Licompuosto de sala y dos habitaciones, todo con 
vista á la callo. Amargura número 94, 
19175 H 
Catarse su dueño para el extranjero, un caballo crio 
l io , de tiro y monta, de siete cuartas, doadedosyde 
tres años y medio de edad: puede verse y tratar a to-
das horas, en Virtuiteg JLÚJUW J?, 
10610 i-lQ 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346.-
C 1450 al» 
-Habana. 
: De Druría y M w á i 
' Ms Moral Ciio. ^ 
L a constitución reinante es catarral y n i n -
gún medicamento como el J A R A B E P E C -
T O R A L C U B A N O es el llamado & ser reco-
mendado porque calma la TOS por rebelde 
que sea. En catarros crónicos y agudos, en la 
TISIS incipiente, en una palabra, en todas 
\ las enfermedades del pocho, produce efectos 
j notables este J A R A B E . 
3 P ídase en todas las boticas. 
3 C 1460 alt " 6-3 St [ 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor preparación que puede usarse paro las 
canas, es el 
A C E I T E B A U R I N A T . 
Se vende en todas las botibás, droguerías y perfu-
merías, 9639 26-17Ag 
ffilSCELAM. 
G a n g a p a r a l o s h a c e n d a d o s . 
Por la mitad de su costo se venden algunas doce-
nas de machetes de calabaza, marca E l Cocodrilo, 
patente y t ambién muchas uiezas da Rusia blauca, 
muy buena. En Escobar 171. 10533 4- 8 
SE loüag lie blillantes de nueve.kilates, montadas á la 
moderna, t n módico precio: informarán en el estudio 
del Ldo. D . ArtUI9 IvQS»; Obispo a, 16, (jatie Cuba y 
SÍW Ignacio, 19U5 6-Q 
Aiici eitejeres. 
2 Medallas de Oro, Par ís 1878 
Diploma de Honcr, Amsterdam Í 8 8 3 
^ÜEVÍTAPARATO 
de D e E t i E a e i o a c o a t i R i a a , do E C R O T [ 
(pie, tle-jáeb 1* écstilafliun, d i Sneir sabor al 
ROM. AGUAr.DIEWTE, CSFifUTU OE ViWO, 9ÍS, 
X Ü E V A S l ' j E n F s S C C í O N E S 
M .101 ALSflfiBIQüES para hacer LICORES, ESESCIftS, 8tc. 
I Se eüv/an franqueadas las ¡natruedones con los precio». 
Éll mas dulce do los dulces olores. Laescncia 
original y la sola verdadera es U de 
ATKIÍTSON'. Evitar las imitaciones. 
A T K I N S O Í T S 
A G U A d e G O L O Ñ I A l 
El r.gua de colonia es uno de Jes perfiúfeal 
mas refrescantes. I s de ATEIKBOtr, defabiS 
oacion inglesa, esti réoor.ocida como la 
mas fina. 
Se hallan eu todr.s parte.-
7 . &. E . / I T K r T J S O I f f , 
24, Cid B o n d Street , Londres . 
RV(&01 Verdaderas solamsnle con el rótul* 
ivu y amarillo escudo y ia marca 
do «bric», una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
2 
. c n u s m CIERTA 
en % U V H A 6 ocales 
Farmacéutica, laureado y Prínlulo 
ÜMICO R E M E D I O ISFAL1BL3 
íADOPTADO ?8fi LDS HOSPiTfiLES DE P¡«lSf|j 
Dcpojitarios éa IiA. J t A B A N A . 
J O S S S A B R A ; - LOEtfí y TOnRAS-CAS. 
A N E M I A D E B I L I D A D F l o r e s b l a n c a s C H L O R O S I 3 C o l o r e s p á l i d a s 
A i . A L B U R f l l N A T O O E H I E R R O 
Es el mejor de los fe iTuglnosos p a r a l a c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s 
de l a F o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n los H o s p i t a l e s . 
PARIS: C O L L I N y C*. 4 9 , R a e de M a u b e u g e , y todas f a rmac ias 
^ C A L Y P T O I . A B S O L U T O lOCOfORMO -ü í i t 
PJED/CAlttC.'. 'TO S.'fí HI VAL PAfíA LA CU IIA OIO N O E 
TOS PillSISIE^TE * i f t e i P m S * eáTÉRRí 
Exigir ¡as rei-darteras CAPSULAS COGNET. con la í l rniu ae! í n v e s t o r eobr» la cU!|J»8la 
f i a ! 4 , R u é d e G h a r c n E e . - En Habaca: J . SABRV. I.OBF. Y TORRA I HAS, y todas l a í ^ n n 
c o n J T O Í t U M ® D O B I J E d e M U E M M O y O W I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador do l a sangre, es do una eficacia cierta ea la 
CiORÓSIS, FL03Z3 BlAKCiS, SUPRESION i PSS0SDESE3 Ji h ¡aElfSTmCIOW. SíírZF.MIDABES Jel PECHO, GASTiUlCiA 
DOLORES JÍ ES'f Cr̂ AeO, RAQUITISMO, ESCRÓPCIAS, FIEBRES SIMPLES IIHTERHITESTES, E8FZRME0ADES HESTIOSIS 
Es el único remedio que oonvieno y se debe emplear con excluríon de cualquiera otra tutíaneia, 
V é a e e e l F c l i e t o q u e a c o m p a - t í a á c u t í a F r a x c o . 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-RoyaL 
En la HABANA : J O S É S A S E B I A . í - L O B É i 
^ Ferruginosa 
L a mas rica en Sierro y Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S ; 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
do l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N X O D A S L A S F A R M A C I A S 
P l f E í l E N l 
SUEVA PERFUnSERlA EXTRA-FiM 
.JABON.ESEKCiñ.AGüñtínTOGADDR.POLVOdsáRRQZ.AGEiTE.SBlLLAMTiHA. 
G A S T R A L G I A Í3 
La OomlPion nombrada por la Académiade Medicina dd Parts para csl i idiar los efocios i 
del CARBON de BELLOG d e s c u b r i ó que los noi.oKZS DK BSTÓBIAOO, DISPIÍPSIAS, Í 
GASTRALGIAS, DIGUSTIONES DiFÍÜinES Ó DOr.OKOSAS, OAI,AMERES DE ESTÓMAGO, ' 
ACEDÍAS, ERüt'TOS, etc., dcsaparec^u á los pocos d ías de usar este medicamento. 
Do ordinario, el al ivio se man l í l e s t a desde que so loman las primeras d ó s i s ; vue lve ' 
el apetito y el ext realmiento , tan habi tual en ei las enfermedades, desaparece. Las 
propiedades a n t i s é p t i c a s del CARBON de B E L L O G bacen do él uno de los medios 
m á s seguros y m á s inofensivos contra la-i enfermedades inféce iosas , como la 
DISENTERIA, la DIARREA, la COLÉRINA, la I-II-BRE TIFOIDEA. SO emplea c l | 
CARBON de B E L L O G ya para prevenir , ya para curar estas enlermcdades. 
Cada frasco de Polvos f cadi ctja d» Pasíillas debí llevar h FIRMA y rúbrica del JO' UEZIEJOC. 
Veoíi CD inhi l:srarisáciis,yen PARIS, Mm L P E B S t S - A . CaAHPIGITY yC1",SücrM> 19,rní Jacob. 1.^» 
, C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
/íK!>ftí? Enfprmedades 
i i 5 ' ( í i í y © 5 y Detilidad del Pacho, E H 
CUKACION HXPIDA Y CIE11TA. CON LAS 
A s m a 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALdUITRÁN ds NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este p r o d u e l o , i n f a l i b l e pa ra c u r a r radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
r a to r i a s , e s t á r eco inendaao p o r los M é d i c o s mas c é l e b r e s c o m o e l ú n i c o e í l c a z . 
El es también el único que no solamente no fatiga al esiómago sino que ademas le Tonifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas p'jf ¡a mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exijase Qca cada Irasco llore el Sello de la L'nion de los Fabricantes, á lia de evitar las Falstíicacienes. 
B e g o s i l o p r i n c i p a l : E . TR0UETTE, 1 5 , rae des taeiibles-Ifldastriels, P A R I S 
U o E J O s i t o s e n . t o d a s l a s u r i n c i i p a l e s f a r m a c i a s , 
D E ^ 
de © E F F g E S S ^ E 
FAUMACÉUTICO DE Ia CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La P a n c r e a t i n a , admit ida en losI iospi la lcsdcParis , es el n í a s poderoso digest ivo quo 
se conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo m i s m o las carnes que, 
los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f écu l a s . Es d é c i r que los al imentos, sean 
los que fueron, pueden ser digeridos por la pancreatina s in el a u x i l l i o del e s t ó m a g o . 
Ora provenga !a intolerancia de los a ü m e n l o s , d é l a a l t e r a c i ó n ó falta total del j ugo 
t 'astrico, ora do la inllainacioD ó do ulceracioaes de l e s t ó m a g o ó del in tes t ino 3 a 5 
P i l i l o r a s do P a n c r e a t i n a de B e l i - e s n e d e s p u é s de comer d a r á n sempre los mejores 
resultados, los m é d i c o s las recetan contra las siguientes afecciones: 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , i A n e m i a , \ G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , \ D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s cancerosas . 
V ó m i t o s , > D i s e n t e r i a , | E n f e r m e d a d e s de l h í g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , j G a s t r i t i s , \ E n f l a q u e c i m i e n t o , 
S o m u o l e n c i a d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s p r o p i o s d e l e m b a r a z o e n l a s mujeres. 
A T O A DüFRfESfSsE en frasquitos, 3 á 4 cucharitas de polvos descues de comer 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d.e l a P e p t o n a , P a r i s , y e n l a s principales farmacias del estran}€ro. 
S i 
4í 
liap.del ''Diario de la Marina," Moralla, fc8. 
